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Greve Leva Estudantes à Direção Das Escolas: Denunciado Macaitismo na PUC Tcilu na
V pd^n.t

Trabalhadores se Lançam
na Luta Por um Governo
Que Realize as Reformas

<H trabalhadores. almf» naa» rrrUmad*» prls au*
de inequiieca» manilf*la* ,4,, Drraanriam lambera o*
cot* de MM lidere» r de ,„,„, ,„ muf lraBUm nn.
«ua* entidade* anal* •'¦'«<•
%tnlali«a«, lsnraram**e à
¦cio na lula pela rensiítui

Ira a legalidade e ronda*
mana o pata à lula pelo

ANO IV Rio dt Joneiio, temono d* 8 o 14 de iunho de 1967 N» 173

Nem Golpismo Nem Concillaçãn
Orlando Bonfim Jr.

AS 
MANOBRAS e articulações golpistas
continuam. Nova Aragarça*, sr pre-

para na Guanabara, conforme denúncia
do governador Mauro Borges. Relatórios a
ministros militares procuram reeditar o
"Plano Cohen". repelindo-se agora a hls-
loria numa farsa ridícula, rom a bandeira
do anticomunismo anais esfarrapada e
soja do que nnnca. Os círculos obscuran-
tlsta* do alta clero católico insistem em
manter levantada essa mesma bandeira, a
pretexto de combate a justas reivindica-
ções dos estudantes, tentando transfor-
mar a Pontifícia Universidade Católica
num reduto medieval e apelando, na voz
bidrófoba do sr. Gustavo Corção, pelo fe-
chamento da UNE.

QUE 
FAZ o governo federal ante o re-

crudescitnento do golpismo? Na ver-
dade nada. As denúncias, mesmo auandn
revestidas do mais' alto vigor e autori-
dade, como as que foram feitas pelo go-
remador Mauro Borges e pelos generais
Ósvino Alves e Pery Bevilacqua. não são
seguidas de nenhuma providência concre-
ta. E o governo não deixa apenas de apu-
rar o que se denuncia sobre a trama' gol-
pista: deixa também de apurar e punir'
os crimes que os golpistas já praticam. É
o que está ocorrendo em relação aos atos
de terrorismo. Todos têm ficado nos "in-

quéritos rigorosos", isto é, continuam im-
punes. O famigerado coronel Ardovino
declarou, em depoimento, que havia dado
ordens para se ligar um telefone direta-
mente da Chefia de Polícia da Guanabara
ao escritório da quadrilha terrorista, a
pedido da Embaixada norte-americana. E
foi além: irritado com os interrogatórios a
que fora submetido, ameaçou, caso voltas-
sem a interrogá-lo, de declarar os nomes
dos que se ocultam por trás dos agentes
do terrorismo. Que aconteceu então? Nada.
Procuraram ouvi-lo de novo? Não. Iria
dixer, aliás, o que todos já sabem. O-pró-
prio ministro da Justiça, sr. Alfredo Nas-
ser, também certa vez disse que sabia de
tudo. Chegou a prometer que denunciaria
todos os responsáveis. Mas ficou apenas
na promessa. O governo federal mostra,
assim, que na realidade nenhuma medida
eficaz pretende tomar contra os golpistas.
Continua a seguir sua política de apazi-
guame>nto com esses inimigos de nosso
povo. ,

A 
VERDADE é que se "procura utilizar a

ameaça golpista em beneficio dos
conchavos e cambalachos entre o sr. João

Goulart r as cúpulas reacionárias do PSD
e da UDN. O gnlpi-mo «• apresentado como
o prrigo contra o qual se torna necessário
manter a "união nacional" articulada em
setembro de 1961. sabre essa base organi-
zando-se o nóvu Gabinete. Mas o certo
r que os entendimentos giram em tomo
da partilha dos Ministérios, da distribui-
çâo dos cargos e vantagens, eomo a* se
tratasse do inventário ale um rica* espólio
entre herdeiros vorases. O sr. Amaral Pari-
xoto, que por sinal acaba de preparar un
golpe na praça, buscando canalizar para
a sua "caixinha" milhões de cruzeiros com
o aumento dos lucros dos uslneiros ale
açúcar, comanda os entendimentos. A
"incorruptível" UDN, qae ditem .Ji Ur
conseguido, através do sr; Virgílio Tavora
no Ministério da Viaçáa, anais ala cinco
mil nomeações, entra tom» a omita granale
facrtetro. E • qaeésFH* eftrafOufe*. Mtráar
é compor Um GabineU que exatfcaeante
possibilite a continuação de tôda*»«ssa*
e mais outras patifarias. Procuram, assim,
uma união que nada tem de nacional e
que igualmente nada tem com os interês-
ses do povo.

CONTRA 
essa solução, de conchavo en-

tre grupos reacionários e de apazi-
guamento com os golpistas, já começam a
erguer-se as forças democráticas e pro-
gressistas. Surgem as primeiras manifes-
tações populares. As Confederações e Fe-
derações operárias lançam um Manifesto
mobiíizador de todos os trabalhadores. A
bancada federal do PTB indica um pra-
grama mínimo cujos pontos essenciais são
justos e exige que o novo Gabinete seja
constituído de modo a poder levar à prá-
tiea esse programa. Os comunistas, em
nota*divulgada na última edição de NO-
VOS RUMOS, deixaram clara sua opinião
a respeito do caminho justo a seguir para
a formação de um futuro governo que
realmente atenda aos interesses do povo.
Todas as condições existem para que as
forças populares e progressistas alcancem
a vitória. O essencial é que se unam e lu-
tem vigorosamente, não permitindo que
sejam concretizados os cambalachos entre
conciliadores, reacionários e golpistas,
pressionando o-sr. João Goulart e o Par-
lamento a fim de que se organize um
novo Gabinete, de patriotas e democratas
autênticos, capaz de enfrentar e derrotar o
golpismo, de fortalecer e ampliar a demo-
cracia, de efetivamente realizar ás refor-
mas de base.

çio de um Gabinete nsclo- pregre**» do Rrs.H Te»!-»*
nalltla qur raalise at reler* ns* página* S, 3 1 i. ,

Brasil, 2
Espanha, 1

Classllicou-se o Br.i*ll para as «.uarlas dc final* do
Campeonato Mundial de Futebol, ao denotar, quarta-leira
em Vi na drl Mar. o selecionado da Êrpsnha, de quem per-
dia por um tento a /etu no primeiro trmpo. Na segunda
f í..ji.i ns nacionais encontraram o .seu melhor togo e atra-
ves de dois gol* de Amarildo, o substituto de Pele. trans-
formai um a iminente denota numa coiuagradora vitoria.

Aumento no Preço c/o Açúcar;

Bilhões Para a «Caixinha»

Jo i4/miYanfe Amaral Peixoto

Toxto na 3* página
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\ llla Oue se Ipa
los Interesses Io Povo .

Funcionalismo Quer Sanção Dos
M fnrCentn Sem Vetos de Janoo

Texto na 2* página

Mundo Protesta Contra
Terror Atômico Ianque

Reportagem na 7» página

Febre em Wall Street Revela:
Economia Americana Vai Mal

Terror
no Maranhão
contra
camponeses

Efervescência no campo —
é o que traduzem as t.rès re-
portagohs que publicamos
hoje na 8* página. Em Itrês
pontos distantes entre si do
imenso território do Brasil
movimentam-se e lutam as
massas camponesas. Pela
terra, contra a opressão do
latifúndio, por melhores sa-
lávios, contra as relações se-
mifeudais Ac produção. Em
Goiás, é a organização das
massas camponesas, Na
Bahia, zona do cacau, dc-
nuncia-se una tentativa de
enganai os camponeses
at."aves dc u-.i congresso de
Ipíifúndiàrlos, No Mara-
iihâo, o panorama é som-
brio, com o assassinato
ricn"'.ruo:iO d? oito campo-
ir.--:; pelos "..T.vdcs proprie-
íarlcj de fera. Foi nm mas-
crr ., nvu'rl, pior do que os'.*> rt-r.-ií"s cvlmcs na Par

y.\. \'.:. f'j'o. Vinu f''.i3 viti-
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Leia "Nota Econômica" na 3* página

Pentágono Instala Centro
dc Espionagem na Guanabara

Texto na 7* página

O monopólio
da terra no
Nordeste

Reportagem de
Fragmon Carlos
Borges, na 7» pág.

URSS,
5 ANOS
DEPOIS

Reportagem de
Almir Matos,
na 4' página

TELEGRAFISTAS GANHARAM
NA ESTRÉIA DA (OPA

Reportagem de Wilson Reis,
na 2' página ,

UNE:
em
Li

25 Anos

Sob o simboto dos'operi-
; i.i- mi i.iíurglco.v o i-hanct*
ler S.an Tiago Dantas «foto»,
•iUrinou perante mai- «>
tré^ mil trabalhadores que a
política externa d«y Brasil
corresponde e visa a con-
qu'..<ta da paz entre os povo*.
Salientou a necc&Mdadr de
uma politica Interna que
corresponda a açào «manei-
padora dr nossa politica ex-
te:ior. Reportagem * na S*
pagina.

Embaixada
ianque ;•'•;
envoiyida, .
com o MAC

Como era de prever, «a .
nenhum resultado positivo
e.stá conduzindo o último
inquérito sobre as. atlvi-
dades terroristas do
MAC. E por um motivo
muito simples: o MAC é
formado por pessoas ..ca-
tegorizadas das- força*
armadas e do governo da
Guanabara. Alguns, po-
bres diabos fabricam
bombas. lançam bombas,
.são o.s ¦ executores dç
atentados contra a
UNE. contra á Embaixo,-;
da soviética, contra pai*-
raças de livros, contra aí
Exposição Industrial .da
URSS. Sáo as pregador,
res de cartazes, nas ruas
e de ¦ inscrições do MAC
O staff arquiteta os pia-
nos. nâo aparece ostensi*
vãmente. ' "

. Ostensivamente, apa*'
rece, quando multo,. uni
débil mental eomo La;,
meirão ou um èsqulzòí
írènico como o coronel
Ardovino Barbosa. '",

Êste último acaba.de
dar parte do "serviço" «ni
entrevista à imprènaa>
no começo da semana,
quando revelou ter soli*-
citado, em nome da Em-
baixada americana, o tej-
lefone Instalado pelaP«>
licia na sala 1 120 do Ed.
Avenida Central. Acres-
eentou que se continuar
rem a "importuná-lo'1,
vai. "revelar tudo'a res-
ppilo do. MAC". >

Quer dizer. Ardovino
sabe, como cúmplice que
e dos criminosos, de tpdo
o que se refere às suas
atividades. Mas Ardovino
continua solto e, para
cúmulo do paradoxo, e a
própria Policia de Lacer-
da que "investiga" e abre
inquérito. Quando 0 MAC
está também dentro dela,
em sua direção.

Tudo indica, portanto,
que tudo ficará como
e.stá...

Reportagem na 5- página

Marco Antônio
dia 8
nos têxteis

Sexta-feira, dia 8. io for*
nnü.na Marco Antônio Coe-
lho íará unia conferência
na sede do Sindicato' dos
Trabalhadores na Indústria
Ac Fiação r Tecelagem do
Rio de Janeiro — rua Má-
ii7 * Barros. 6S — às 19 ho-
ras. O conferencista falará
na ocasião sobre ns pnnci-
pai? problemas nAcionai» s
».* reformas de ba»s.
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Telegraflstas Ganharam
na estréia da Copa do Mundo

ÍUNCIONAU
D0Í 40% 51

SMÔ OUli SANÇÃO
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â tempenh* r*ivu«m**-
•feia «o* trabalhador»* tm
ttlarotnunitaçóet qua cal-
mIboh eom a ir*»* vtto*
Hoaa da flaaat. deflagrada
ao ortinelro minuto do d»
M, leaUBdo por ti hora* o
•reali do f»»to do mundu
foilntelêda no Encontro Ei-
iraortfJnàrio de Dirigente*
•Indicai* Teletráfeo». rei-
llaado entre II e Ia de abril.
•o latado da Ouenebara.

Soa 
tttipldot da federa-

Haeloml do. Trabalha-
«orca em Emprête* Tele*
gráfleu. Radfoteletrátiea*
e Radlotelcfonlca*. Com a
pertença de repreientente*
do Para, Maranhão. Ceara,
nio Orande do Norte. Per-
nambueo. Magoai. Bahia.

Klrlto 
Santo. Guanabara,

i Paalo. Santo*. Rama
Catarina, Porto Alegre e
Rio Orande, o» trabalhado-
rei tolegràlicoa discutiram
o formularam rua* relvlndl*.
caçoe*.

ilIVINDICAÇÔIS

No dia 14 de abril, era
encaminhado Ia emprê*at
o metnorlai firmado por to-
doe oo De.tfadoe pmentea
ao ¦noontro Nacional, con-
tendo ta reWlmüeaeoep da.
claise. Oi trabalhadores
formularam e Justificaram
mlnoeloumente tua* rei-
vlndleae/ea que eram. Inl-
claimente. a< tetulntes: 1)
aumento gera de 70T: 2»
salário profissional para os
mensageiro* correspondente
a S0% do mau r salário ml-
nlmo regional: Si 30 dias
de férias corridos; 4) l1"»
da folha de pagamento das
empresas para a Colônia de
Férias dos Telegráflcos;
8) gratlflcação-aposcntado-
ris. correspondente a um
•alário por cada ano de
serviço: dl desconto em fa-
tor da Federação e dos Sin-
dlcatos; 7) dlscuuáo do
quadro de carreira dentro
de 15 dias a contar da bs-
alnatura do Acordo: 8) Ne-
nhuma admissão com sa-
lárlo inferior ao menor sa-
lário resultante do acordo.

NI0OCIAÇ6ES

Em 4 reuniões com os
empregadores, realizadas no
lapso de 30 dias, os traba-
lhadores buscaram por to-
dos os meios suasórlos uma
solução conciliatória. ¦ As
reuniões tiveram lugar na
sede da Western, com a
presença de representantes
da Radlobrás, Radlonal,
Italcable, Ali America e da
Western, que contaram com
a assessorla de um advoga-
do especialmente contrata-
do para êste fim. Depois de-
várias tentativas, nas quais
ficou patenteada a má von-
tadr e Intransigência dos
empregadores que tiveram
como tortn-vor, o sr. Ro-
bêrto Dunicp. representante
da Western, os trabalhado-
res resolveram abandonar
as negociações A arrogân-
cia e Intransigência deste
senhor. íol, ta-vez. a prin-
elpal causa da greve na-
cional dos trabalhadores
telfgráficos. Em dado mo-
mente chegou a afirmar' 
que não acreditava na rea-
çío dos trabalhadores; que
õ perigo de uma paralisação
Mimado P«los representan-
tei classlstas n&o passava
de fantasia

COMUNICAÇÃO AS
AUTORIDADES

Na madrugada do dia 27,
a Comissão Nacional lricum-
blda de discutir com o« re-
presentantes patronais as
reivindicações da classe, dl-
rigiu-ae, por telegrama, ao
presidente da República, pri-
meiro ministro, ministro do
Trabalho, ministro da Via-' çáo, governador da Guana-'bara, diretor do DNT e dl-
retor geral do DCT. Dizia
a Comissão Nacional em sua
mensagem que, "apesar ter
utilizado todos os meios
possíveis chegar entendi-

¦ rhento empregadores, lnclu-
eive transigindo considera-
velmente reivindicação inl-
ciai na esperança uma so-
luçáo conciliatória, conslde-
ra Inevitável eclosão movi-

manto grevUie tiatewedu.
nr, S mau aaiaute; «w««
icmo», oata tema, detaar
nato iMponiibiuoade genu
ealremo ueoaniadoie* cabe
unicamente tinu.e»a». iate
nidilerença e niiran«i|éiw.a
ueiiuiuuada reiaçao pre-
tenso** mínima* rlaiae
Acredlumo* r"»Mit. quan*
uade poder coiiecdeni* em-
preta* de telecomunlraçóet.
uitpoe meloi demover re-
pretentante» *mprê*a» aten-
der noaaaa mínima* rtlvln*
dieaçoet apreuntadat ulti-
ma reunlio empregadorr*.
rritando »•¦¦•¦ aeflagracãu
areve". Com eareuau de
uma tlmldn tentativa du
UNI" e do itiinutio du Tra-
balho, feita rm prato exi-
guo para conciliar aa par-
tes, nenhuma outra pruri-
déncla foi tomada pelas au-
turldadr* para evitar a de-
flagraçáo da areve
DICUTAÇÃO DA
OUVI

Oa trabaih»doni da Oua-
nabera, quo te encontravam
em Auernblela Permanente,
marearam uma reunião pa-
ra o dia 11 ii» atde do Sin-
dlcato doa Bancário*. Reu-
niôe» Idêntica* foram ele-
tuadaa noa demaia Estado*.
Acreditavam o* trabalhado-
doree aor ainda poaalvrl
uma solução até a hora da
assembléia. Marcada pca
a* 19 hora*, a reunlio «o
teve inicio às 22 horas, quan-
do a Comlaalo Nacional re-
tornou da reunl&o no Ml-
nlstérlo do Trabalho, sen-
do recebida sob estrcpliosu*
palmas e gritos de "ORE-
VE!". Oa trabalhadores Jà
haviam tomado conheclmen-
to du última* tentativa* da
conciliação que se haviam
processado, sem êxito, no
Ministério do Trabalho. Du-
rante 3 hora* aguardaram
cm ambiente de intensa
expectativa a chegada da
Comissão. Nada mais havia
a fazer. O presidente do Sin-
dlcato da Guanabara, sr.
Rómulo Marinho, após rá-
pldas considerações, deu a
palavra ao presidente da
Federação Nacional que íèz
a leitura do Decreto de Gre-
ve, determinando a parall-saçâo de todos os serviços
de telecomunicações no pri-
meiro minuto do dia 30.

PIQUETES TOMAM
POSIÇÃO

Antes da hora marcada
para a deflagração do mo-
vimento, Já se encontravam
diante das empresas os pi-
quetes de grevistas. Nos de-
mais Estados,'providências
idênticas eram adotada*. Es-
tava, assim, em funciona-
mento, com a participaçãomaciça dos trabalhadores, o
dispositivo organizado peloComando e que deveria en-
trar em funcionamento caso
fracassassem as últimas ten-
tatlvas de conciliação. Du-
rante 42 horas, somente no
Estado da Guanabara, 32 pi-
quetes, com a participação
de cerca de 800 homens e
mulheres, permanece-ram postados diante das
empresas, impedindo o in-
gresso de qualquer traba-
lhador nas dependências
das mesmas.
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IICUMCUaoWTOI
Um* *•;«.*•¦ **<ra da

vo* üür rBJKUUPJa
.>«•>.. er|áo ii.im !!-.•<¦».. doa
iiAbalhaoon* em rmpie**»
ue irlrtoniunii <¦¦>-. cwti
luto noiirUrio aluMvo «»»*
*..>iii.ni.... |U| .lutiii.
da na reunião que deieitm*
mu a *-'«¦ . » "¦>' to-
mula», i *•* :«u.:. u»ada».
IH! ;..,.- i . . . „': ...-'.
foram «..•> i.bul ¦>•- Uok-
Una. raiia.e* e pio»jj*ctu«
t.. ,«lr. r.x.).. A , ,a.>r m »u
puto loism ...;«..: i-x:- o
pmluMinitiie ¦i'»-.::t,iiijt-».
Cairo* eom aliolalanu'»
peiwrrlam a» j... .,-... ae.nui ila ..•¦•.. iiiupagaiuki
oi «slogan»- alusivo» au m<>-
vitnenio •- lian*milltu«o .1»
ln«ii. . . du (.'umando, (.'•>•
mluoet de trabaihadori-»
|iet roí liam o» Jutnoi» pu>UimIo etriarrdmenloi r dl»-itiluintlo notai olkialt do> ¦ -u -ri a- Numa imia em•ie«po*ia* A* empiêtai 1.-
legratkas e*iranseita*> qui*haviam distribuído lana nu-
torta paga ao» JurnaU picuianuu ronlundir a oplnluu
pública, a ComlssAo Nado-
nal acentuava: .1. 1.¦,«. ...
tlltca. acelu por iouh* a*«"iteuiri lUeologlcas. que oü•enlço* de utludade públi-«< como *áo o* de comunl-caçoe». de«m ser eaplora-"¦"• diretamente pelo K«t..
do. \omos, portanto, ajudar
o Uuverno a encamiiar asCompanhias es l rangei-
»as que. no Biatll. exploram
o rnmo de k>iiiunu .i..>» .
IRRADIAÇÃO OA COPA

A ecio»fln do movimenio
havia coincidido com a Inu-«ilaçfto do Jogo dc estrela doHrasll na Cop» do Mundu A
preocupação dos dirigentes
quanto a poulvHs reaioesua oplniío pública pela naoirradiação do Jogo Brasil xMéxico, foi logo afastada pe-lu Uiicior Gorai do DCT,Cel. Dato«oborto Rodrigues
que, lnieiiando-«c da Impo-
Mblildade ile ser t-vitaua a
ítreve, providenciou para qu?" Jogo íôsse jrraaiaüo aua-
vés do IXT.
AÇÃO DO OOVIRNO

No decorrer do primeirodia da greve, noticias e
boatos espalhados pela.-,
emissoras davam conta de
providência* que estariam
sendo adotadas i^elas auto-
ridades no seniiüu de porfim à gieve. Faiava-se, in-
cluslve, que o Governo, ca-
so a greve não cessasse
dentro de 24 horas, decre-
tarla o movimento ilegal e
faria intervenção nas em-
presas de telecomunicações.
Somente à noite, porém, os
dirigentes tomavam conhe-
dlmento ' das providências
do Governo. Dirigentes que
ae encontravam no Mim.--
tério do Trabalho, tentando
uma enttevista com o mi-
nistro daqueia pasta, que
se recusava a recebe-^,
foram convocados para uma
reunião altas horas da noi-
te com o minlsu'0 oa Jus-
tiça, sr. Alfredo Nascer. O
governo, naquela altura,
sentia em toda a sua ex-
tensão a eclo:-.ão do movi-
mento, que começava a afe-
tar profundan.ente a vida
do pais.

Durante a longa reunião
entre empregados e empre-
gadores, realizada no Qabl-

nata do muuttfo da Jn»0te
« pretioida (>«»**»»«*ms
|*lü .i.li.-tu.» mlIcttO !>•••
»rr. j:'.-x... 1 • «*f •««•
naldo Buueaind da Men*

, dança, profuraa«.r«ieraj da
Ju»liÇ4 oo Tfittiaiho, o>
rcpi r»rtilanie» do»
trabailia^ore*. nrrol-
lado» rom a inttainliênei»
tio* «.... «*.!<¦;• ¦ quo ain*
ua ...... ^si. em redor um
pouco, chegaram a prooü
•1 riii-ampacao ua» tmpie»
•a». tii*t*~  ¦ a delcrmi*
nar o reiorno ao trabalho.
*em comi- ¦¦• •:¦¦•• ¦.-«' o
govãrno »e duputeaM a
udotar aquela mtdlda, Fl*
nalmeiue, foi encontrada
uma formula eoncdlatotu.
coiii|ii .<¦'• i.i- -<- oa un.
gentea «Indicai» a determ;-
nar o retorno au irabaino
aa 18 hoi.i» ao dia 30. ca •>
a» a»»euibleia« areitaaaeiti
a formula aroioada,

No dia 30, a* !< hora*, era
nfitial (irnudo o acordo
que poria fim k primeira
Rrevc 

nacional do» traba-
tadore* rm trleromunica-

çôe*. No acordo firmado en-
tre empregado» e emprega-
uuru e^lfto i-« :-¦•.¦:-..id.i »•%

¦ --¦' \..1.-..¦.;¦¦ ••- !• au-
mci.to de 651 »oote o* prl-
meiro» CrS 12.000.00. mau
551 entre Cri 12 000.00 e
CrS 24 000.00. mais 40 r'« «o-
bre o que exceder de CrS
24.000,00, com um minlmo

de cr| a:* o* menati» pa-
ra o aumenio total ê» ra»
da etmirrritds. 1* aumento
d* 31** p»<» BI »«m**f*i-
rot; li M dia» «-ofide» é»
irriat pa:- ¦>. empretado*
¦ .-• mau M ?• uno* de ter*
ii»p e- --'-¦ ¦-¦--- eorrido* de
ItfíAt •uertfur tivrrem me*
no* de I ano»; 4« dlKU»*Ao
du ejuadro .rganliado em
terreira i> dia» apo* a a**!-
natura do a«6rdoi l> d**-
eonto dr 10% aòtfe o au*
mento liquido obtido per-ti-» r::.,..,.iu<. em favor
das entidad > sindicai*.

A ORANDI HCâO
Os trarniiiadoraa em le*

feo.nunirac*'* eon»egu)-
um rom o *eu vitorioso
movimento que paralisou a«
telrcomiinu'a«" de norte
a *ul do pau. laolando o
i*.:.i»í! do •• ¦>- do mundo,
drmonMrar a Importância
vital da advldade qué exe-
eutam e, sobretudo, de-
mondrar que sao capaaet
de *e unir. como um *ú ho-
mem. em defesa de tua*
relvlndlraeoe», em defeia
de melhore* condições de
vida e de irabalho. Aprrn-
deram que uma classe
quando esti unida e orga*
nlzada e conta com a aoli-
darledade dos trabalhado-
res de nutra* categorias e
rio povo rm geral é Inven-
eivei.

fi*..!..ii..t..> peiaa impo*r.>*.üu.:.v. .,ac eaigem o
vtto tm *rvi|t4 ti* !>?»¦)?•
ia de aumento 4m »•»«»•
imnui» do i^te^aüam»
quo aêaigam ea .-niri*ut<<-
\r» do ImpAaia o> r*t4a a
t..*«r értu reçAo anual do
tu hens. o !<!«¦.-:.!«•¦.'.- J- ...
IlUUlait, |.|«"trVío 

¦¦•!.. ...'..
motivo*, ainda náo tando*
..üu « leren-.n piv.

O PA*P. que at> tu por
ia*ve* dot *»6*eu'.- :•!« » *
isdroa* do» pmtfM pn»¦ o*, eata oalftndo também 0
veto • inomaro* ouiiot atll*
got que i.-rx.-!.. i.i:ii o» «er*
vldorv* rivit * mlllisre*. A
i-ondma proieiatôria úa pie*.rdenie 1» Wv" - * • ?•
v». par outro lado, I cr*»*
• -lite i'. H a I
ma«<4 de aertllorr» rlvr?» •
mliitarr». que exige I «• .¦
«,ao. «em veie. prirwíplilIMni»1» em tua* |>ane« e»»en« ial«,
not.idsmente a* referente» a
declaração .i- >• ' - a taxa
d» aumento do *0'« e ao aa*
...tio família.

CARTA AltITA
A propósito do aeiunto. o

racto de Unidade * .v. ..¦>.
¦.ue congrega marilimo*.
I ortuàrlo*. ferioviêrloa e e»-
.vadora». o que ttm o apoio

•lag ontldale» do funciona-
i.uno. enviou uma carta
aborta-ae pre«ldent* da !(e*
núbllca, :ia qual declaram
etperar «ua .retUtanCa a
preaalo dos giupo» que pio-

eu ram torompaiimliia lo
eem o» ««nvidore* • o pwo
en. griai.

rtel^rinio-».- At •<•¦• •' ¦¦•
ea.«e« »»,* itu»» ...- »ita*
taieforta* a teria e*elare«
re am a* irahalMdoie* nlo
ar#it*il.. ««toa ao» anig»»
e»»i»nnais ao» lmeiê«ie>t da
ela***, c 11 r m quaic ot que
r.-'.-fide-n O» -¦-• ..r.«: . , da lei

Petrobrás: Cerrar Pilei/as
Palas RoivindicaçO*»
Nacionalistas

Continua a desenvolver-se
a crl.se dentro da Petro-
bra*. Nos últimos dias, os
Jornais tem publicado dl-
versos atos do presidente
da Petrobrás, sr. Francisco
Mangabclra, referentes a
demissão de altos funciona-
rios da empresa. Ao mesii-o
tempo, os trabalhadores da
industria do prtroito, st-
1-und.idos pelos trabalhado-
res de outros setores e por
organizações estudantis, cn-
tre as quais a União Nado-
nal dos Estudantes, têm-se
manifestado em defesa de
medidas que assegurem o
monopólio estatal do petró-
ii-ii e dos passos dados no
mesmo sentido pelo sr.
Francisco Mangabelra.

As demissões feitas na
Petrobrás têm recaido *ô-
bre oa funcionários do cha-
mado Orupo 1, isto é, aquê-
les que se situam imedia-
tamente abaixo da direto-
ria. Com pouquíssimas exce-
çõec esses elementos são
considerados pelas forçar.
nacionalistas como lnstru-
mentos dos trustes interna-
clonats do petróleo dentro
dn Petrobrás e por isso sua
saida vinha sendo de há
muito reclamada. Ressalva-
das as poucas e menciona-
das exceções, o menos que
se afirma dos membros do
Grupo 1 é sua incapacida-
de de defender o monopó-
Ho estatal do petróleo em
face das Investidas dos trus-
tes. Entre oi que nestas con-
dições foram afastados da
empresa pelo sr. Francisco
Mangabelra, figuram os srs.
Mello Flores, Artur Levi e
seabra Moggl. O apoio ma-

Conselho Sindical de Niterói

Manifesto à Nação e Aos
Trabalhadores Fluminenses

A Comissão Executiva do Conselho Sindical de Niterói denuncia à Nação
e aos trabalhadores fluminenses, a nova "crise" artificialmente desencadeada
por conhecidos grupos econômicos Internacionais e seus agentes nacionais, visan-
do desprestigiar a Petrobrás a debilitar a politica petrolífera brasileira.

Usando conhecida tática diverslonlsta para confundir a opinião públiraos dirigentes mentores e executores dessa "crise" se apresentam como partidários
do monopólio estatal que sabem Irreversível.

Mas, na realidade, o que objetivam é Impedir que a Petrobrás ponha em
prática o programa nacionalista que vem sendo executado pelo Professor Fran-
cisco Mangabelra cuja demissão, por isso mesmo reclamam.

Por expressiva coincidência que nada têm de casual, essa ofensiva contra
a Petrobrás eclode no momento em que os mesmissimos grupos e seus porta-vozesnacionais reclamam também a demissão do Ministro San Tiago Dantas o o
afastamento do Ministro Gabriel Passos aos quais atacam por suas firmes
posições nacionalistas à frente das Pastas do Exterior e dc Minas e Energia.

Aos trabalhadores, porém, não passa desapercebido que a campanha contra
o atual Presidente da Petrobrás tem a mesma procedência antlnacional.

Alertando a Nação sobre essa nova conspiração contra a Petrobrás e seu
Presidente que pelas suas comprovadas convicções democráticas e nacionalistas
lambem merece a confiança dos trabalhadores fluminenses, o CONSELHO
SfNDlCAL DE NITERÓI se solidariza com a "ADVERTÊNCIA AS AUTORIDADES
E AO POVO" feita pelos Sindicatos dos Trabalhadores nas Indústrias Petrolíferas
da Bahia, Alagoas, Estado do Rio, Guanabara e Sáo Paulo e concha o
Governo a pôr em prática o monopólio integral da importação de petróleo
e seus derivados, a distribuição dos mesmos a granel, diretamente, às Forças
Armadas e as empresas estatais e grandes consumidores, impedindo a Intervenção
expolladora das companhias estrangeiras, como Intermediárias dessas vendas.
a encampação das refinarias particulares e da Indústria petroquímica e a
Intensificação da* atividades de pesquisa e lavra em todas as bacias sedlmentares
do País.

t a execução dessas medidas e não a substituição de seu atual Presidente
nacionalista Professor Francisco Mangabeira, que libertará a Petrobrás Intocável
do seus inimigos confessos ou encapuçados que são também os Inimigos dos
trabalhadores e do Brasil.

Pela Comissão Executiva '
JOAQUIM PEDRO MAYRINK FILHO

nlfestado pelos nacionalista*
a essas demissões é plena-mente fundado, pola aot
seus nomes estão vincula-
dos escândalos, lrregularlda-
des, Incapacidade técnica,
senão ação deliberada edn-
tra os interesses vitais da
euprêsa.
DEMISSÕES
INJUSTIFICÁVEIS
Entretanto, de cambulhada

com os entregulstas. o sr.
Francisco Mangabelra tam-
bêm demitiu combativos na-
clonallstas, homens que se
destacaram na luta em de-
fesa da Petrobrãs e do mo-
nopólio estatal, como ê o
caso dos srs. Eduardo Sobral
e Evaldo Garcia. Trata-se,
aqui, de medidas com as
quais as forças naclonalls-
tas nlo podem de nenhum
modo concordar. A atuação
do competente economista
Eduardo Sobral caracterizou-
-se pela corajosa e intran-
algente denúncia de "lin-
Mamo", por uma tomada de
posição Inequívoca • públi-
ca em favor da encampação
das refinarias particulares,
da Instituição do monopólio
estatal da Importação de
petróleo, contra a nctoela-
ta da "Petronal" e por ums
série de posições todas eins
rigorosamente de acordo
eom os Interesses da Petro-
ràs. Por que, então, foi de-
mitldo o sr. Sobral, cujo
nome para a diretoria da
empresa fora anteriormente
vetado pelas refinarias par-
ticulares, tendo os srs, João
Goulart e Gabriel Passos ce-
dido à pressão entregulsta?
Por que foi demitido o sr.
Eduardo Sobral, quando há
poucos meses o mesmo sr.
Mangabelra louvava-lhe as
qualidades técnicas e apoia-
va o seu nome para a dlre-
toria? Por que foi demitido
o sr. Eduardo Sobra!, que an-
tes de sair ainda teve tempo
de, em documento à presl-déncla, mostrar as amplas
vantagens da encampação
das refinarias particulares,
do monopólio da importação
pela Petrobrás e da entrada
da empresa estatal' na dis-
tribulqlo de derivados a
granel? Positivamente, não
tem explicação êste ato do

tr. Francisco Mangabelra,
btm astlm no ctio do exoe-
hnte e honrado técnico quec o sr. Evaldo oarcla.

Deve-se dlaer. entretanto,
que os demissões Já reali-
zadas estão longe de com-
plctar a limpeza que de há
multo se impunha. Em car-
gos importantíssimos con-
tinuam entregulstas ou ne-
goclatas netótioe, entre <v
quais os art. Petròmo Bar-
celos — principal respon*
sávei pela «abotagem da
Kellogg, no caso dos lu*
brificante* —, Joaquim
Gentil Neto e Geraldo Wll-
son Nunan. Trata-se de ale-
mentos dos quais a emprê-
sa estatal precisa livrar-se
no menor tempo e é Incom-
preenslvel que nio tenham
sido os primeiros demitidos.
FRISENCA DA ISSO

Da outro lado, já está
perfeitamente elaro a esta
altura que os trustes do pe-
tróleo, principalmente a
ESSO, eatlo aproveitando

e insuflando a campanha
nela derrubada 4o sr. rran-
cisco Mangabelra. A dlstrl*
bulcfto de óleo à Marinha
pela Petrobrás, a perspee*
tlva aberta em pronuncia-
mento feito pelosr. Manga-
beira de estendê-la a em-
prêfas estatais e outros
comumldores do Estado,
está Inquietando profunda-
mente os trustes. dal a vir*
tual unanimidade da tm-
prensa íue sempre viveu
deles contra o sr. Manga*
beira.

Fechar neste momento a
questto em termos da sal*
da do sr. Mangabelra ê per*
der detlsta o principal inl*
rnigo — a Standard OU. t
perder de vista que o prlncl-
pai ê exigir o eumprimento
das reivindicações formula-
das Isoladamente pôr ope-
rárlos e têênleos que
coincidem em suas linhas
mestras. Ê no curso desse
processo que se consolida-
rá a unidade dos verdade!-
ros defensores da Petrobrás
e quê os erros prterão ser
corrigidos. E ê contra essa
unidade que aposta a
standard 011, embora o
faça eom mão de gato.

0 PACTO UNIDADE E

AÇÃO E A PETROBRÁS
O Sr. OiwaMo fachteo cte Silvo, prti.dt.i-

te de Pacto UnWadt t A$6o, dirigiu 00 Prtil-
dentt da Rtpoblico, dr. João Ooulart, o ttguln-
le ttlofjraina:

«Dr. João Ooulart — Prttidtntt da Rtpú-
blica — Palácio do Planalto.

Pacto Unldodt o Ação, congregando ma-
rítimoi, portuários, eitivadortt, ftrroviários, com
apoio ontldâdoi funcionalismo, rtunido com to-
talidado sindicatos pttroleo todo pais mani-
festa Vottlncla «tgulntt: primtiro apoio integral

principiei proclamados companheiro» pttrólte em
rtctntei documentos públicos, segundo sua aprt-
tntão face campanha sistemática desencadeada
contra empresas estatais o paraestatals, legtti-
mas conquistas nosso povo rumo emancipação
tconòmlea nossa Pátria, terctlro sua decisão nao

permitir, face manobrai grupos antlnaclenals,
substituição atual Presidente PETROBRÁS. Rtsptf-
tosai taudacSts Oswaldo Pachtco da Silva —

Presidente.

»»» nvuliime*. poriulrta* t
ferruvláritt»; hu» r^iíadiam
0 u**tt»sl que * ?*.1* 1 jnift»»
(W tsrái-r permanente, qut
lonham eu tenham a coei'
lar «tnco arma d* • •"•».<»
rfalho»; que «¦-§**¦•* •
Miario tjtmliia d* frl .'...
25àX)ffl>, p *s*ial#»«*»» a vi*
genrfa a partir de I' a> atui»
do . r 1 ?.«..

Dos trabalhadores
de petróleo

ao povo brasileiro
Rita e a segunda vrr que os ilndlcatot dot traba*

::..»«! :r> «le peiruiru de todo ¦• Pau m> dirigem a Na*
«ao para ««clareet-la «obro o aefuintt:

- 8VBSTITÚWAO NOS CARGOS Di DlHMÇiO
DA PSTKOBRAS.

O» sindicato* aplaudem a atitude do Preaideatt
da Patrobraü. Prof. FraneUeo Manaabelrr.. eliminando
do* poatot chave da Administração Superior d» E»riP*»r
m aouêlt* elemento» q»« tentaram, num deuervlco a
Suat do monopólio *»Utal. »ub*Utulr pura e atmpWa-
m,nAbrcm-?e 

com em» substituições nova* e amplaa
perspectiva* para uma dtnaminaxaçáo de toda t ç*tra-
turaadnilnisiratlva da Petrobrás. até aqui fouUtaio.
particularmente pela ação nefasta dêases «wmenloa.
mala preocupado* com a sua sobrevivência soa cargoa
oue com o» destino* da Empre»*.

Urae entretanto, que o Presidente proMlgc em «ou
trabímo* de míovaíio admlnlitratlva. redualndo a*>
minlmo o número de "chefes", "funções dc confiança ,
•titulares de Orupo 1 e '«¦" etc.

.. RAZÕES DE UM APülO

O atual Prv..ldente goza dc fundada simpatia dos
trabalhadore* «n geral porque:

ai soube «entir as reivindicações dos trabalhado-

b) MsâSblIltou a nials ampla liberdade tlndlcal na

cl fêz pronunciamentos dessassombrados contra
01 trustes Internacionais;

d) lotou por terra o tabu do "Llnklsmo .abrindo
aos técnicos nacionais a possibilidade dc reve-
larcm as jazidas petrolíferas dc nosso subsolo.

Essa simpatia a que faz Jus o Presidente rnnejan
Mangabelra será tanto maior e mais efetiva na medi-
da em aue Sua Senhoria tomar providências concretas
para a conservação dos quatro principio*x Mj»co»ide-
rendidos pelos trabalhadores rm sua I Convenção e
no nosso manifesto anterior, Isto é:

ai monopólio Integral da Importação de petróleo
e derivados: ,

b) monopólio da distribuição a granel ,
et encampação das refinarias particular» a fl*

Indústria petroquímica: «.t-u*,
d) intensificação da pesquisa e lavra de petroieo.

Já se encontra em mãos da Dlretorl» ¦*•"«£»**
Petrobrás, devidamente Instruído pela» conaultorlaiíu-
rldlea e Econômica da Empresa, o projeto aa eneam-

Cação 
das refinarias particulares, o qual. eatamoe cer-

as, o atual Presidente encaminhará de imediato a ae-
• ,«úo do Executivo da«RcP^L,Su-M-,-
J — SUBSTITUIÇÃO DO PRESIDSNTt

t voe corrente, sobretudo na Imprensa entregulsta
do Pais, que se trama a substituição pura e simples ao
atual Presidente da Petrobrás.

Como classe hoje mais unida do que nunca e aten-
tos às manobras golpistas, não permitiremos que «Ma
.substituição se concretize á nossa revelia, posslbllitan-
r., n ,,..„„),...,?„t0 fip peme desvinculado dos Ideais na-
clonallstas ao monopólio estalai, que não atenda aos
i,.ipertvuvos ua Leüauaade e não leve em conta os íe-
gitlmos anseios da classe operária, força criadora c ba-
luarte do mais caro patrimônio do nosso povo —a nos-
sa PETROBRÁS.

— QUE CADA UM ASSUMA O SEU POSTO

Concitamos os Jovens engenheiros e técnicos a qu?
assumam os postos que lhes cabe nesta hora grave pa-
ra a Empresa, colocando-se ao lado da classe opera-
ria para libertar definitivamente a Petrobrás dos seus
Inimigos Internos — cupins — e externos — os faml-
gerados trustes Internacionais.

1
— ALERTA A NAÇÃO

Que nenhum brasileiro crela que a crise da Pe-
trobras é um fato isolado na vida do Pais e da Amé-
rica Latina. . . , . ,Aqui, como lá, as mesmas forças retrogradas tel-
mam abusivamente por Implantar regimes ditatoriais
nos moldes de Betancourt na Venezuela ou dos gorl-
Ias da Argentina, facilitando-lhes a tarefa de rapina a
que estão habituadas.

Os trabalhadores de petróleo, Irmanados a estu-
dantes, operários, camponeses e demais camadas pro-
gressistas de nosso pove estão empenhados e vigilan-
tes na salvaguarda da Legalidade democrática séria-
mente ameaçada neste momento.

Abaixo o golpismo!
Viva a libertação econômica de nossa Pátria 1

— X —

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDOS-
TRIA DE DESTILAÇAO E REFINAÇÃO DO PETRÓLEO
DE CUBATAO

ta) Geraldo Silvino de Oliveira
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDOS-
TRIA DA EXTRAÇÃO DE PETRÓLEO NOS ESTADOS
DO PARA. AMAZONAS E MARANHÃO

(a) Adelino Nogueira Cerquelra,
p/Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDOS-
TptA. DE DESTILAÇAO E REFINAÇÃO DO PETRÓ-
LEO DO ESTADO DA BAHIA

ibi Mario Soares de Lima,
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDOS-
TRIA DE DESTILAÇAO E REFINAÇÃO DO PETRÓ-
LEO NOS ESTADOS DA GUANABARA E RIO DE JA-
NEIRO

ia) Fernando li. Autran,
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDOS-
TRIA DA EXTRAÇÃO DO ESTADO DA BAHIA

ta) Wilion Vtlenca dü Silva,
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDOS-
TRIA DE DESTILAÇAO E REFINAÇÃO DO PETRÓLEO
DO MUNOCIPIO DE DUQUE DE CAXIAS

ta) V Cid de Césare Salgado
Presidente teleito)

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDOS-TRIA DA EXTRAÇÃO DE PETRÓLEO NO ESTADO DEALAGOAS
(a) José Gonçalves Lima,

Presidente

/;.
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A
VSan Tiago: Só é Independente a Política

Que se Apoia Nos Interesses Populares
i-. r mau ib» ir*v mil

l!il«al;cd<t<>|r». ...» j.ril'.:.! -

no amplo ».i ¦-;<•".i- do i*ai»<
«lo do Meiatõrgiro, o ttiari*
.. .; San «••••• i• •» ¦»» •**•
um»., v. na noite -t. üllinio
i> . *t, 

qua» a -,..':íí.« eailo*
rior «io l>'>-.; (V lòda devo*
imi» * gaiamia da pai tm»
ttn» o* povoa t» «p*», |«.-»-
ir.. ¦ '•» a »=»*»- ..i.;r'.c., n .11
«..•>..,.. do liamaraii «a? ba»
¦ria na «tefeta du .-r»»tiint«

Il !. , .l.M.jrt.r:.!.. tTl..l
dai !».».>-. pugnando para
qUC na irwm-uM :.-, -i -..•-.
aplicados na --»**; i. amia-
menil*ia t»jarn .le*iii ¦ • ¦ •¦
•o auxilio á* ..i..-. «nota*.
?cm olvidai a fim dt» »e <»||-
minar a fome •> a n ii i... da
!.»••• «U 1 ri 1.1

2l !- Io il<--..::...;.:.- , dl.»
r ...... .-. | .»» . i ¦• aa» ....in-
c*t> a ..!!•.(«..-.¦.. ; .: . a en»
tre o* povo», que .t.-\.-.•...
..'!•. .r O ;.¦;¦•.. <|tlf» «trlur
tem melltur. .Drntro deita
pi >¦-• >;¦:.. — .. ¦ i '¦.mu — dr».
:-: l •¦!¦.¦.» 

O .¦-•..!.¦ II ¦ i::- : .
«* o .-..ti.... : i ¦ .:..-, rela-
«••v- diplom/iiira*. romer*-
«lal ¦ o culturais entre to-
dns ou povo», a fim de que«iimlmiam a» distanciai en-
tre si e de que ne conheçam
inelnor;

3) defesa Intransigente do
• principio dr auin<l<«icrmfna*

v.lo dus po*.o».

CONTAaO COM O POVO
Agradecendo a homena-•.•!.- que lhe foi prcaiuda

i ¦¦ ndrri-.i dc 110 cnttda-
des .sindicais, repre.svntatl-
vas de trabalhadores dc tó-
dns as categoriiu proflstlo-
nais, o chanceler San Tiago
ii.iist... nllrtnou não haver
mais lugar para a execução
de uma política externa dc
laboratório, e que o êxito
da atual poütlca «Jo Item-.- ¦
rnti se dev-ç ao fato de ser

rh elaborada rm ¦«;-.'¦'
Illllad" ft:.i o» ai.selua po-
. }'.*- l!.:...!. 1 . .»!*:. b »

que mamem > am a pmw
Poluíra independente —

«alieniou i a ¦;.«¦:-.¦., que
poluíra papular fto e ind*'
lieiidente a politlra que *#
aj»ia no povo A política
externa baseada na» eii»
geneiss • n»*« inlere»*e. de
grupo*, perde a bate popu*
lar e. -onwqurniemenic a
sua earaeteríitlra de inde*
pendência.*'

POIITICA INTI1NA

•Solicitando que a acào
rmsnripadora da atual poli-
fira externa do nrasil pre*
rua ser complr»iada :- i
uma acao eorreapondente da
poluirá lutema. o minutro
Ban T.-n"¦¦ Dantas declarou
que toma*»e IndUpentavrl.
ne*** sentido, a promoção
da reforma aprarta. de uma-.is-. i poluíra de abasteci*
ntentn e controle de pre.¦Co*, do enquadramento du*.
ranilaU rstraneclro* aos
Inter. ¦ do Pais •> modrr-
i.•-.<•-... do sistema prevl-
dc-nnàrto. Depoia de ¦•»
lientar que a política do
aluei i- •. rno vem traineor-
rendo num clima constante
de opiniões diversas, o
chanceler San Tiaao Dantas
concluiu seu discurso, rn-
treecrlndo de prolonaado*..-> .i- -.., afirmando que os
trabalhadores devem per-mnnecer moblllndo*. prmrs-reiirnr o piwes-,o dc
emancipação do pais.

CONSAGRAÇÃO

O ato do último dia 3.
r. :. .uin no Palácio do Mc-
tnlúralro, sob o patrocínio r<r
119 organizações sindicais,
foi uma das mais vigore as
manifestações do proletária.-
do cm apoio à orientarão
que vem «endo imprimida a

politlra *»...«...j da Bi**4l, Au
a t o ratiitram i ••<¦ -«w¦<•;
alem do • itan «•¦¦¦r tian i¦•••
t., Dama», o minuwo Re»
nato Archer *ub.*»*en«ia*?<»

! d-i I »¦.«.:• i o diplomai*
Cario» Alfredo, sa-eitiann
í*r«il do liamaraii; padre
Aiiput de Kieua». pnitrikKir
uiiiterMtArto .... Maranhão;
US í. ]ilr 5x..«. jl.«r -. du» i .«¦
nadar*» t«-,.!.<¦¦ flruoU e
Mauro Dorset; «m .:•;. >'->.•¦ •
frderau Joaue de Ca*lro e
Vatler Aiaide; ot preaiden*
tes da t'?.'i r da Ü1IK8; oa
preaidente da CKTI.
OONTIO e da» rVdrraçoea
Narionau de rt«livadorc>.
I,::. \...:.. I.J..J... ; |'or*'..;:¦- e da UPil; dns Sin*
Uiraiu» Narioiuiiâ de '•'....
i.v.r:-.. ¦ l. f..,.-.-..,- Taifeiro».
M: .... • Aeroviârioa, e
t. ',.¦• •«•!.'.-.i.tr- de deirna.» de
outras ornanisiçAt*» sindi*
cai»..»..;..,t; » palrtoilca«,

FAIA DO TRABAUIADOR

Saudando o minutro S411
1 ..f» Dama.»., cm nome dos

trabalhadore» brasilrlroí, fa*
lou o lider sindical Osvaldo
Pacheco, preaidente da Fe-
dcraçào Nacional doa Estl-
vadores e do Pacto de Uni-
dade r Ação que. referm-
do-se a '«articulação dos
ItolpUtas e a pressão das
forças reacionários contra u
atual politica exterior do
Brasil c a« lutas reivindi-
calorias das massas nssala-
nadas, afirmou: "Os traba-
lhadores não ae Intimidam
com os que lançam mãos dr
atos terroristas, tentando
realizar no Brasil o que fi-
."i-r.un os seus pares na Ar-
gentina. Êstcs — acentuou
— estão muito enganados.
Os trabalhadores estão vi-
gilantes c decididos u lu-
tar, ao lado de todns ns pa-
trlotas civis c militares, por
tidos os m-:»*.. iam 1
;... qualquer tentativa de

.-.;.'.;*,*-. àm (Umtat que
4dquiriram ? COBlí» qual»
..-.-¦: ftlfíXfêQ 1-4 -ãS |UlÂ
.--=¦ >¦¦¦ ¦;•-.'¦ '•¦-

Rrftriindo o p*n»«meiit>4
»»|llr;>. pelO* IMi4«(!iaUO«
te», nn di»«»«»»» '»-'»•!« ¦'¦¦*
rêr* pubiira», o hatr «n*
diral tí»f«aldo Parbrea pus*«• -u pelo afaatamrttitt de to*
do» ut t,elp'»'a» ou riruitu*
IU» COIIi «- «•* .i-!-."-l : «¦•.
que coniinuani i^upaiido
. i r.-uu-. po>toc em or«
,.»'»» da adnuiuiiraçáo ei*
vil e militar. s«(«indo»i>e dè*
Im para melhor «¦ - .: •
eontra oa lntere**f» naclo*
nalc.

Hallfiiloti, aob • > -«ti.-»»»
.i.|,.u».»« que i»» 1 >i»4ii=M-

.lore* que lutaram «»»m 10-
daa as »in«* enerjjia». a«i la-
do «Io» |Mirioia« vivi» e ml-
lliares, para «"segurar a
i- »-«• do piefiilcnie J. .-•
tíoulart 4» que cwumiam
.¦..- ,.!t.i..». ..,-.i ¦ H«<»ead(Hi
«•m melhor orj:aní/.t.;ao •?
maior soma de ««"«pi-itcnelB.
a reprimir a ação doa gol-

Josué Almeida -

O Brasi! e a baixa
nc. Bôísa de New York

t possível que as derrotas militares
dos pró-ocidentals no Laos ou os percai-
ços do vóo cósmico de Scott Carpenter te-
nham tido uma influência imediata na
baixa catastrófica ocorrida a 28 de maio
na Bolsa de Nova Iorque, t possível, ain-
da, que o processo lnflacionárlo nos Esta-
dos Unidos tenha elevado a níveis dema-
eiado altos as cotações daa ações. Mas, dai,
* identificar nesses fatores a causa prin-
cipal do que se passou no baluarte do ca-
pitalismo, vai uma distância como do céu
a Terra. Informada sobre a vida Interna-
eional quase que exclusivamente pelas
agências de notícias do imperialismo; a
opinião pública brasileira fica privada do
conhecimento real dos fatos, multo mais
do que em relação àquilo que acontece
dentro de nossas próprias fronteiras.

— X —
A causa fundamental da queda no va-

lor das ações — e não apenas em Nova
Iorque, como em Bonn, em Paris, Lon-
dres, Tóquio, Milão. etc. — reside essen-
cialmente na fraqueza da economia capi-
talista, cujos sintomas de enfermidade são
maiores justamente na principal cidadela
do capitalismo — os Estados Unidos. Efc-
tivamente, desde dezembro do ano passa-
do a Bolsa de Valores de Nova Iorque vem
registrando baixas nas cotações dos titu-
los, sobretudo os industriais. Os índices
"Dow Jones" para 30 ações industriais cai-
ram, segundo o "Time" de 2 do corrente,
de 734.91 cm dezembro para 610, na pe-
núltima semana de maio 1 antes da cha-
mada "segunda-feira trágica"), significan-
do uma baixa de 17%. Somente nos dius
22 e 23 de maio, as perdas somaram ..
11,95 bilhões de dólares. E a gueda não pa-
rou ai. Outros 16 bilhões foram perdidos
na mencionada "segunda-feira trágica"
(28 de maio), parcialmente recuperados
nos três dias seguintes e as cotações se
apresentam nitidamente instáveis, poden-
do ocorrer novas quedas, apesar do otimis-
mo por assim dizer profissional dos go-
vernantes norte-americanos e de alguns
comentaristas nativos... Para estes, o que
houve na Bolsa foi um "reajustamento ne-
cessário", em face da inflação.

Todavia, a grande maioria dos obser-
vadores lá mesmo dos Estados Unidos não
vê as coisas com óculos "tão róseos. Con-
sideram, antes, que o fenômeno reflete o
desencanto das pequenos possuidores de
ações (pequenos industriais, comerciantes,
profisisonais liberais, e até operários que
sonhavam transformar-se em capltalis-
tas..., etc) em face do ritmo lento de re-
cuperação da economia e do temor de uma
nova queda para breve.

Num dos seus últimos números, a re-
vista "Business Week" escreve: "Wall
Street, que tem sido nos últimos dez anos
um baròmetro fiel das atividades de ne-
gócios, começa, evidentemente, a pôr em
dúvida o vigor da recuperação econômi-
ca." Nisto, aliás, secunda palavras recen-
les do economista Walter Heller, chefe dos
conselheiros econômicos do presidente
Kennedy, para o qual a recuperação eco-
nômica atual, que se seguiu à depressão
de 1960-1961, não trouxe "os frutos que es-
perávamos". O vice-presidente do podero-
so "Chase Manhattan Bank", John Wilson,
é de opinião que as forças que ensejaram
a presente recuperação econômica esvai-
rnm-se no fim do ano passado. Outro ob-
servador, Howard Nlcholson, redator do
"Magazin of Wall Street and Business Ana-
list", depois de tecer considerações a res-
peito dos dados oficiais sobre encomendas
r pedidos à indústria, vendas, encomendas
rp.nceladas, estoques de mercadorias, etc.
rhegava há dias à conclusão de que o pon-
¦to máximo do atual ciclo não está dlstan-
tD, estará a uns 3 ou 4 meses, a menos que
r-!am criados novos estímulos. O comen-
« : f-». menciona também o baixo nível de
í -'.'cstimcntos básicos, afirmando que ape-
j - - dos gastos cm equipamentos este ano
r'-1 ei rom aproximadamente a soma re-
(•.'.•Jo de 38 bilhões de dólares, significam
do fato uma diminuição de 6%, relativa-
mente a 1957, pelo volume físico, o que se

pto»*, «»»>«!»-m da 6rWttTio *
...n.uHiK*i» de um t}iW---
im, .¦-!.(•-¦• «le «t»í>**rt«jrf>il**
«• i-ü.i.f'»'!.-¦:>-¦. l«pjí ae
«rniiar «¦• relurnww d» ba
•t> ..-.r. o pa:» m lama. a lim
.V na* 1 •..«». ata» .-.»-.¦ r»
4» «Mniiitavãu »t.. rapna! v**

•«ífii.É !,<ii <;*«!.M <•»•»=-

I- --Míi o •»«»!•'! » «- • 1
•llta» .-, u -Wi.. i-ir. ¦>!,;..
.;. ,<íiUi»» a deflagrar • gu*
vt* geral no pai»,

1 ..-««*s.».. o grande at»
lealuado •'•• 1'ai »• 1» do Me*
latúrgico. faluu •• prrajilenir
em exereUin da CKTI, Dan*
le Pelaram,.,..- leu o inanl*
:¦ -' > que publicamos r <-•>¦.
nliçdo .•.¦¦•!::¦•'¦¦ o* ira«

1 .. .•:....-. à lula pela r-om
i>«— •¦• de um 1'«" K-Uio de
Mlru>lr<H deniUiTâticoa e
iiaríitnnluia e á j*i*nv ceiait
lontra » açAo dn» t*olp)»las.
O irferulo manlfe»io **-tâ Ir.«•«aihi a ¦•.-'•.•«•• mu» »»»*»m-
iii.-i..» sindical». . -1 ioda o
;¦•¦- por equl|»is de n 1 ir»
•!*»«** iiercorreran lodo o lei-
iiior.o niii-ional.

Bancada do PTB: Gabinete
Que Faça Reformas de Base

deve aos aumentos dc preços. Em face des-
ta realidade, chega à conclusão de que "é --
preciso ter cm vista, seriamente, a possi-
bilidade de uma nova queda econômica,
a qual poderá revelar-se mais violenta do
que todas aa outras ocorridas desde o fim
da guerra."

Um outro índice da enfermidade de
que padece a economia norte-americana c-
o que ocorre com a indústria siderúrgl-
ca. No principio deste ano, os industriais
do aço elevaram artificialmente a produ-
ção, sob o pretexto de que era preciso for-
mar estoques a fim de fazer frente à gre-
ve esperada. Acontece que houve acordo e
não greve. Em conseqüência, as usinas si-
derúrgicas norte-americanas estão traba-
lhando a menos de 60% de sua capacida-
de e a perspectiva é para diminuir ainda
mais.

Por coincidência, ou não, no momento
mesmo em que ocorriam as baixas de 22 de
maio na Bolsa de Nova Iorque, o presi-
dente Kennedy reunia-se em Washington
com 250 destacados homens de negócios,
lideres sindicais, economistas, etc, come-
çando por conclamar a "unia sincera coia-
boração de todos os grupos", em face das
dificuldades e dos problemas econômicos
que afligem o país. Entre tais problemas fi-
gura o desemprego, cuja porcentagem em
relação aos empregos permanece a mesma, e
a continua evasão do ouro dos Estados Uni-
do;;, que ameaça a cotação do dólar.

Os desempregados somam, hoje. nos
Estados Unidos, quase quatro milhões, se^
gundo dados oficiais e, segundo outras
fontes, são cm número ainda maior. Uma
proposta feita pelo lider sindical Georgc
Meany, durante a referida reunião, no sen-
tido da redução da semana de trabalho,
para absorver parte dos desempregados,
foi repelida pelos Industriais. Perguntou,
então, Meany. qtje é presidente da AFL-
-CIO, se por acaso, em face do lento crês-
cimento econômico, podem os Estados Uni-
dos "criar 1 milhão e 350 mil novos em-
pregos por ano, nos próximos dez anos,
para dar trabalho aos novos operários que
surgem com o aumento da população e,
ainda, outros 200 mil empregos para ab-
sorver aqueles trabalhadores desalojados
pela automatização". Sua pergunta não
foi respondida.

Quanto à evasão do ouro, a revista "U.
S. News & World Report" recorda que en-
tre 1945 e 1962 as reservas de ouro dos Es-
tados Unidos caíram de 24,5 bilhões de dó-
lares para, 16,5 bilhões. Também para ês-
te problema náo apontam saída os eco-
nomistas oficiais norte-americanos, haven-
do apenas uma indicação de que se a eva-
são prosseguir, o governo de Washington
estaria disposto a suspender a garantia da
conversão de dólares em ouro. Mas, isto
eqüivaleria virtualmente a decretar a in-
conversibilidade da moeda norte-america-
na, com conseqüências negativas para o.s
Estados Unidos e para o chamado "mundo
livre".

— X -
O "crack" da Bolsa de Nova Iorque,

como se vê, não decorreu de fatores psi-
cológicos ou emocionais. Tem raízes mui-
to mais profundas, na própria realidade' econômica dos Estados Unidos. É mui-
to pouco provável, portanto, que o fenôme-
no se restrinja ao que já ocorreu.

Os círculos de negócios japoneses re-
velam preocupação com os acontecimen-
tos na Bolsa de Nova Iorque, segundo re-
vela o jornal "Assahl". Temem-que as ex-
portações japonesas, destinadas em sua
maior parte áos Estados Unidos, sofram
um golpe.

E nós, que estamos em situação não
multo diferente? Terão as autoridades go-
vernamentais brasileiras, encarado essa
possibilidade, ou serão colhidas, como em
1929, pelas malhas da crise terrível? Bm
1929, só existia um Estado socialista c no
Inicio da sua construção. Hoje, há um forte
e florescente sistema socialista mundial,
que náo conhece crises. Negligenciar esse
aspecto, é cometer contra o Brasil um cri-
mo que o nosso povo não poderá perdoar.

O novo Oablnctc pode e
deve corresponder a realidit-
dc política, econômica e »o-
ciai da :¦•'.;,.i»j brasileira, le-
vando ã prática uma polili-
ca «At.- 11.1 Indcpendmte e
!¦ ..ii'.indu dc maneira con-
creta aa reformas de i>.. .e —
eis, cm essência, a pojiçúo
fixada pela bancada federal
do PTB a proposto do cri-
tcrlo que deve ser sc;:uldo
nn pon..-.' .:..¦-!¦» do uúvo
Comtiho de :.].;...:; E' o
seguinte o texto da nota.
aprovada cm rcuni..n ti 1
b-ncada, sob o prcs'd£nc»a
do lidrr Almuvj Afaiw..-:"A bancr.tía do PTB.
quando se inicia o debute
üa mudança dc Gabinete,
por força da aplicação dos
dispositivos constltucionaU,
deseja apresentar seu pon-
to de vi-sta ás demuis fór-
ças partidárias representa-
das no Congresso Nacional,
t a opinião pública do pais.
Se a formação do Conselho
de Ministros traduziu o cs-
pirito conciliador e paclfi-
cador que presidiu à solução
da crise de agosto e setem-
bro de 61, o novo Gabinete
pode e deve corresponder à
realidade politica, econômi-
ca e social da nação brasi-
leira,- na fase que através-
samos. ,„

O PTB considera, assim,
que a política exterior ado-
tada pelo atual Gabinete,
consagrada nas urnas de
outubro de 1960 e ampla-
mente desenvolvida pelo
Gabinete com a aprovação
do Congreso, traduz o an-
seio e a vontade da esma-
gadora maioria do povo
brasileiro, e como tal de-
ve ser preservada.

Entretanto, o Gabinete a
constituir-se, para ser ver-
dadeiramente representati-
vo da vontade nacional,
não poderá fugir ã fonnu-
lacão e execução de uma
politica interna igualmen-
te independente, que res-
guarde nossa posição r.o
exterior. Essa política pode
ser consubstanciada nos
seguintes pontos mínimos:

a) contenção da infia-
cão, que torna Impossível
a sobrevivência dns cias-
s-í3 populares, garantindq o
desenvolvimento da eeono-
min nacional, c a redução
do processo espoliativo a
que estamos submetidos e

que se vem acentuando no*
ultfiioa anos;

L« ampliação do merca*
di. i'e trabalho de fonna a
.... :-..-r toda a nuo-de-
-obra detocupada do pab.'através de Investimentos;

c; :.•.-•" as liberdade.-,
sirdlcals. reconhecendo que
v ccloioc*. gre vistas são o
rfeit<« de «ma política eco-
.....¦-.. e financeira dc.%vln*
":..!;, do interesse do pu-
\:'

d» me!h<ir distribuição
dos frutos do trabalho na-
eional, para que odcsenvol-
vimento do pais não remi*
te apenas no cnriqtirci-
mento dc grupos prlvllc-
({lados;

ei política comercial •¦
cambial que permita a ex-
pansáo do nosso comércio
internacional r a execução
dc acordos bilaterais do
mais alto Interesse para a
segurança e a soberania de
nossa pátria;

í) desencadear a reforma
agrária com a edição de
um novo critério de desa-
proprlação por utilidade
socla), dando combate aos
latifúndios e assegurando
o acesso do trabalhador à
terra com o aumento de
produtividade e melhoria
de niyel de vida daa popu-
iaçóes rurais, e sem pre-

juizo das medidas de uma
pcMtlca agrária que podem
r devem ser tomadas des-
de logo-

•*)_ politica de investlmen-
tos 

"estrangeiros 
e dlsclpll-

• na das remessas de lucros.
de acordo com os princi-
nlos já adotado* pela Câ-
mara federei

Só um Gabinete capaz de
aglutinar as forças do de-
1-onvolvlmpnto, sob os prln-
rípios da Justiça social, em
ttvrno das .soluções adequa-
t'a> para tais problemas, e
oc defender o .sistema, a
democracia e as liberdades
t.úi. liras, receberá o apoio
do povo brasileiro.

A desincompatiblllzação
drs atua»s ministros deve
ocorrer nos limites do pra-•-•(- constitucional fixado
para sua Inelegibilidade, a
|!<n rie oue o presidente da
Rppública e as forcas par-
tidôrlas possam constituir.
s?m precioitacâo, e com o
tempo indispensável, o fu-
turo governo do pais".

Aumento no Preço do Açúcar:
Bilhões Para a «Caixinha»
do Almirante Amara! Peixoto

O Grupo tle Trabalho da
COFAP, cm relatório ao
presidente do órgão contro-
lador dos preços, denunciou
que por detrás do absurdo
aumento nos preços do açú-
car existe a formação de
uma ^caixinha» eleitoral or-
ganizada pelos usineiros por
intermédio do presidente do
PSD, almirante Ernani do
Amaral Peixoto. O mesmo
Amaral Peixoto que se bate
por reformas ministeriais
que venham fortalecer posi-
ções antipopulares, dirige a
manobra para destinar gran-
de parte dos 36 bilhões de
lucros extras com o au-
monto proposto pelos usinei-
ros a esses fins políticos.

Enquanto isso, até quar-
ta-foira continuava a greve
dos trabalhadores em açúcar
pelo cumprimento do acôr-
do firmado com 0s usineiros
em março, com vigência a
partir de abril, greve que.
embora justa, encobre uma
manobra dos usineiros, que
em plena safra estão sono-
gando o produto para, insti-
gando o movimento dos tra-
balhadores, dizer que só po-
dem cumprir o acordo de
aumento salarial com o au-
mento do preço rio açúcar.

Imediatamente, a Comis-
são Executiva do Instituto
do Açúcar e do Álcool açor-
reu em amparo dos usinei-
ros e fornecedores de cana,
estabelecendo, sem os estu-
dos • pesquisas de custos

TRABALHADORES SE LANÇAM
NA LUTA POR UM GOVERNO
QUE REALIZE AS REFORMAS
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A01 TralMlIis.turrs:

Uma w*. nm.* o n»i*--t. jmU
»« \r> envolvttlo na trama
tt111lp4ir.o1U.~a dos golpistas,
inimigos jurados de no***,
maictia •...:.« a mikpcnden*
cia econômica, pulidra • ao-
ciai, .v., úliiintM anos a na-
ciu •...-;...: 1 irm vivido em

¦:¦;..:.!•!¦¦!.¦ <¦ ... -tia-
«."•'O.

Quaiidu i»mliiliini.itMi» pi-
ra a rr.*uti»lltuclonalbuiváii.
vrlo o gulpe leaciiin.tilo tk*'£) de outubro dc .:»•». com
4 participação de aijcntes
das :<»!...% et-onómicHs e*-
:i.ii:(:.-i».i- Km 2" de afjòs-
lo de 19*>-l. os mesmos gol-
pistas e emrcguistas leva*
ram a 1-...-,.'... a t,-i| rrisc que
lorçou o suicídio do puni-tlenio Vargas. Us «irlenititlo-
res e organl/i-dores üí«.*üc
.¦¦.:•. 1 i.. (oram os mr.smos

•Io dc 2!) dr» outubro dc IP 15.
Na pos» ? d.» presidente Jii*-
ivlitw KubítscJiek pretende-
iam criar e incentivar a*«
rondições para impedir o
cumprimento dos resultados
rlritorais dc3 tle outubro de
1955. Os mesmos conspira-
dores voltaram à carga com
as aventuras dc Jacareacan-
ga e Aragart-as. Em 25 de
agosto de 1961, de novo qui-
seram implantar a ditadura
íaseista-mllitar. forcando a
renúncia do presidente Jâ-
nlo Quadros, após uma cam-
panha de calúnias. Intrigas
e enganos.

nas usinas, como manda a
lei em vigor, o aumento de
Cr$ 23,50 por quilo, passan-
do o preço de Cr$ 36,50 pa-
ra Cr$ 60,00. Isso depois de
abandonar, por não atender
aos interesses dos usineiros,
um estudo feito por órgão
técnico competente dentro
das usinas, estabelecendo
um aumento máximo de dez
cruzeiros.

Com o aumento proposto
pelo IAA, os consumidores
contribuirão com mais 36
bilhões de cruzeiros nos lu-
eros dos usineiros com o
açúcar atualmente em esto-
que, dos quais grande parte
será desviada para a «cai-
xinha> organizada por Ama-
ral Peixoio.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Cr$
Bancários (Rlo-GB) 84.800,00
Euclides C. Nunes

(PruUl-MO) .... 1.000.00
Marítimo PutriA-

ta (Rlo-GBl .. .. 800,00
Grandes Empresas n«

1 (Rlo-GB) .. 500.00
Bna Vontiido (S. J.

dn Mcritl E. KU>> 100,00
H.-iin-o ènúdo (Rio-
.(•,13)  1.080.00

Grupo 1» d<! 
""MfllO

(Rln-GB)  300.00

t «••«.¦»».-..,»., .r (aram k»*
•um uni4a ov ¦-»» a» loi*
.ls da-mocraii<4» • pairióu*-a» --» uab*lri*<i»jref ria ei*

tta<ie e do eain»»u «aiiulíti»
lt**, iiilelevnuats. ;:-..-» ->:
iiia-ia*. *»* numa utrinonaira
•.HO d« um.---» -r wi:.... foli. -

¦ -:'-«..» «,.-.:..-.:». a,. > «I
....>» nine, ur vida ron»'-.-J....IHI a levaniar a r»v.

btxa o* !i.r.-:i. . ..,'.., .|«
t-»o«ao pr<3«rr«:.. r indepen*
...... .«.u \n lamuin

mao «le método* lerroriMas.
.•--ais «oi ato» .!i::;i....i.,..;

ao* i«.«:.i... fascinas qnetmridam hotnetii, mulhere*
•».»¦ »» da .»¦_..

Aa tuu tramas, o* seu»
propósito» e o« seu» meto-
doa continuam impune» pe*>
Ia conivente romplarenria
de podeotos aliados qut
ocupam ;...'•• na alia ad-
iniiiuiracÂo do («tis r em
var(o« govrmiM e»taduai».

Akora. mu «operar» do
pinto eleitoral; da compo-

• .¦> do novo Oabinete; no
momento em que amplia-
mo*. tu.--.<, relncôc» econo-
micas, para nao ficarmos
asfixiado» por um mrreado
externo restrito: na oca«.i&o
em que o Brasil sustenta,
muilo Justamente, a pollll-
ea de defesa da autodet<-r-
mlnacto do« povoa • nâo-

••.¦<••-.. iirjo na vida Intrr-
na de outros paises: no
Imtnnte em que drfendr-
mos uma politica de nn* e
desarmamento; quando o<
trabalhadores, funcionários
e militares reivindicam me-
lhores condições de vida e
as massas camponesas re-
clamam terra e meios para
trabalhar e produrlr. enfim,
na |u.«ta oca-lüo rm qur «e
reclamam, so exigem, num
clamor r"«*'onril. ns refor-
mns de r -. de novo .«ur-
urm dr»- "nt. rtos con-
lulos. ei -"víitas. Rol-
n'.«tf' r :. i«.«orcs do povo
brasileiro.

Vnlrm-«c da* vacllacôe.a e
compromisios do governo
com as forças ccnnòmlris
rearionárlas. da falta dr
medidas contra a desen-
freada exploração e espe-
culaçao que asfixiam o po-
vo. da desastrosa politica«conômlea imposta pelo
FMI. da n&o realização das
reformas de base. para
conspirarem contra a sobe-
ranla nacional.

«Ds trabalhadores de todo

o pai», o» ptirieta» t de*
....'.»: Dlit» tm tt u
3t '¦¦ • Ot» IMI et ruuaiaia
¦rã .-.ric-a da consiitutcào •
da imalidada. tnfrantando
lodo» «l» aarriU. :<» O II»
«n*ai.. para ver *c4ucitrtitf
du» ua problemas ba*4*o* do
ilra»il. l*or l**o o prt*!».-
te da Republica, dr, Joáo
Ciouiart. empoatado peta
luu vigoro»* do ptm, um
o •!¦-'.¦ d» ouvir a opinião
do povo r d» sua» oifanl*
rações para formar um go*
vr-rno u«» rralue esaa poli*
tira i»"".. c rjernocrá*-
Uea.

a ... mino luenio» em
3a de aguito da 1961, fa*
remo» águia a greve ge*
ral. com maior experiência,
com mais unidade, com fir-
neta e com mais organlia-

çáo, unido» a todo o povo,
as forças patrióticas e de-
mocrátieas de nossa pau ia.
i. • »ít. alerta e orgamtan-
do nos lotais de trabaino •
nos 11. ¦¦¦¦.¦- a» nossas («ir-
cas, u... seremos colhidos
de surpresa. Eslamos denun-
clanoo o» manejos antlna-
cionai» e nnlldt.-nocráUcoa,
para unir num so movlmen-
to os que lutam por um go-
verno formado pelas forças
naclonalut-.s e dcmocráti-
cas, apoiado nos trabalha-
dores e i.» povo. que reatlte
a* ncces»;.ria8 e tmprcscln-
divcla refernas dc base.

Conclamamos a todos os
t. ..ii........... e suas organi-
Z41ÇÓCS a ii-.-tl.uicm assem-
bídas e rruniftea nos locais
de trabalho; organizarem
atos públicos, para examl-
nar a situação que atravessa
o pnls e envidarem, desde
já. todos os esfurços na
preparação da nrcvc neral.
pr»i.i ser desencadeada no
momento cm nue ria $e tor-
ne ncccwárla, sob o coman-
do dc suas orgnnlnções.

Cnamo-nos todo;, traba-
Ihat/orcs. campsneres, estu-
caiitcí, Inteleccuaif, íuncio-
nárlo.i públicos e Forças Ar-
madas cm cujp-, manifesta-
ções democ-áticas comia-
mos. para drrrotar os gol-
pistas e entrceuistas. a fim
de que o Brasil tome, fir-
memente. o caminho do
progresso, da conquista d»
sua Independência econômi-
ca e politica.

Rio de Janeiro, OB. S de
Junho de 1962.

Golpistas Forjam
Planos Cohen em Série

Embora batidos na últi-
ma semana por uma série
de derrotas arrasadoras —
as denúncias dos generais
Osvlno Ferreira e Perl Be-
viláqua; a aprovação pela
Câmara, por esmagadora
maioria, das medidas pro-
gresslstas adotadas pelo
Itamaratl; a advertência
feita pelas confederações e
sindicatos de trabalhadores
de que deflagariam uma
greve-geral caso fosse des-
fechado um golpe reacioná-
rio: o repúdio vigoroso da
opinião pública às mano-
bras c atentados terroristas
tramados com a participa-
eão ostensiva da embalxa-
da dos Estados Unidos —
os grupos golpistas não tle-
sistem de suas maquinações.
Insistem sobretudo em ex-
piorar o anticomunismo, re-
correndo a pretextos e
agentes de expressão cada
vez menor — o que é um
índice do isolamento em
que se encontram.
CONTRA OS
ESTUDANTES

Nos últimos dias, o cen-
tro diretor da reação ve;n
concentrando oS seus ata-
quês particularmente contra
o movimento estudantil.
Usando como pretexto a rei-
vindicação das entidades es-
tudantis de participar jios
Conselhos Universitários —
reivindicação à qual o pró-
prio presidente da Repúbll-
ca Já havia manifestado o
seu integral apoio —, "O
Globo" e o cardeal Jaime
Câmara passaram a invés-
tir com verdadeira fúria
contra a UNE e demais as-
sociações estudantis, inclu-
sive exigindo do governo que
contra elas sejam adotadas
medidas de repressão. E já
nesse sentido, como que
cumprindo determi-
nações do cardeal, a Pon-
tificia Universidade Católi-
ca decidiu violar a Consti-
tiuição do Pais, a Lei de Di-
retrizes e Bases e a pró-
pria Declaração Universal
dos Direitos do Homem,
criando uma comissão in-
quisltorial para "apurar atl-
vidades políticas de alunos"
daquela Universidade. A inl-
clauva foi do reitor da PUC,
padre Leonel Moura, que pa-
rece disposto a reviver os
negros tempos da Inquisl-
ção, embora vivamos hoje
no séculos dos sputnlks. Pa-
ra deixar perfeitamente cia-
ro que o ódio obscurantls-
ta não atinge unicamente
os comunistas, mas tudo
quanto possa corresponder
aos interesses nacionais e à
democracia, decidiu também
a direção da PUC proibir

todo e qualquer debate de
Idéias políticas. Assim é que
na Facilidade de Sociologia
c Política, daquela Unlver-
sldade, o seu diretor, Bas-
to.s Dávila, resolveu proibir
a realização de uma con-
ferèncla do ministro das
Relações Exteriores, profes-
sor San Tiago Dantas,
inaugurando a "Semana dc
Estudos Africanos". Foi
também proibida uma con-
ferència do professor Pom-
peu Acioli Borges, membro
do Conselho Nacional de Re-
forma Agrária.
PROVOCAÇÃO E
RIDÍCULO

Alguns generais foram
mobilizados nesses dias pa-
ra o coro anticomunista
regido pelo entreguista Ro-
berto Marinho. Além do ge-
neral Artur Costa e Silva,
comandante do IV Exerci-
to, multo conhecido por
suas atitudes desde a crise
de agosto de 1961. aparece-
ram nas manchetes da im-
prensa de aluguel os gene-
.rais Taurino de Rezende,
da VIII Região, da Amazô-
nla, e Souza Aguiar, da VI
Região Militar, sediada em
Salvador. Segundo "O Glo-
bo", esses militares tôm
em suas mãos planos terri-
veis de "penetração comu-
nista", mais alarmantes do
que o famoso Plano Cohen,
que serviu dr base à Im-
plantação do Estado Novo.
Entretanto, as "espantosas
revelações" só são espan-
tosas pelas grosserias e to-
lices aue encerram. É muito
significativo nue os golpls-
tas tenham de apelar pa.ra
recursos tão pouco sérios:
não tôm outras portas on-
de bater.

Que disse o general Tan-
rlno, depois de abalar-se
da Amazônia nté o Rio na-
ra "estarrecer a Naeão"
com as suas denúncias?
Disse coisas assim: "As
Forças Armadas constituem

alvo predileto dos ntanues
comunistas", infantilidade
oue nem mesmo o rábula
,Toüo Ne»'es tia Fontoura
fallenaeão progressiva da
soberania nacional"! come-
teria a bobaeem de afir-
mar. Disse mais que o "ve-
rlgo" de domínio comunista
se abf te «-ftbrp uma área de
5 milhões de quilômetros
ri ao tirados — "a metade do
Brasil". Nãn há anui ape-
nas oados falsos, mas n-nn
pavorosa qtilxoiada. Tão
grossa ouixotada romo t
nutra afirmação de nue êle.
Taurino. e o< comandante
do TV Distrito Naval e da

Zona Aérea muito nreo-
rupados eom o.s 5 milhões
de quilômetros quadrados.

"decidiram manter unidos
ot> seus pontos-de-vista e
transformar os três coman-
dos num único com vistas
à defesa da Pátria". Assim,
a partir da Amazônia, a
Pátria pode rlcrmir tran-
qülla, porque há quem este-
ja velando .

Na verdade, o que existe
é que os grupos mais rea-
cionários da Amazônia nâo
se conformam com as lutas
que ali travam os campo-
neses pelo seu direito à
terra, no longo da Belém-
-Brasília. Por isso é que os
reacionários tôm como seu"alvo predileto" o deputado
estadual Benedito MonteLro,
que tem se destacado por
vtia atitude a favor da re-
forma agrária e por suas
patrióticas posições contra
o imperialismo norte-ame-
rlcano.

Igualmente espan tosas
são as "revelações" feitas
pelo general Souza Aguiar,
da VI RM. Dois são os fa-
tos por êle indicados como
demonstração do perigo co-
munista na Bahia: uma
bandeira soviética que foi
içada num município do in-
terior e outra bandeira —¦
desta vez a do Brasil —
que apareceu misteriosa-
menle com a foice e o mar-
telo em luear da esfera
a^tii central.
SIWLFS ROTINA

Em torno desses dois edi-
ficantes relatórios, "O Glo-
bo" pretende criar uma si-
tuação idêntica àquela que
precedeu o lançamento do
Plano Cohen. Repete man-
chalés diárias, faz suas cies-
moralizadas "enquetes" do-
mestiças e, inclusive, pro-
cura envolver os ministros
militares e o Conselho de
Ministros. Têrça-feirá, "O
Globo" foi ouvir o ministro
da Aeronáutica, certo de
que choveriam trovões.
Mas o brigadeiro Travassos,
embora falasse em "sinto-
mns comunistas", r ••»¦'-""-
eeu que nada havia ri» uris
nos rel-a'ór»os daqueles '"--
nt-rais. Disse texlualnr ''.e
o brigadeiro Travassos: "is-
to é coisa de rotina, por-
quanto no que toca à FAB
semnre recebemos docu-
mentos dessa natureza".

Os golpistas não ensari-
lham as a.rmas: lançam
mão de todos os recurso*,
apelam ppra todas a<» pro-
vocações, rometem todos os
eiinrs. ft inriisrjtn-ável que
as fôrens democráticas e
toda a opinião pública es-
telai.i mobilizadas, pron-
tas nnra desbaratar todas
as suas manobras, todos os
seus golpes.
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fU-i;r--.-;-. i. ., ás im*
t?i*n*4 rrno.uíwtãr.a # pre»
.;..'• OP i. ISSO 0

mutreta en '-fli-' - rn»»* rm
M.isrtHi m inH úe> mm *
savam à si*ra»4a* um • si ¦
,...»• ab.a»,a j*'-» rmqurnta
« » ih» t«*.t.u.t. ir.unlM r
» -ias» ru;:i|i:f'.».>..» |#fo dl«.
ra o-i Partida i' ........ » <l*
l nia» IJe*»!*>ura IV- ma* «u*
,i..:iu:i«iaí, vvfius d<u mai»
•i'l.'i»*«mi punii*» oa trus
d«* Nma lori-ue itt («lentas
•ttieaiia*. d? l'ait« a OotM
Rira — ímusfijm *. *l*u»
«ij a aaiista(*fts áe kui po»•.««. F<*; ."* 4 b- a Ui .» t;e
»..iiil«rir-u.i« intrriuuiaiai
«.n qtt.« m» mo* a ,. <*„*tu ae
}Mt*...í,s»' i*e p tt*»tf il l a ti
Ja NOVOS RUMOS,

PAIA O BfM OO
HOMfM

.ai...» am» furam rtalua-
do* por .t*ra\44 «* •* Comitê
Lvntrai uo n'S para a**l»
r.jíaf o iiii,-**. 'Mui tio
j»'.ti4i 4k>i í». Lrnm. 1\4
noite u. .'* da ma**» »< Dia
tia imit.et< «a v... IUI.-• ar
« * .-a aa» eodt am o - Pala»

*> 44Congr**u* para a*»i*.
!.. a wtanitiauV 4a enties*
dc aaul* uma OMvtn áe Ce*
rui», iwnn.1.:. * «aPravcla»
pelo Soxleit S-.;...-).. ila
lüvi Ne»»,- ato, coube au
u.íiiur do Jornal Satiuiiov,
apresentar um in.otmr. ni-
*aitando ia i-t.».«..,»-. . tt.mi*
natue* da hbtviia de sPrav-
da» c as tarefa* que cabem
presentemente & ..:¦;.. -a
soviética, Kru»ch.ov, presi»
dando a solenbuue. ;.....-•
ciou breve itisoar»»». I m
magnífico concerto, em que,
s.- desta.-ava o .-:..• ¦cr e
t::.ti--: . ... .'utunan regen-
do excelente orquestra, cn.
cerrou o ato entre vivas à
«Pravda. e ao Partido.

l'm episódio curioso ocor
reu, minutos antes de iní-
ciar-sc o conrérto. Au »ur-
girem os dirigente* du 1'ai-
tino e do Governo pnia lo-
mar us setas lugares ua pia-
teia i ia. ou 5a. fila das poi-
tronasi, levantou-se um ri-
dadao dc seus 50 e laflios
anos. balxoie e gorducho,
fazendo aceno paia Krtis-
cliiov e cliamando-o para.
.*>•¦:.t.-.r ao s.-:i lado. Mas não
sr* limitou a Isso. Encaml-
rahou-Se na direção de NK
e, para certa pstupefação da
as-.f>aéiacia. trocaram os dois
apcrUdlssimot abraços na
área que separa a platéia e
o palco. Era visível a surpré-
sa ii-. encuatro. que se re-
íletla inclusive av> sobressai*
to revelado pelos responsa-
veis ila segurança pessoal. O
cidadão insistia com Krus-
cliiov para ir sentar-se ao
seu lado. £ foi o que de fa-
to aconteceu, para desassos-
sego ainda maior dos lio-
meias da segurança. Enquan-
to os outros dirigentes do
Partido permaneciam nos
lugares previamente deter-
minados, Kruschiov preferiu
deixá-los -> Ir sentar-se jtin-
tamente eom o ruidoso cida-
dão, algumas filas atrás.
Mais tarde tivemos a expli-
eaç&o: tratava-se de um ve-
lho amigo de Kruschiov, seu
colega numa escola indus-
trial lá por 1930. e era aque-
Ia a primeira vez que se en-
eontravam desde muitos
anos, deede ames da guer-
ra.-

Dces dbra depois, num dos

Almlr Mafoi
¦'• do » *-•• Kremlin, a

;-.-.. do It-* .¦> ülettfstu
«ma rssrepcÃt» r»i*»ial w»»
convidado* nuia*'** .i
tirupisr o primeiro ortnde,
Kru**,'**ius ptuiiutk',. -«•
.vi::.. cl.l(> 4> *tb«

-.--.•>» . l.a- ma» dt»
-¦..-.,r ci.fi;. , «empre que
r>*aiirmasa o eip>^*niiu do
pus o fosiaiia» rm pre»eoar
n i ...ui; i4i » |su, quirndo
Masistia na condtmaflo «i«»
túlio A pt»t*onalida<ü* de
.Sialin ou itiii 4m as .-•'».

..*••-- ••*¦,¦¦¦¦' >» p o tra*
••->..'.«. i|iv.»...*t.»:.. das diri»
^ nissi do partido Albanês
•io Trabaihu

— U Partido râo pode ter
.i;a preocupav*»» e outro

..,*..».. Mfiaa. o* dt servir
èli POVO, «0 ... :.r:n M....
•»• desligara do povo e do
»aliado. «• è»U Im bina das
tantea principais de »eus er»
ro*. que úfúe o XX Con*
gies*» ivn..ril..:ilu* tulil 16*
úa a ílrm.va. t..:..i*..au» tor*
nar cada om siifaüui a vi»
.ti» d» |Hivt>. tt»a«a que u va-
|iittlt»m<i nao |M.ie fau*r.
Sob <• raplialism» « que au*
Muna «Ao i»» lu.-ros dua
magnatas. fSntie nós, onde
nâo f- > « •-•'•¦••' ¦» nrin fu lu-
cro*. o que cresce e o b.*m-
¦estar, a cultura, a felicida»
de do povo. li., ainda multo
a iiut-r nesse sen:Ido. Apc>
nas Iniciamos a anancada
. -:.. o comunismo, Mas nao
pode liaver nenhuma ¦••;•¦.-
ua de que venceremos o ra-
piiallsmo — e queremos
svnctVIo sem gueria aira-
vis da emulação pacifica —
para o bem de : *¦ ¦¦ povo e
da ."'. ,n. .......

OJANfA COISA SE F£Z!
•Nussa visita à URSS foi

uma volta, após um Intcrva-
lo dc cinco ânus. E. eviden-
temente, um ;••¦¦¦¦ curtis-

:;. * Aj.--.tr disso, podemos
afirmar, com ' i a honra-
de/.: quanta coisa Ikí leia,
cumo ó sensível a daícicnça
enlre o que víamos cm PJi7
o o que vimos agora, em
maio de IfliUí! Não vamos
nirnar fastidiosa esta repor-
tagem mencionando cifras »*
dados sóhre as conquistas
da edificação econômica na
URSS que. tle resio. sao bas-
aanie conhecidas, Quem nâo
sabe que foi de 33' - o Cl es-
i'im.*nao da protiúç.lo indus*
trial soviética nos três pri-meirrx anos do plano sete-
nal. isto é, de 1939 a 1361?
Quem ignota o fato rie ter a
URSS alcançado a absoluta
supremacia <*m importantis-
simas esferas da ciência e
da técnica, deixando muito
para irás o« Estados Uni-
dos?

Queremos sobretudo dar
um testemunho, mais do quecitar números. E dizer, em
primeiro lugar, que mudou
a própria fisionomia do po-vo. NAo nos referimos tan-
to a certos aspectos ex-
terlores dessa mudança co-
mo. por exemplo, o apuro
maior das mullieres em
apres^ntar-sp mais elegan-
tes. mais mulheres... o queobservamos, principalmente,
é qne os soviéticos, de ma-
neira geral, parecem falar
e ouvir com muito maior
tranqüilidade e desenvolttt-
ra. mais seguros de si pró-
prlos, embora, ao mesmo
tempo, muito mais receptl-
veis ao debate. Enfim, a

i:r.,i".i.. qu* aa..iii = e d*
que «# iratMina ^ a nao so
m» trabalha, mas se vivo ¦»*
em um novo rlima, em que
s« i* 'i-¦» mala rondai*** e
respeito i. i.a .... f»*«* P,

»*.•..( »in. ««-ir um lema
muito complr-so e o>i. j

>r ^ «er »i-'M«i" amim ri*
.: ..ne .!.- nu reirer de uma

¦ ¦!,'.<-! reportatirm tia- ..i a*- o pertfu de aprecia¦
vaV» uniiau*rai« e apresaa*
•ias, Mas se livcsstmo* 4»
tesumir em loucas palavras• :n que consiste «*s»a imprei»»
»Au uihamo» que aquil» que
amea nao a# falava ou se
falava somenie em suasur*
rus, começa a ter falado
..:.::.<• '¦.¦.«• l. quando a>>

-."•iir.r num i ¦«.» ai*, pode
to»o como a UrtHS nn quetudo o povo apdla aollda*
m<nte o Pai tido e tem. sem
a mais itvt sombra de dai**
vida, ot ii-. :::;•• - objeirvoa —
a pa/, a i ¦¦ ¦ iaile, o cornai-
nismt» — compreende-se fa-
¦ -tf.r *.»• que tremenda tot-
ça criadora pi a aluar ¦
que constais j -..;..< m .a» »e
ibrem para o Incessante

avanço e aperfeicoamenin
da sociedade soclsllsta. A

4efliineia da •<¦*'•¦ • i-*-t»
iv«ladade nio tesiiitflu ape*
nas em »n««r em seu» Ju»»
im termos « j«i|a«'l il^-ímpe"
nhait,, uni ütalin na lalnórta
da URrW p do nt. timenui
«iprino Iniei • • >a »a.»
ite«»n,-#.te«HI Um ptoçess*»
qu*> e«ia |t*vaml« a sucledaite
«miéiira a rellorester eli*
í.k..... t. uma serte «le (en*-
ineii"- estranhos e mesmn
IhiíH» an twialismu que, em
retan.n aos homens, oa le.
vavam a Insegurança, ai*
sussuiro n. quase sempre, a»
iilénrio,

iVriamente, seria ingênuo
a.iediiar que nau mala eau*
tem elemento* ¦ -t. ¦..¦¦¦» a
e»x* clima — ou i»«ir se opo*
icm tteliberadamenie a* mu-
•lanças ou por pieferirem-..!..: -i • «• a lei da inércia,
Sao. entretanto, lemtnaufra-
Cos em luta contra uma cor-
tente implacável.

Uma ramprmaitfn deas.»
novo rlleaa foi, para nos,
tinta .:...!.... i. .-• . ¦ diiran-
te a visita que i.. ¦••¦ • a um
colcds em Klev, a - '•• ca-
pilai da Ucrânia. Din-utlam.
•llante de urna de/ena «le
j.iraialistat :..'.;.- ..;..iri...

RIO GRANDE DO SUL
FRACIONISTAS EXPULSOS
DAS FILEIRAS COMUNISTAS

Pedrm*nos a publicaçlo
Ia seguinte noto:"Os comunistas de aSanta
daria denunciam aos cum-
...aiaii i.-os. amigos e slmpa-

.jtantes e ao povo do Rio
ürande do Sul aa atívlda-
des do grupo fracionlsta. es-
iieciaimcnte de KRANTIS-
OU DB PAULA DIAS, em

io.ss.1 cidade.
A denuncia feita nesta

101a objetiva demonstrar
como os integrantes do gru-
po fracloni-ata náo lutam
por princípios e nem defen-
uem uma posição honesta,
revolucionária e digna para
a ciasse operaria.

Nos seus internos grupls-
tas e para satisfazer os seus
desejos de mando, os fra-
ctonistas não escolhem meios
e se apoiam, até mesmo, em
inimigos tios trabalhadores
e do movimento sindical. E
o que e pior, fazem Isto com
pleno conhecimento de cau-
i>a, pois até ontem, quan-
do anililavam nas gloriosas
fileiras dos comunistas, sa-
biam perfeitamente das pes-
simas qualidades dos ale-
mentos que hoje recrutam
para as suas fileiras, tais
como Oomercindo Cava-
lhelro.

Em Santa Maria, FRAN-
CISCO DE PAULA DIAS
apoiou-se em GOMERCIN-
DO CAVALHEIRO.

Entendemos que não é por
acaso tal afinidade. A linha
política defendida pelos fra-
clonlstas, Unha sectária,
antl-unltárla, revolucionária
apenas de palavra e opor-
tunlsta de esquerda, ajus-
ta-se perfeitamente à per-
sonnlldade de GOMERCIN-
DO CAVALHEIRO.

Este cidadão sempre de-
senvolveu uma política que
dificultava e Impedia qual-
quer aliança com outros pa-
triotas e outros defensores
das reivindicações da cias-
se operária. Ultimamente,
aliou-se a pelegos cor-
rompidos que atuavam no
Sindicato dos Trabalhado-

res da Indústria da Cons-
truçáo Civil.

Elemento que nem pode-
ria ser soclo do Sindica-
to. pela sua condição de pa-
trão. combateu os trabalha-
dores que pretendiam reno-
var a diretoria do Sindicato.

Derrotado por esmagado-
ra maioria, interpôs recur-
so, na Delegacia do Traba-
lho. para conseguir pela"chicana" aquilo que náo
pede obter cm pleito livre
e democrático.

Os trabalhadores, espe-
clalmcntc os que labulam
na Construção Civil, conhe-
cem bem OOMERCINDO
CAVALHEIRO.

FRANCISCO DE PAULA
DIAS esquece toda a ativa-
dade perniciosa de OO-
MERC1NDO CAVALHEIRO
paru, hoje. transformá-lo
num eeu ponto de apoio,
num seu "'companheiro de
luta".

Entendemos que a linha
defendida por AMAZONAS,
PAULA DIAS, BONILHA e
outros só pode encontrar
aderentes em elementos que
tenham aa características de
um OOMERCINDO CAVA-
UIEIRO.

Conclamamos os trabalha-
dores de (Santa Maria, que
sempre tiveram um zelo
todo especial pela unidade
da classe operária, traba-
Ihadores que mostraram e
mostram ao Rio Grande e
ao Brasil quão produtivo,
eflcletne e forte sào os mu-
vimentos de írente única,
trabalhadores que, efetiva-
mente, dcejara,libertar nos-
sa IVtria da exploração im-
periallsta e da miséria ge-
rada pelo latifúndio, con-
clamamos todos a repudia-
rem as atividades do gru-
po fracionlsta e a fortale-
cerem as fileiras honradas
dos comunistas, que têm à
sua frente Luiz Carlos Pres-
tes.

Santa Maria, maio de
1962."

nos. o pmi4eme do eolcoa
0 o i««. ¦?¦• • do Comi»
iê DiMrlial •!» i'»i*a.'... ii
nttam opiniiv» diferenie* na
aatfipreiaç&ii *tr alguns pro»*..;!.... .m; : . durante a
'V-i.i'. l«*iia pelo pre*
mmlo p. tom toda • natu»
roliilade. mn que um pie*
tende*** intimidar ou Im»
.¦-.-:..!.»! I, IlUlrU. II. J lll Ir»"
lavam os mia !•¦¦¦¦» de vis-
ia diversos .—i.. falasse
o -¦-. i.-.f.i d* modo as ve>
/es um tanin enfático, a ver*
dade e que uai» *e percebiam
sinais de .....»¦. nem mal»
estar. I. um pequenu ep|.

sA.Ho, mas iluvitismtss «r**-
«tdsas como e*«4 fossem

,»!..-(, a Ui-»: logo -e fa»
ila sentir a * ' •• > "'* do
»•*« retár»o sdbre o dirigente
tidi-uslano.

Nessa meama vi»ita üve.
mos a iqiori unidade de sen-
tir melhor o que represen-
tou. em , >i '• -Í-.I para a
agricultura, o i- n>-1. do»
amiso» de i • i e dos pia.
nu» e i... . ¦ ¦ impostos <lu
centro. A uma (tergunta di-
teta sòbi.* ^»»e askimto, fei-
ta por um dus Jornalistas, a
:•• ;-".i.. doa tolcosianos foi
também dlreia:

— A .. : :--.:t.. .• nós, os
«¦olcoslano... sofremos multo
as conseqüências do culto A
personalidade, Nao éramos
ouvidos, nfio participávamos
na elaboaaçao dos planos.
Recebiam'", as tarefas, e
pronto. Mas, como nAo par-HrlpAvamoj, as tarefas naul-t.i« vé/es eram absunlas.
Ilf-via. por exemplo, o raso
de terras que nâo eram ap-
¦as para o cultivo de baia-
ias ou de lcpimc**. mas os
planos determinavam qtienelas fossnm plantados ba»
latas e legume». Assim, nfio
podíamos avançar romo era
necessário. E o que se dava
é que os colcoses estavam *•"
despovoando. Agora as col-
sas sáo 'llfercnies: a elabo-
ração dos planos se Inicia
por aqui ato.s própnes colco-
ses. o a vida entre nós jàé multo melhor.

CIDADE DENTRO DE
MOSCOU

Dentro da cidade de Mos-
cou — a imensa Moscou,
com seus oito milhões de
hábil antes e seus espaços
sem fim - vimos algumas
de suas muitas «cidades» no-
vas. construídas cm quatio
e cinco anos. Sâo enormes
bairros onde se erguem, em
ruas amplas, arborizadas e
cheias de luz. conjuntos re-
sldenclais para dezena» e até
centenas de milhares de pes-soas. Um desses conjuntos
é o construído íe ao seu la-
do já se constrói outro) no
caminho entre o centro de
Moscou e o aeroporto de
V d u k o v o. Lembramo-nos
bem do que era esse lugar
porque quando estivemos pe-ia primeira vez na capital
soviética o que havia ali
eram uns pobres casebres de
madeira formando uma pai-sagem até certo ponto aca-
Irninhante. Ao sairmos de
Moscou, cm 1957, iniciava-se
a construção do nôv0 bairro:
a psr^pectiva I^énin, domina-
ri.t no alto pela monumental
Universidade Lomonossov.
Pois bem: ao nos dirigirmos
agora para o aeroporto de
Vnukovo vimos, emociona-
dos, como se modificara a
paisagem. Onde havia os
tristes casebres de madeira

foi s/cuida uma nativa sei»
de.v». habitada por e*men»s
de milham de petieas,

Muilas oulra* >»'ida4*«.
asaim iá foram, estão sendo
«u logo serio ronsirutdas,
lariio em Moscou como em
itvta a URSS. IU uma **->••*
de construção. Por toda pai
te projetam-se no* réus os
poderoso, guimiasie*, pu>.irii.tr . ,i..iiar as centena* o»
caminhões conduiindo i>:- > >
de > "i. an-., para a ¦ a« \i *
ile cata* pre-fabrteada* —
algo, enfim, de fantásiM
que *d um pais socialista co-
mo a ''lis.-* 

pode converter
rm realidade, A resllda»
¦a.- ii»» >i milhões de a--
soa* que, no* últimos -
ano*. pa»»aram a residir em
nova» moradias.

ANTIS. HAVIA «UINAS
No entanto, nada emucin>

na mai* do qut Volgogradn.
.• que antes tinha o nome de
.Stalingrado. Os que vive*
ram os anos da gaierra e
também os que vieram de.
pois saltem que a iiiitiga
siallnarado foi literalmenie
destruída naquele» t-omlMics
legendárias que s • travavam
pela posse de cada com. de-
pois de cada andar, depois
de cada quarto. Se nio sou-
béisemos disso, içrlamoa a
espantosa ravelaçko no doni-
meniárl»! clurnua.;»-...t.<.. quo
nos foi exibido. A Cidade-
•Herói, nos seus ¦*¦¦" qullóme-
tios de extensão alongados
numa estreita faixa, em n.>-
dia ti* dois quilômetros de
largura, à margem do Vol
ga. Unha ante» da guerra t
mllhóes >lp mnros quadra-
dos de superfície habitada.
Vinualmenie tudo se con-
vprteu «*m ruínas. Na terra
calcinada, durante alguns
anos nfio surgia o mais li
mldo sinal de vegciaglo. K
em alguns pontos da rida-
de. especialmente nn colina
de Mamalev,. ainda hoje se
encontram à flor da lerra
estilhaços de granadas, las-
cas de ferro, restos de ar-
mas usadas pelos nazista*
mi que serviram para es-
magar os nazistas e selar a
reviravolta histórica na
Segunda Guerra Mundial.

Nessa terra gloriosa em
que há 17 anos só havia es-
combros o povo soviético
edifleou uma bela e acolhe-
dora cidade, em que algu-
mas ruínas se conservam co-
mo monumento, mas onde Já
foram construídos 8 milhões
de metros quadrados de su-
perficie habitada, t como se
nos encontrássemos diante
de um milagre: o milagre
que foi possível porque,além dos escombros, existia
a decisão de um povo quetrabalha e luta sob o sócia-
lis mo.

Muitos «milagres» como
esse estio sendo feitos. Ou-
tros, e ainda maiores, ain-
da haverá.
UM JARDIM: KIEV i

Estivemos dois dias em
Kiev. Estivemos com os seus
dirigentes, seus jornalistas,
seus colcosianos, suas crlan-
ças. Estivemos em seus par-
quês. diante do Dnieper. E
não poderíamos terminar es-
ta reportagem sem uma re-
feréncia especial à repou-
sante beleza de Kiev. Fica
ai a referência, desgraçada-
mente pobre e prosaica. Mas
com uma sugestão: indo à
URSS, vá a Klev.

O 4Cv° aaolveoário da fundação do Partido Oomurüata
Brasileiro — o mais velho, o mais conseqüente e o mais au-
téntlco dos partidos operários do pais, quiçá de todos os
partidos esdstentes em tódaa as épocas no Brasil — é uma
oportunidade que se abre aos historiadores progressista* pa-
ra faaar o tovantamento das lutas e fatos ligados ao prole-
seriado nacional. Astrojlldo Pereira deu-nos o exemplo
eom "TottaeJtfio áo PCB", recente lançamento da Editorial
Vitória, Hvro pioneiro em que um estilo seguro e maduro
e orna aeuWade sociológica se casam para nos fornecer
rima obra de real valia.

Todos quantos nio faaem da ciência histórica um mo-
tivo de fuga da realidade social presente, ou do futuro
que lhes aparece como uma ameaça, todos aqueles que se
não refugiam no passado por medo do socialismo, como.
o fazem os historiadores burgueses, estão no dever de pes-
qulsar os elementos econômicos, politicos e sociais ligados
à formação do proletariado brasileiro, porque tal esfôr-
ço somente poderá contribuir para a consclenciallzação
das massas trabalhadoras. Esquecer o rico acervo de lu-

.tas dos artesãos, escravos ou livres, dos produtores lnde-
pendentes, dos artistas liberais e mecânicos, e dos seus
sucessores, operários Industriais e agrícolas, é o desejo,
apenas, de quantos pretendem eternizar o atual sistema
de exploração capitalista vigente.

Esse levantamento poder-se-á proceder de Estado a
Estado, de Região a Região, a flm de que amanhã se pos-
sa realirar, com êxito, o trabalho de se iwc.rever tama his-
toria do proletariado brasileiro, de caráter nacional, mais
completa e mais exata do que as tentativas que já come-
cam a surgir e que pecam pela feição parcial e nítida-
mente local. Geralmente só são conhecidas as lutas que
tiveram por teatro o Rate e 8. Paulo, os dois maiores cen-
tros Industriais da Nação. As de certos Estados, como Per-
nambueo, cabeça do parque Industrial nortista, são com-
pletaraente desconhecidos.

A formação do proletariado pernambucano é recente,
data de menos de um século, mas se levarmos em conta
os antepassados dos trabalhadores pernambucanos e'a é
quadrl-secular. Quando Duarte Coelho aportou em 1535,
na Nova Lusitânia, como' então se chamava Pernambuco,
êle principiou a construção de vilas e cidades, como Iga-
rassu e Olinda, e para isso trouxe em sua companhia os
primeiros trabalhadores, "mestres" e "artistas" perten-
centes às corporações de oficio do Reino de Portugal. Man-
dar operários para o Brasil tornou-se uma preocupação de
Estado, tanto assim que, ao nomear Tome de Sousa pri-
meiro governador geral do Brasil, em 1548, o Rei fêz ins-
crever no Regimento que este teria dc levar consigo, "pp-
dreiros. carpinteiros e outros que entendam de cal, te-
lha e tijolo". E como esses ofícios só podiam ser exerci-
dos por homens livres e não por escravos, no Reino de
Portugal, os primeiros trabnIhadores que nos chefiaram
eram homens dc uma condição social condigna e não
servos ou depredados com0 a principio se pensou.

Ocorria, poré-n. que a mão-de-obra especializada ípe-
dreiros, carointeirosl era escassa mesmo em Portugal e
dni ooraue tais ofícios privativos de homens livres na Mc-
t-p-nip tiverem dc ser exercidos na colônia pelos escmvos.
P -...-s^piprit» *¦" pretendeu ensln^-'ns aos Indígenas.•-. cio, (--..tio- r1!ls f''s pe f, '<->¦/?m e p™' 

'-*n

e-nbrenhar-se nus florestas a ler de trabalhar nos enge-

Formação do Proletariado Pernambucano
Clóvis Melo

nhos de açúcar substituindo os burros. Ar**101*-*3? então
para o negro africano, o qual muito embora não fosse as-
sim tâo dócil, tinha de suportar a escravatura, nics.no
porque o "habitat" lhe era hostil. No braço escravo se
fundou a sociedade colonial brasileira. Como o notou An-
tonil, era o escravo quem roçava os campos, quem p!an-
tava e colhia, quem transportava os produtos em seus om-
bros, quem movimentava "barcos, velames, cabos, cordas
e breu", nos portos, quem, fabricava o açúcar, preparava
o fumo, quem servia a casa do senhor, realizando, enfim,
todas as tarefas humanas. Eram os escravos além de,
Jornalelros do campo, os carreiros, os purgadores e ban-
quelros, os alamblquelros e os arrumádores da caixaria,
nos engenhos de açúcar. Faziam também as vezes de pe-
dreiros, carpinteiros, latoelros, íunlleiros, padeiros, tintu-
relros, traplchelros, canoeiros, aguadeiros. Empregavam-
-nos nas minas, nas obras públicas, nos serviços domes-
ticos, no comércio, em quase todas as funções até mesmo
as de sacrlstães e slneiros de igrejas. Algumas vezes o
senhor de engenho se atrevia a fazê-los feitor, mestre de
purga ou banqueiro e havia até os que alugavam os seus
escravos a terceiros. Essa sociedade patriarcal que expio-
rava até a última gota o sangue do escravo nada tinha
de idílica, como o pretendeu pintar na sua "Casa Gran-
de e Senzala", o sociólogo Gilberto Freire. O autor de
"Cultura e Opulêncla do Brasil", publicado em 1711. An-
dré João Antonll, dava o seguinte conselho aos senhores
de escravos: "Aos feitores de nenhuma maneira se deve
consentir o dar couces, principalmente na barriga de mu-
lheres, oue andam pejadas, nem dar com asau nos esr.rn-
vos, porque na cólera se não medem os golpes, e podem
ferir mortalmente na cabeça a um escravo de emnréstl-
mo, que vale muito dinheiro, e perdê-lo. Repreendê-los e
chegar-lhes com um cipó, às costas com algumas varan-
radas, é o que se lhes node. e deve permitir para ensino,"
E Antonll era um jesuíta, portanto, um homem obrigado
a amar n próximo como a si mesmo. Avalle-se o que de-
vera ser à época um explorador com o poder de vida e
morte sobre o escravo ...

Durante a escravidão não se podia falar em sala-
rlato. A Instituição servll sempre foi um óbice ao traba-
lho livre e Isso se pôde comprovar na mnis remota anti-
guidade, em Roma e na Grécia. Na América apelou-se
para a escravidão, porque, lnexistindo a máquina c sen-
do o capitalismo, na sua Infância, muito riébi', recorreu
à energia muscular humana como único meio de suprir a
sua fome energética que só a descoberta do vapor e da
eletricidade satisfariam. Quando os ingleses começaram
a abrir a estarda de ferro do Recife ao São Francisco, em
1859, não encontraram operários para contratar com mui-
ta facilidade. Tiveram dc usar, embora subsidiàrlamente,
o trabalho de escre.vos, Anúnr'n do "Plar'n rlc Pei-nn-nlw-
co". de llfil, *jo!'"'t*wa rtois "pfrnvos !?rü"os" para ensi-
nar o ofício'de tipógrafos. Em 1861 já o Brasil abrira os
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• t-teepotu *o leiior f. Hcm. de Maceió, g»t«do dr Alaioisi

A Imprensa estipendlada irlla que as exprrmriaeoes
foimuuiram. rm Cuba.. ind« um pr«»ar»ma de «ev» »ir*i>*
e fulminante ¦¦*.'... a mitiaiiva privada

A verdade, porém e outra, ülaa (oram uma txitiéiiria
da estabilidade e do florefcimriuo da rriMumia e. »w nt*'*'
mo irmpo. aa seuuianva ntieumal lMu»Murm uma «tura
d* «lo* que a vida e a própria prrs»ão aberta du» Ullml»
eo* do poro pôriit na ordem-do-dia e impúrm m «ovefiw rr•
voluelQfllrlQ

Em artiao mente rProblema* da Va* *> do Social mio".
n,° 10. IMIi. ia -> huca moura qur a imcionaliJOÇiO das
miprésas M>rte*amerif«na» . ¦ ;>..n.i..» a iirrt^dadr iiirluu»
vel de uma oneniaeào nida-p«-iidi-i»«e para u eramiuiia •»*•
cional. O» poito»*clia»r da vida do \uu catavam rm »»ia»
mào*: um teiçu da ptuducai* acurarem» diamitauo uor ?9
urandr* "centrai» dr pmpnrdade i.iirte-tmí-ri»*.!.»; st» ¦
da enerpla elétrica produnda rm Cuba controlado* f«ia
aa -a-.ii a Shorc; o crralto a indu»ina dai açairai e au mau»
des empresas, soo o dominio do* grande* bar.ct» miuiui»;
e ainda a totalmade do sislema de «jniuniencôrs. a* Cum-
panltla* de Seaum*. a» liiMalaçoe* portuari:;». a* malorts
rmprésa» lextei». ioda * mdu»tria qtnmira, qu«íe toda» a»
minas, parte ¦•*>•> estradas dr ferro.

Mesmo a*sl:n. a acáo d« K»tado iifiu »e fu sentir n
um só tempo e de um so solpr A luieiniutluecao da.» Wll»
narla* da Shell r da Esso impos-se ante a ne*na fron ti
dos monopólio» ao rifinn do pciroieu soviético, iniporiaii-i
pelo lovèmo a preços infrr.ore» ao» da Vrne/u»da: a da
chamada Cia Cubana de Eletricidade set»uiu»»r a »ua tai*«»-
tiva obstinada a baixar os tarifa» e reduíir «eu* lucros: a
de frrande» empréias de rnpitat* cubano» respondeu a sua
sabotagem aos planos estatal» de producúo. dlstrlbuIçAo e
consumo e ao e*fòrco de. Poder Revolucionário par* dar
ocupação e melhores eondiçíir.s de vida á população trabalha-
dora. A grande burguesia cubana repetia o érrn e a erguei-
ra da anUga burguesia russa, e que Lénin chamava barba-
ra e asiática por náo querer compreender a nova situação
e negar-se a colabtrar com o nôvn Poder. E note-se que a
rxproprtaçio do* grandes capllallitas nacionais ao se fer.
em fins de 1960. após quase dois anos da vltorta da revn-
luçio. Em outubro daquele ano. a passagem M mao* do
Estado dr 3B3 grande» empresas marra n vlragem dedal-
va para aama rirtentarío Independente da economia nacional.

Assim, e como uma exigência natural do» Intrré.w*
da pátria e do povo que se abre e se tmpAe um sentido
nao-capltallsta de desenvolvimento dn economia cubana a»
progresso do pn.*.. a defesa naritu ai. a gnrautln e o dc-
senvol vimento das conquista* do povo põem nn ordem-d»-
•dia o avanço parn o socialismo.

E rssr avanço faz-se de maneira (Irme e vitoriosa Em
1062 o setor soclallstn dn economln Já abrnttge BO'- da
produção bruta Industrial Nn ncrlrultaara. ns granja.» dr
povo e cooperativas ocupam •»)'*• dn terra cultivada; os
rnmponeses com menos de 5 "caballerlnV. 3!»*".; r os pro-
prletarlos dc 5 a 20 "rabnllenas". os 20*~r restante* i> Ir-
mos em conta que os pequenos ncrirultores cooperam "«ni
ns planos econômicos do Estado, temo» que n plnnlflra-
cão e a Influéncln rio setor socialista alcançam a «01 da
produção e da população camponesas.

Como diz Fartei Castro, a bandeira rio marx»*mo-leni-
nismo transforma-se, necessariamente, nn bandeira da re-
volução. Ê a vida que o oxlge. "Tòdn verdadeira revolução
tem que marchar. Inexoravelmente, paro o marxlsmo-le-
nlnlsmo, como a única e apalxonnnte verdade revoluciona-
ria, face à escravidão colonial, à vassnlnftem Imperial»-
ta e à exploração do homem pelo homem."

E disso Cuba é mais uma prova Irrefutável

portos, já cessara o tráfico negro e surgiam as primei-
ras estradas de ferro, fábricas a vapor e ainda se utill-
zavam escravos para todos os fins...

A escravidão fèz do trabahlo físico uma abominação,
uma atividade incompatível com os homens livres. Na Co-
lónla era tão forte o preconceito social que ninguém que-
ria exercer oficio ou profissão, preferindo a burocracia,
a carreira das armas ou o sacerdócio. No Reino e pri-
niórdios da Independência ainda era esse preconceito
niuito arraigado. O famoso manifesto dos revolucionários
de 1817, o "Perclzo" foi impresso por tipógrafos Ingleses
ocasionalmente no Recife. Ninguém conhecia a arte grá-
fica no Recife, nem mesmo os padres. Em 1839 o número
de pessoas que conhecesse um certo e determinado ofi-
cio era tão pequeno, em Pernambuco, que o Conde da Boa
Vista ao formar a Companhia de Operários, mandou bus-
car em Hamburgo os 105 pedreiros, carpinteiros e can-
teiros que a compunham. (Pereira da Costa, "Revista do
Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernam-
bucano". n.° 54, número 38, págs. 39 e 40). A esses ope-
rárlos alemães devemos a cotistrução do Teatro Santa
Isabel, da Alfândega, do cais, no Recife, além de pontes
o outras obras no interior do Estado. Esses operários ale-
mãej, findo o contrato, aqui ficaram, uns exercendo os
.seus ofícios, outros transmitindo os seus conhecimentos
aos aprendizes nacionais. A eles somos grandes devedo-
res, como aos tipógrafos, fundidores, maqulnlstas e tece-
lôes ingleses, "calxeiros" portugueses, sirio-libaneses e ita-
lianos, que, na Infância do salarlato, exerceram e ensi-
naram os nacionais que não era o trabalho manual ou
físico "coisa de escravos" e sim uma atividade condigna
mesmo para os homens livres.

Em 1841, no Recife, dois anos após a fundação da
Companhia dos Operários, era fundada a Sociedade das
Art ps Mecânicas e Liberais, nue foi o primeiro centro de
ensino profissional que possuiu o norte do pais. Em 1880,
iá possuía 125 sócios. De 1858 < 19 de agosto) é a Associa-
eão Tioopráflca Pernambucana que, cm 1860, tinha 87
sócios efetivos e era presidida por Carlos Mulhert. De
1K57 a Sociedade União Beneficente dos Seleiros, com 70
sócias, em 1860. De 1859 n Sociedade Arte e Amizade dos
Marceneiros, a qual, nm ano após à sua fundação, Já
contava com 60 sócios. Vê-se, por ai, quão poucos eram os
"artistas tndepender.tes" e "mecânicos liberais" organiza-
dos 'tiulto embora já ascendessem aos dois ou três ml-
lhares, talvez, os Jatoeiros, funileiros, lltogravadores, ser-
ralhcirus, sírguelros, fundidores, surradores de couros, ta-
noeiros 

'tr.manqueiros, tartarugueiroü,-' llntureiros, tornei-
ros, traplchelros, tipógrafos, seleiros, ourives, relojoeiros,
padeiros", pedreiros, prensadores de algodão, refinadores
cie açúcar, enchedores, marceieiros. sapateiros, marinhei-
ros canoeiros etc. Nessa época os únicos assalariados dignos
riêsse nome trabalhavam na Estrada de Ferro Reclfe-São
Francisco (fundada em 1852 o. imuir.ivada em 1859). na Fá-
brioa Io Gás 'Flclden Brothc*;. de Monchester), m Comna-
nhl.i do Bebcrlbe, as duos primeiros Inglesas, c n terceira
nacional, naleumas poucas fundições, a principal, britânica c
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pequenas forjas catalãs. Eram algumas centenas os operA-
rios, apenas, mas, é com esses que começa a surgir, real-
mente, o que hoje chamamos o "nosso proletariado".

Em 1881 o número de operários assalariados aumenta
coan a fundação da Cia. de Fiação e Tecidos de Pernambuco,
sita na Passagem da Madalena, com capitais e operários
nacionais, salvo, naturalmente, os engenheiros e mestres
que eram ingleses. A viação urbana aparece com uma
companhia inglesa, a "Brazilian Street" e a rede ferrovia-
ria se estende ao centro com outra companhia inglesa, a"Great Western". Os ingleses empregaan. também, os seus
capitais nos serviças públicos ("Recife Draynage Compa-
ny Llmltcd") e tão Importantes eram os britânicos em Per-
nambueo que possuíam um Gabinete de Leitura, uma igre-
ja anglicana, hospital e cemitério próprios. Foram eles oue
montaram os primeiros engenhos centrais, a vapor (Keller
& Companyi e chegaram a aplicar capitais na agricultura,

i Usina Tiuma). Dominavam o comércio de algodão, de açú-
car, de produtos agrícolas em geral, através dos fretes de
suas companhias ferroviárias, financiamentos bancários e
companhias de vapores e de seguros. Eram o que são hoje
os americanos, os sugadores da nossa incipiente economia.

No fim do Império dois fatos já começavam a se sen-
tir: a nacionalização do trabalho c o crescimento do sala-
rlato. Na Revolução Praelra. de 1848, todo o comércio a re-
tr'ho e"a e.xevcHo por portugueses. Dr\i porque os revqlu-
çionários de 1848 queriam que o:; "caixeiros" deixassem de
ser lusos oara serem brasileiros. Nn década de 80 o número
de "caixeiros" brasileiros era bem grande. Pa mesma ma-
neira, o de ocupantes de oflc'os o artes em geral. A nacio-
nalização se fêz. grrdi'.a'nentc. Também o número de as-
salariados aumentou, tanto na ridade, como nos campos,
pela abertura das primeiras fábricas de tecidos, estradas de
ferro, estaleiros navais, fundições e oficinas, bem como gra-
cas às usinas de neúcar. Na verdade somente após a abo-
lição da escravatura é que o trabalho livre pôde progredir.

Isso explica o fato por que os artesãos livres e one-
rários, que substituíram os artesâos-escravos e operários
reinóls, se empenharam, também, na campanha da Abnlt-
ção. O artesanato teve um papel nada desprezível nas lu-
tas políticas do Pernambuco a partir da revolução pralel-
ra, de 1848, como ponto de apoio das reivindicações libe-
rais. Nabuco fèz discursos aos artesãos dc Afogados e do
Brum na luta pela sua eleição como representante do povo,
O "Clube do Cupim", dos abolicionistas, contava com a sim-
patla ativa dos ferroviários, tnarinheiros. marceneiros, ne-
dreiros, práticos da barra, catraíclros. Todos contribuir-ni
para o êxito rios raptos de escravos que apressaram o fim
da Instituição servil e José Mariano reconheceu romo p'-c-
ciosa o que chamava de "colaboração dos humildes". Mrs
é com a República que o proletariado irá se constituir
uma força social ativa, ao mesmo tempo em oue declinai
o artesanato, após cumprir, como vimos um p*rel pn^ti-
vo de abertura dc cmalnho à classe operária. E é cnm o
proletariado fabril e industrial que surgirão as grandes r
memoráveis lutas sociais que a História guardou com
mais nrecisão A primeira greve conhecida em Pernambu-
co data de 1890. promovida pelos tecelõcs da Mada'ena.
Deve ter havido algumas greves no passado imperial per-

! nambucano. mas a própria memória popular não mais re-
cistrr* r.* ff-to5 r^ps svs re'v!ndicações, também, noiim sa-
b"™"' (¦"¦*"-—: p"»ivf>, i-'"o riclxpr nue se r"-""cça, uo me-
nos, a história republicana do nosso operariado.

I
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UNE'- 25 ANOS EM DEFESA
DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS

Conlo cio Página

Umi»

A histeria da UNK Mttâi. .'.-.líinitr iinatu a luta
OU* uni-rf _l_tl>- Ul«-:l-i-
i em prol tto restabeleci-
mnito, defesa . ampliação¦i.. nberdad«* democrática .
Sempre que eiti vetam
ameaçada», constituíram fa*
tor de linpreuionante mo-
tnliuçào estudantil no» qua-
uo ponto» do paU. Por ela«,

tintai.*rs morreram nos
«-ampcM de batalha da Eu-
r»pa. sofreram tortura* nat
masmorra* pnliriala do Ea-
lado Novo, tombaram assai-nado* rm maiilteitaçúe»
¦!< rua. Hoje. wb a bandel-
ia da UNE. 100000 eatudan-
tea, de Norte a Sul. etUu
t •!•-•> rm defesa da de-
mocrarla. \.i<•. constituem

:i'íi fii- nv.ii.cui.-s na «*'•¦
:• :« de i ¦¦ v- processo de-

PÜIMEIROS MOVIf.V-NÍOS
Km 1035, o fascl.-inn Já te

Instalara em alguns pniscs
tia Europa, servindo de ba-
ne material para o desen-
volvlniento dou movimentos
fasclitas rm outras nações.

Zultikt Altmbtr*

No Bnuti. oa "c»tni»a»-*tt ¦
de*" qut vinham orienlaan-
«lo-w t atuando, eada m
mau abertamente, eneon-
traram pela Irenlt a r»n«-
tèneia da Aliança Nacional
Ubertadura, movlmanio dei-
tinado a Impedir o avanço
do fascismo no pais. Alia-
dos aoi operários, oa estu-
dantes lenlaram a onanl--».»n do Coniresao da ia*
venlude Popular Estudaniil
Proletária, que foi destoara-
tado pela rtaçlo e seus II-
dere» violentamente pene-
guidü» A prUio e deporia-
cào de Jane Otelser. garota
de 13 anos. determinou um
grande movimento de soll-
darirdade entre os rxludan-
tes. O trabalho de re«Ulên-
ria an avanço do fascismo
p.-.- .>. i a ser feito pasterior-
mente através des direto-
ria* ecadénlcon que comr-
evam a organltar-se por•• ¦ ••. parte.

O ap^rerlin.nta da UNE.
em 1937. eomo fruto das
lu'.-' CMudrnlU em p:ol de
eleições drntocratlr.. oue
vinham sentfi irvad*» c-n-
tra o fascismo t a diladu-

Reali-.çõe; da Atual Gestão da U. _

j Gráfica e Cdiiôra: Velho Cor.ho
do Estudante Brasileiro

Com o lançam.nto de seu
primeiro livro A »|ur>t;in
da Universidade dn profes-
sor Álvaro Vieira Pinto, a
a.uai KesCio da UNE reall-
mu um grande sonho dn
estudante brasileiro: 11 r
sua editora prnptia.

A "Editora Universitária"
t. pois, uma das partes con-
rratlzadas de um grande
plano de obras traçado pc-
Ia diretoria da UNE e que
vem sendo integralmente
cumprido, graças ao dlna-
mlsmo de seus Jovens dl-
retores.

UM VELHO SONHO

Outras gestões pensaram
no assunto. Uma editora
própria era uma antiga
Idéia do estudante brasilei- .
ro. Coube à atual diretoria
executá-la. Uma sociedade
anônima foi a fórmula en-
eontrada para servir de ba-
ae ao Importante empreen-
dimento. Dela participarão
todas as uniões estaduais
ficando a maior parte das
ações em mãos da UNE. Dez
milhões de cruzeiros foi o
capital empregado de lni-
cio. Destes, 7 foram lnver-
tidos na aquisição de unia
oficina gráfica e três para
servir de capital de giro.

CONSELHO DE EDIÇÃO

Um Conselho de t-di.ão
formado por Césa. Gulma-
rães, Raul Landln, Oduval-
do Viana Fi'no, Arnaldo
Jabor, Carlos Este vam,
A uislo Filho e Pedro Celso
Uchoa Cavalcanti seleclom-
rá os livros a serem edita-
dos e lançados após um
julgamento da oportunida-
de ou não de uma publica-
ção. da qualidade ou não
de uma obra. Após a sele-
Cào, será feita a programa-
ção dos traoalhos da Edltò-

ra incluindo obras ,ir> ;> ¦ -
tas po ¦ n • ..a o- ».-_....-
lho de Kdi ..'-i.

03JETIVOS A ALCANÇAR

Os plano., da Editora sáo
ambicidsos porém rcallzu-
veis, se temos em conta o
entu lasmo e o espirito dc
trabalho da equipe Jovem
que a dirige com tosta dos
estudante- Cario. Dlegues,
Jorge Ramos Alaor Barbo-
sa e César Guimarães.

A nova Editora propóe-se
editar livros oaratos aeis-
sivels, d-Unado ao merta-
do popular o coui temas de
Interesse atum oaia o povo
brasileiro e em espec.ii pa-
ra nossa ' ."emude. Com
Isto estará cor. rlbulnj. ac
modo objetivo para a sua
elevação cultural p» uo-
-lhe ao alcance da mii tô-
da uma aérle de conheci-
men toa Inacessíveis, em
virtude do atual preço co-
brado no mercado comum
Por outro lado, será orna
fonte continua de oubiica
ção para dar vasão a toda
uma literatura ligada ao
Brasil e seus problemas e
que se acha contida pela
comercialização do livro que
tem sufocado os esforços de
criação de centenas de jo-
vptie estudiosos.

A Editara Universitária
publicará também, mensal-
mente, a revista oficial da
entidade, Movimento, oem
como se dedicará a tarefas
mais imediatas e diárias:
Impressão de folhetos, car-' tazes, boletins, etc, contri-
buindo assim de modo con-
creto para o desenvolvlmen-
to da UNE no terreno po-
litico.

No plano das próximas
edições encontra-se um 11-
vro sobre cinema e outro
sobre capitais estrangeiros
no Brasil.

Fidro Severim

ra, teu novo impulto a par-
Uei|MÇfU) ao. _-mti-ni-. im
lula pelai liberdades tema-
.H-Ural

A IA!ALMA CON.IA O
.AlCltMO

foi ni irande batalha de
tumn pot o contra o u»<i>-
mo, em IM*, que a w-wé
inojciuU-tr ..,u_.>.r.iniií.n
te romo a principal e a mais
legitima oa* orvaiusaçoe»
r»,uuoii'i. tm itoao pai*
Naquete momento, povo*
inteiros eiam mauartauo»
na ttt opa pelo* laròe» da»
tu.a* iiulerwias Aqui. o
govemo ¦>.*¦" escondia »ua*

Rcíleuiulo -i opinião po-
puiar, os ts.udamt gaiina-
1*111 a* ii..i < >>_¦ • ¦»¦ uc
V<iiua« a drnaraçao dt*
n.rii.1 a a.i.ii.i..1.1 Em
agosto u. -i ano. o« < ..i-
dunu- , com a oanüclia ua
i .sr. a licnt . reaiiatattt
um comício UU escadaria*
oo 'i cairo f..u.uripoi. uln-
í-.íiUij-.ii- ;li....., tm pa ícal.i
ate o Clube üi. mánico. na
l*:.i... do Flamengo, que loi
ucupadu e tran»Urinado tm
srde da entidade nacional
dos iiiir.u ii.uiiis A açáo
(¦¦. uma rontrlbu.ç&o Ines-
tlmévcl para que Vergai»
drmltl se vario* elementos
p o-fn cl.tan de seu govér-
po. ni. ii. pm-. o próprio
presidente legalizou a"ocupação da sede'. prrsi-
dindo a cerimônia de mau-
gr .cm dn restaurante es-
tudantil ali Instalado.

Organizada a Fí!B. os tn-
ludnntn foram tios primrl-
ros a Integrar seus r-n. r-
gentes. Muitos partaram-.«e
na luta com coragem e va-
l.-ntla. Salomão Mallna, alu-
no da Eko.i Nar ." I dr
fn. ephirlo. foi rnndrrora-
dn prio crriieral Mrrk ©'rr.
nor ato de bravu "a. Os que
flrnrpm na rrtnzuarda or-
pnnlreram uma campanha
de ajuda aos praclnhas.

A PA1MATA OO
1IUNC10

Peli Comiliulçèo de \m.
Vargt.* devem abandonar o
aoverno a 10 de julho dr
IWJ e convocar eleiçôr.
Mas nio o íti. lUpre^aimu
«eu protesto, o» estudante»
iiauluia*. lidrrados pelo
Cratn ti de Aiosto. mi-
ram a« rua* na memorável
px. f»u do ¦iifiiíio. de•'.¦¦
laudo de mios atadas «
lenço» na b6ea. Desespera-
da. a reacào. através dr
Corlolano de OóU. chefe do
L'I8P. 0'd*»'4 a *»"'icl» «ut-
Invada a Faculdade. Oi et-
itidante* espalham •-¦'•-
d? cor!'ea no Itlitorico Lar-
go de 8. Francisco para Im-
prdir o avanço da cavala-
rh. O» •Yi)B,*r« r-Taiii
furlr.omenie. matando o
otudarte Jaime da 8lha
Trle . Homfngeando-o, o*
estudantes indicaram i*cu
••«m-» ui»m ttntrono da sala
dn Preslíércla dt «'NR

Km l!M4. em seu 7.° Con-
are» o Nr-ional. os e .tudan-
•*t m""l'r«,"r!•m•", vlolrn-
tammtr «rntra a ditadura

A REOEMOCisATIZACAO
00 PA'S

A vitoria alcançada rm
V'i'i p.lon povos dr todo o
mundo contra o narl-fascl*-
mn co'orou nos^o povo r ns
riiudan'rs diante dr novas
r Importantes tarefas. A
I.üii ''ad- fora alva rom o
tributo da morte de ml-
lhôe< dr joven* em todo o
mundo A llrào deveria ser
a<).r»dldp. Os mortos dei-
xp.ram nos vivos uma cran-
dr rr«pnn«i.bllldadr: derro-
it t<n d»f'n,"vo. c"t todo
n mundo, as fóiras da i»a-
-po. da nucrro e do ob.-
cr-nn'lrmo.

A a.een.fto demo.rátiça
Internacional rcfetlu-se no
P-tr!l. onde. embora perl-
piiiitite, r«nt,r>uava a dita-
dura Paulo S"v,i'-a. entfo
presidente da UNE. concl.t-

No próximo mês de julho, a "NE comoletarp 25
anos dc vida. Parte Integrante de todas as grandes ba-
talhas democráticas e populares travadas em nosso pais.
durante um quarto de século, tornou-se ela a organização
forte e poderosa sob cuja bandeira marcham hoíe 100.000
universitários. Seu prestígio ultrapassou as fronteiras
do Brasil, passando a gozar, no exterior, da fama de ser
atualmente uma das mais democráticas e poderosas en-
tidades- estudantis do mundo.

Diariamente chegam ao seu endereço cartas vindas
dos mais longínquos paises, multas delas trazendo o
apelo veemente a uma solidariedade que nunca é negada.

Não foi fácil o caminho que levou a essa posição.
Sua história é pontilhada de lutas, vitórias e dificuldades.
Integrando-se às comemorações que por certo mar ca-
rão a passagem da Importante data. NOVOS RUMOS
publicará em suas páginas, durante o més de junho,
uma série de reportagens, artlRos e con.ntárlos oue
sintetizarão alguns aspectos tna,s Importantes da vida
da União Nacional dos Estudantes.

mi lôda» ai eamad*» **>•
mu a cerrar fileira» peli
re*t aura ça» a» -uu; •- •*

«- pela ¦»!¦•-...» ttetat aos pr»-
m poimos. Dia 3 de mar-
ço, Democriu. de :>->-•¦ P«
.:... (01 -i-....;mh_..1 Uil'4-
mente com o earvoelro Mu
noel Ella», (tela v >•¦ • - pri-
itambueani luinoo mui-
ripava de um Wi.mm no
ii< •.!« A .:..-¦.! fui conw
luida pouco» dias >¦-. • O
movimento de maj-a 11* po-
rem <c impondo, t* • pimIo
pouco n l- ¦-*--« -u.i :<-.'!•
tlsdc Amcrre o Movimen-
to Unlflcador doi Trtbi-
dores iMUTt. reoriani-
«am-te o» partido» politi-
cot; o movimento rstudan-
III, cuja organização fora
salvaguaro4d« apesar ae
perseguições sofridas, con-
'ollda u. pmlçAe». O go-
vérno mmeça a crtlei A*
batalha» pelo restabeleci-
mento de rrlaçôc» com «
l'RSS. pela convo, . tii da
Atsrmbieia Con«lltulntc ¦
pela anUiia abalaram ¦
pai» Era a grande batalha
da rrdemocratlzflcào (,••.•
....» que rumlnarla *om >
.-¦ .>:./.*»¦ -..•» dr eleições rm
todo o pau. no ano de 1.1.
'•m Iodas ria*, o* c tudan-'*. fO'nm «oldados dr prt-
mrlra llnhn

UM EPISÓDIO PITORESCO...

As i-.r.i.ii.s vitorias de
: > a nao satisfizeram os
rstutlantrs. Ele», ate hojt-,
c-jntlnuam romo paladino.s
dt imu rm defesa das li-
i> r.i tu • publicas. Lutaram

Vt.n'ia o "serviço de segu-
ra.içu*' iii-MMiidn por Cie-
m< nlfl Marianl no MEC. que
!>:.'-._. i a corrupção r a
r.pi"i:acnu romo método
dr repressão aos movimen-
to* estudantis; lutaram
rom veemência contra o
policlallsmo rada vez mais
violrnto nas faculdades na-
quele periodo. Nessa luta.
uni episódio pitoresco •*
sempre lembrado pelos rs-
tur antes da época. Por In»--
piraçào do major Cantuá-
ria, chefe do gabinete do
general Lima Câmara, che-
íc de poli.la. foi fundada
a Coligação Acadêmica De-
n.ocrátlca iCADEi. Milha-
ns de cruzeiros saiam da
verba secreta da policia pa-
• . u suborno dos lideres
estuuantls. Representantes
da CADÊ viajaram para
Salvador, onde se realiza-
ria o XII Congresso da
UNE. ocupando as Instala-
ções destinadas a bancada
paulista. Quahdo esta che-
pou, comandada por Ro-
gê Ferreira, não vacilou.
Apanhou as bagagens dos
policiais e atirou-as á rua.

ft« _è Ferrnr» foi, logo apo*,
«*euo prtudentt da UNI,
A LUTA CONTINUA...'•¦-¦•> aiua correu pur
baisj da õoiita. desde en-•io De sno para ano. fira
mu» nítido, diante do*
Mihu» dr ioda a nação, o
telt»lo de um grupo de Ito-
.tvt* pequei.» ma» mill-
mre que tenta impedir o

• •-.. democrático em
•ui«t ro pt t« Para ••¦ > *• >

a i. ..i :<¦ a M..n.ir.i • ra-
!<iiiim e a violência Sáo
i m w nieimo» homen» d»'.'» ••< Agóito. de II de No-
vembro. da» fruilrada*

.-•.!.>¦ de Aragarçaa e'.•>.¦ .s: ... e da ente dr
Aüóitode 1061. Sãoê|e*me«-
mn» oue. a tora. moblIUan-
do • netio de ouro seus òr-
ll4'S dr rropaganda. pro-
cotam ganhar po.lrõe* e
.¦•-¦¦• o pais no caos e a

f -.!•! •-¦> ^oi toda» as «un»
lertttlvu têm encontrado
}ir|| ftllt.f ¦ rf !•":-.- '
.-•¦.¦ i df nosio povo Os

estudan'»* do Wra«H. lide-
rad. , pela UNE. fiéis ás
sutis »rud tôe» democrãtl-
r». cco'1- •• .'.-r. á frente de
todo» o» movimentos que
earantom as llberdadrc em
>"vsa pátria, dos movimen-
los qur sr destinam a re-
ji.,'. r>% ¦¦'. >¦!•! , In.
conformados a* suas verda-
deirns pronorrôe». Manlfr.1-
tos. eomietns. pa>seatns,
lArln s'mulndos e atos pú-
btlros nns ruo . rscoln«. fa-
rtiHades e em sua próorla
.«-de nprlonal marram es«
atividade permanente. Rrus
.•...••-.••.,.- renselho< e se-
minérios são exn^s-^-s vi-
vps dr -ru nmor ã liberdade
r a Justiça

Panorama
Dlitt
Momtnto

A ninguém é »-:•¦¦¦ iie«u momento, fectur ai o)ík»»
* tomar aquela irt»l« outuda do *drwar tuaf, do "detteoi
_.-i.i_i ou 'no Um da eerto . O* piovoeadorei ettto •»»•
-i_;ii»o. a stiusçáo biastirira, e f.p*fislmeni# a rartac»,

e da pior <¦,•>,,,r /. # • _íc.r mentira que iindi D0jt|
quando até o nmot não pof*ul mau muttrio», euminui
4 poliria a dim qur loram »» eemuntitai que joiaram
tXtnbtl que 1'd.m o> r. iiiuiUít-i> qur :..:_:.; tao e «quilo.
fi,r..«mMiu «rmnre em *u*mútr m verdadttre» respotua-
teu por t»do> í*«e» «>*-• - - - t pensar que amda ba
jumai* q*ie trm e rtrtlim de publicar *«**» burrtre» tão
cretina» que nem me»»no o» detwt» mental» *io capi»r» de
«creditar

Vrism o •'-"« Arttovmoi r a Pedm Malatarte do mo-
mento. . -. u q.ie «itrtide. toma parte em ludo desde o
... •'¦• > i.. dtitlteíro du* (...-• ate as protocaçâei t ta
uaunas, fcau em iuCu que lia de ruim nesta Ouanabara,
rem ou» •••<> êie «ein •.:..;.. » menor medida, Quando
M \i no* jotnau um aronteeimento k»3o chamado de "caso
............ . t> i • ¦< ter a rerteia oe que ele vai dar em
Ardovmu tuquanto issr». ele e "artlita" de televHio e o>-
ctara nue vai »« eleger tleoutado pela «....:._.¦_ Náo é de
morte?

Veiam e«e governador que ai ti\à, t outro Pedro Ma-
laüarte de pior e»pecie Outio dia. O Jormtl — na realida-
de um uos mal» ¦< ¦¦ > -> matutino» da rldatie — pu-
blicou rm manchete que . • *.a mandou prender o gru-
po cubano que < ,--¦ o líder antirastrtsta". e ordenou
a policia que defende..»! o* antttidelista». ou melhor, oa
cubano» que estáo contra Cuba. o» inimigo» do glorioso
povo itifciiib rm lula ;>< ¦- independência e construção da
pátria, para >, • éle* nada sofram para que eles «ejam re»-
peitado* r ;.-•>.•<• pjia polícia. Tudo isso aconteceu de-
jwl* da briga leia ei.iie maus cubanos, que Lacerda e a po-
licia queriam ¦..;¦.¦..-.¦•. romo se tivesfe tido uma briga
por questões -,>:¦.• .- e que nn final das contas, apare-
ceu no sua veroade* brigaram por rau»a do dinheiro que
rerebfiii — doiatr» naturalmente — e que dou deles re-

•••<:.-.:. náo dutriouir ao,» outros, mas gastá-lo em farra».
Os processos. Inquéritos etc feito» para enganar o

povo. ficam mofando nas gavetas: oi verdaorlroa respon-
s.vrl» pelas bombas e o* atentado» continuam (lanando a
tentando p*»r todos os melo» continuar as provocações que
só servem r.os portles n.rionms F como estáo assanhados
os gortlas! Felizmente o proletariado esta de olhos abertos.
J i apareceram os proiistos de vàrta» rorporacões e nfto há
lime. nesta cidade, ninguém que se preze que náo esteja
vendo n'ie nesta t.to beb Guanabara, os facínoras do MAC
náo ievarào a melhor Mas a hora nfto é de dormir. Multa
razfto teve o humorista Arapn. de Última Hota, quando dU-
se que "de vez em quanao um cruptn.io de deblloldes men-
mis brincn ele matar As autorld.de. brincam de punir. A
policia brinca de Investigai e o povo brinca de morrer.
Um "ais cçcIdWemen*" 'ovio'".

Desculpem se a crAnlca de hoje náo é sóbre flores t
amor, quem pode falar nisso numa hora como ef.ta?

SINDICATOS: PUNIR OS «GORILAS»

E FORMAR GOVERNO NACIONALISTA

KUBITSCHÉK SAÚDA OS PARTICIPANTES DO

VIII FESTIVAL MUND!AL DA JUVENTUDE

Sou uma professora
uma professora negra na América
e preciso ensinar às criancinhas negras
o significado de honra decência integridade
e preciso ensinar às criancinhas negras na América ds
hoje
o significado de democracia

Recordo minha máe
lutando para criar quatorze filhos
vesti-los alimentá-los manté-los na escola
(Recordo seu desvanecimento
quando colei grau
como professora)
Recordo minha mãe
recusando-se a vender seu corpo
por uma vida mal* fácil

pela próuria vida;
Recordo meus irmáü.
que mataram um branco
em defesa da honra de uma negra;
Recordo minha mãe e meus irmãos
suas vidas agora demarcadas
por quatro muros de pedra e algumas barras d. ferro;
E, ao recordá-los, . .
oue devo dizer as criancinhas negras da America1
Meu coração está muito cheio de mágoa e dor e fúvia >
para que eu possa dar a aula de hoje.
Peço-te que me ajudes, América;
desentranha da nossa história h
os exemplos de outros americanos ... ... '

que aprenderam que o preço da honra e da integridade
pode ser a prisão ou a morte
mais julgaram que o valor nao era menor que o preço.

Peço-te que me ajudes, América;
falando de maneira clara
para que mesmo o menor dos meus alunos possa entender-le.
Que devo dizer a estas criancinhas negras
a respeito de honra decência integridad»
do significado de detnociacia
na América n
de hoje?

fPoems "The Lesson", de Lucy Smitli. poetisa
aegra norte-americana do Estado de Filadél-

, íia. Traduzido por nós.).

Continuam em todo o
pais com grande entusias-
mo os preparativos para o
VIII Festival Mundial da
Juventude e dos Estudan-
tes a realizar-se em F'-
sink no próximo mês de
julho.

EDER JOFRE EM HEL-
SINK. Deverá acompa-
nhar a delegação brasileira
o camneão r""id:al de p°so
galo, Eder Jófre, que ofe-
recerá um \ espetáculo a to-
dos os jovens do mundo ali
reunidos enfrentando o
campeão finlandês íex-
-campeão europeu) de sua
categoria.

COURO DE GATO EM
CONCURSO — O filme cur-
ta-metragem, produzido pe-
Ia equipe do Centro Popu-
lar de Cultura da UNE, sob
a direção de Joaquim Pe-
dro de Parlas (que recen-
temente, esteve no concurso
cio Festival de Canesi de-
verá disputar pelo Brasil o
concurso de cinema,

200 DELEGADOS INSCRI-
TOS — Já somam a mais
de 200 os jovens inscritos
para participar da delega-
cão brasileira ao VII Fes-
tival Mundial da Juventu-
de. Somente de Campina
Grande na Paraíba chega-
ram 6 inscrições. S. Paulo
com mais de 100 inscrições
daré o maior contingente á
delegação.

MENSAGENS — Entre as
Inúmeras mensagens rece-
bicas de todos os pontos do
pf.is destacamos:

do PADRE ALÍPIO DE
FREITAS:
FESTIVAL DA JUVENTU-
DE!

Juventude percorrendo os
caminhos da Amizade e da
Paz!

Diante do fracasso, qua-
se total, das "elites" e da
sua impossibilidade de nos
caminhos que ainda tei-
mam em percorrer encon-
trarem a Paz, a juventu 

'o
de todo o mundo, galharda
e corajosamente, aponta
a todos o único caminho
possível para consegui-la: a
Amizade.

A todos os jovens que vão
a Helsink quero transmitir
um apelo que e uma men-
sagem.

O mundo novo está em
vossas mão., depende da
força com aue souberdes
qu. rè-lo. do dinamismo com
que vos empenhardes em
construi-lo.

Ê necessário que no ros-
to de cada jovem se espelhe
a raccma alegria de viver, a
mesma confiança no futuro,
a mesma certeza imp.reci-
vel na realizarão fraternal
da Paz pela Amizade, que
se vé e se espelha em cada
um dos que participam
nesse Festival.

A amizade é a certeza' da
Paz, a Paz: o único cami-
nho possível para a cons-
trução da Esperança co-
muni.

Que a bela jornada de
Helsink seja mais um mar-
co no rumo da Fraternlda-
de Universal.

Padre Alipio de Freitas..-

do Senador JUSCELINO
KUBITSCHÉK

A Juventude brasileira
Saúdo a juventude brasi-

leira por sua participação
no VIII Festival Mundial
da Juventude e dos Estu-
dantes pela Paz e a Ami-
zade.

Num mundo conflagrado
pelas tensões internado-
nais, quando ameaçam to-
do o acervo cultural da hu-
manldade e as nossas pró-
prlas vidas com as terri-
veis armas nucleares, os jo-
vens do mundo, e parti-
cularmente do Brasil an-
ciosos dc progresso c de paz,

20?
ANIVERSÁRIO
DE LfDICE
Diversas personalida-

des brasileiras patrocinaram
para o dia 11, na ABI, um
ato solene dedicado ao 20.°
aniversário da destruição da
aldeia tcheca de Lidice pe-
los nazistas alemães, na se-
gunda guerra mundial. O
ato terá lugar no 9' andar
da Casa dos Jornalistas, as
20.30 horas.

tem um papel relevante e
notável a desempenhar. Se-
rão eles que imporao . os
obstinados -sua vontad» de
viver e construir o mundo
pacificamente."

Rio dc Janeiro, 18 de maio
de 1962.

Senador Juscelino Kubits--
chek.

Afastar os golpistas dos
postos que ainda ocupam e
formar um novo Conselho
de Ministros capaz de dar
Inicio, concretamente. às
reformas de base — eis an
exigências que estão sendo
fritas pelos trabalhadores,
num movimento que ganha
rada dia maior profundl-
dade. cm tod>-> o 'Pais. Na
última sexta-feíia. reuni-
ram-se na sede da CNTI
os lideres sindicais cario-
cas. sendo aprovada uma

. ugestáo no sentido de se
constituir uma comissão re-
presentatlva de todas as ca-
tegorlas profissionais para
levar ao presidente dn Pe-
pública e aos dirigentes dos
partidas políticos as reivln-
dirnrões do movimento sin-
d'.al. "Não estaremos se-
não eom um Governo no-
rionalista e democrático,
iiue mantenha e amplie os
passos dados pelo Itamara-
ti no terreno da política
exterior e promova, inter-
namente, as reforn-r • >'"
base" — é o pensame_'._
que os lideres sindicais dei-
ynram perfeitamente claro.
!->sp é o sentido dos mt>-
ni festos lançados pela
CNTI. CONTEC. Pacto de
Unidade e Ação e vários
sindicatos, mpr>'.e«fns oue
rs! ao sendo debatidos cm
todo o Pais, nas assembléias

de trabalhadores e nos lo-
cais dc trabalho.

Os mais recentes pronun-
rlamentos são os da Federa-
ção Nacional dos Jornalistas
e do Sindicato dn Comércio
Hoteleiro da Guanabara.
D pois de dentinrlar as nu-
nobres golpistas dos "incon-
formados rom as lutas Uos
trabalhadores, eampon-ves e
outras ramadas sociais por
melhores dias, por um Bra-
sil econômica e polltlcamen-
te Independente, livre de
qualquer submissão", diz o
manifesto dos hoteleiros:"Somos partidários de que o
novo Conselho dc Ministros
seja eomposto das forças
políticas que, no passado,
parnntlram a posse do atual
governo, gabinete esse cre
realize as reformas de b:-se
anunciadas, que mantenha
ns aspectos positivos da po-
litica externa, que tome me-
dldas para conter a eleva-
ção do custo dos gêneros de
primeira necessidade, pro-
porclonando aos traba-
lhadores e ao povo mcllwes
condições de vida, e que pa-
rn«*n ?s liberdades demo-
crátlcas". Através do Parto
de Unidade e Ação, os ma-
rítlmos. portuários, estiva-
dores e ferroviários afir-
mam: "Não regateamos
apoio ao sr. presidente da
República se se propõe a efe-
tivar as medidas reclamadas

pelo Interesse nacional, quala
sejam, a constituição de um
Conselho de Ministros de-
mocratico e essencialmente
nacionalista; a recomposi-
çí;n dn dispositivo mlll'ar
objetivando o afastamento
dos "jifirilas" dos postos ce
romando; a entrega dat dl-
reçôes de administração pu-
bllea e autarquias a honrai»
solidários com os -insetos
progressistas do povo; c me-
dldas enérgicas para con-
ter o custo de vida"

Em São Paulo, rea.lsou-aa
na praça da 8é. têrça-lelra
da última semana, um .ran-
dc comício em que os orado-
res denunciaram as «men-
ças çnlpistas e exigiram %
formação de um governo na-
cionalista e democrático, O
vereador João Louzada foi
um dos oradores. Oennda
êxito teve também a coníe-
rência do escritor Fmtiklln
de Oliveira no Sindicato doa
Meialúrclcos, defendeu'in a
unidade de todas as forcas
patrióticas contra o ;oipe e
a ivacão. Os sindicatos tios
metalúrgicos e da .on_.ru-
cão civil enviaram .nensa-
gens ao Presidente da Repíi-
blica e ao Congresso oxltin-
do acáo contra os golpls as
r . formação de um Cabi-
neij nacionalista e demo-
rr..tlco. Igual relvlndii'aiffo
rol feita rrelos trabalhadoras
da Indústria de Aço Vilares,
de São Paulo.

Leia a revista

Literatura
Soviética
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órgão da União de Escritores da URSS. Publicada men-
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alemão e polonês.

Literatura Soviética publica as melhores obras dos escritores
soviéticos: novelas, narrativas, contos, obras de teatro, re-
portagens e poesia.;.

Dá a conhecer ao leitor as obras dos escritores de todas as
nacionalidades da URSS, a cultura e a vida artística das
repúblicas da União Soviética.

A revista publica trabalhos literários dos grandes escritores
do mundo e originais inéditos.
Aparecem entrevistas com literatos, compositores, persona-
lidades do teatro, diretores de cinema e pintores.

LITERATURA SOVIÉTICA informa sóbre a publicação de
novos livros, peças de teatro, filmes e obras musicais.
Reproduz cm suas páginas quadros de conhecidos pintores
e gravadores contemporâneos.

Assinatura anual:Cr$ 500,00

PEDIDOS DE ASSINATURA

Rio de Janeiro: Editorial Vitoria Ltda,
Rua Juan Pablo Duarte 50 — sobrado
Caixa Postal 165 — Telefone 22-1613

Livraria Inluliv

Rua Senador Dantas 93 — sala 3
Tclefonj. 42-0423

São Paulu: Agência Intercâmbio Cultural
Jurandir Guimarães
Rua lã de Novembro, 228- s. 201) - 2.° and.
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COMO UCIROA AJUDA OS TRUSTES A EXPLORAR O POVO CARIOCA:

Laboratório Estatal Fundado Por
Pedro Ernesto Produz Lucros Mas
NAo Rtctbe Verbas do Governo CL

Reportagem de Ibtré de Barro.

O govimo Cario* Umda
»-'.. H)bO<-tl.do ..--.,-).%*
mente o Ut»ü «!«•!• > d» Pro*
u..- - Ir:j;« ,', , ,, ,u QUU'
nabera, «windo. sobretudo,
a Impedir <.«? o U*T **
tr»n*torme tm naeleo b»*í«i
d» li.l.MrU farm«»-*ii!i'»
rtrioea, ul como *anhara o
prefeito Pedro Ernesto ao
fundar q laboratório esta*
tal.

Uma Urinou.'.rar a.» COU-
errta ds M-wiatein |owr-
nt»wt no UT «tã. por
rxetnpto, na simples dlscri-
minacio de «anos ortanten*
larto. previsto» pam 1067-
rnquanlo ao laboratório do
Estado d»Mlnou*»e Crt 2*
mllhftí». rt*erva*--r * eom.
pm de remédio*. roí labora-
tonai particulares a «i.ma
He W* mllhtr* de cruíflro»!
Oiilr»»» Cr» 500 nn;! - de-'•¦:*> ier lesto* aluda nn
necovur de 1962 em com-
pra* noa laboratórios par-•:.".-• •-•: u-.-- ao rc.iju«-
tame",o de preces créditos

¦ ••-IJI..I.: --¦¦¦¦¦ e ir.:.' -

¦.i>:cii;.i...._r- Contudo, •
»<it=. do : i'I í""> HMM"'-
.eitamriiif. no» iiiingiu-du»
Crf 31 mllhÒM, discrimina*
.: . na i« Orçamentária,

Também i «i-ininraiivo
recordar quf enquanto a
verba de manutenção do
i.i-i no iienudo leêl/iws;
nubla de -¦> para 31 mim--
d* crureiro». a *oma coiuit-
nada à compra de reme*
dlo« •!•.- laboratório* par-tifulaif»» (Msaava de Cri
100 nu . - para '-•"••' mi*
Ihôen de rruielrm!

Outro* exemplo» poderiam
»cr oferecido» Ha 10 ano*.
a jiin-.; ¦•-.- .• in.iiit.iii
Inacabada a rd« defini-
tiva do LPT, na avenida 38
de Sítrmbro, próximo ao
Hospital Pedro ErnrMo.
enquanto o laboratório on*
einl nem funcionando
em dependências acanhada*
de um ;-.:.- de Vila
barbei.

O tlONIHCADO DO IPT
Para qua o leitor tento

uma idfia da imiurtaneta
do Uburatofio de Produto
Temi* unem — e, de «?**
to, ¦ empreenda por que o
i.-inuir--, «final pelo

14'T — ba*t« mencionar queo laboratório do R»i»rto fa*
brira. computada* toda» a*
.ir-itr-a»- inclusive aluneu*
ucao de peiuoat. a solução
fUiologir* de cloreto de —
dio — apenas um exemplo
— por trf vi oo o frasco
Computada» todaa aa de**
pe«A». vrjam bem Incluti*•» r o* vencimento» do» fun*
cionano* do tl'i que nAo
podem obviamente ter rom-
parado» ao» salário* do»
trabathaoorra no» Uborato-
rio» particulares Poi* bem
Crt 33.00 o fra*co. et» o
preço do róro glico»ado no
I.PT, . Agora voré» que-
tem «abrr qual o preço de*-
«e n-.r-.ni-.imo ..¦,!„ gliro-
fado «e adquirido noi labo-
tatórlo* partleularc»? Nada
mal*, nada meno» que ISO
. Mi.-rt:,. • CrS 150.00 o iras-
CO.

Nilo foi por acajto que no» nltimo» ano» a* atividade* do LPT. em que pese toda
a sal* ' nf.-tis oficial ao LPT. ofereceram substancial economia ao» cofre» da Ouana-
i. • • A nroporito nào i preciso - :•- - • oferecer ao* leitores t uc quadro demoruttnil-
to. onwnUrado pela ex-dlrctor do LPT. dr. Botafoso Oonçalvc*:

ASO PRFrO DA PRODUÇÃO DO
LPT NAS DROGAP.IAS

Crt
1955 50.aiS.339.MI
1956 54.361.793.R7
1957 5* RIM.339.00
1958 IM 936 687.00

CUSTO DA PRODUÇÃO DO
LPT, TODAS AS DESPESAS

CrS
15.800.571.54
25.797.965.97
29.959.219.76
33,161.330.38

i.ucro PARA
O ESTADO

CrS
35 milhões
3R milhões

3? mllhór*
33 milhões

Donde te conclui que *ò-
mrnte no período 55/58. o
Laboratório Estatal ofereceu
ao Te.otiro carioca um lu-
cro de 125 milhões dc cru-
rrIros. Isto é. nu dro-tns que
produziu se .>¦'':¦¦: ¦¦¦'¦ aos
laborai urlo» particulares.
a:nda qic dentro da maior

Veiam outro nuadro. O quadro dos .soros terapêutico»
orr.ccldoj pelo LPT. em 1958. aos hospitais da GU.

mornlldndf. sairiam por CrS
228 99125^ 82. Produrlda.» pe-
lo Estado custaram pouco
mais de 103 milhões... E
computadas todas as despe-
sas. Inclusive (rostos com
Vínclirentos do íunclonalls-
mo!

Cloreto dc
Glucase

.«•ódio

A'.° dr frascos
63.106

124.163

Cinto unidade

CrS 16.56
CrS 22,08

Cuòto de fabricação no LPT, Inclusive despesas com
pessoal e alimentação dc pessoal: Crt 3 737 103.48.

Custo se tivessem sido adquiridas nos laboratórios par-
titulares: CrS 11236 140.00.

t preciso saber mais para
ae aquilatar da importán-
9m\ do Laboratório fundado
por Pedro Ernesto ?

UMA LEI NAO
CUMPItIDA

Em virtude da gigantesca
diferença de preços entre os
remédios produzidos pelo
Laboratório da GB e aqué-
les cdhtprados aos laborató-
rios particulares, o então
?ereador Paulo Areai foi le-
Tado a apresentar um pro-
leto de lei, mais tarde trans-
formado na lei 711/53. Que
dizia a lei Areai? Simples-
mente o que se segue :

Artigo I.° — O Laborató-
rio de Produtos Terapèuti-
cos tem por finalidade a
aquisição e manipulação de
medicamentos, drogas, uten-
-Silios. acessórios de farmá-
cia, substâncias quimicas,
reagentes, material de con-
aumo odontológico, material
de curativos e produtos de
higiene.

_4rf.£ro 5.° — Para perfei-
ia execução de suas jinali-
dades compete, ainda, ao
Laboratório de Produtos Te-
répivtncos:

I _ fornecer aos estabe-
lêcimentos hospitalares, dis-
pensários, postos médicos,

creches e outros estabeleci-
mentos destinados à assis-
tencia medica da Prc/eitu-
ra todos os produtos que ta-
bricar pelo preço dc custo
industrial;

II — fornecer o mesmo
material de acordo com as
possibilidades, mediante n -
denização, sem escopo de
lucro, à população c enttth-
des que prestem assistem
cia médica gratuita:

III — proceder io exame
químico da matéria-prima
que fôr adquirida, bem co-
mo ao controle quimlco des
medicamentos por êle fabrl-
cados;

IV — proceder ao exame
químico dos produtos farma-
céuticos adquiridos por qual-
quer repartição municipal;

— proceder a oesqulsas
de caráter cientifico.

Artigo 3.° — para at.en-
der as necessidades da po-
pulacâo serão criados em
todos os hospitais, dispen-
sários e postos de saúde,
com os meios neles existen-
tes. postos de venda de pro-
dutos fabricados pelo La-
boratório de Produtos Terá-
péuticos.

A lei 711 vai por aí afora.
Inclusive prevê a consigna-
ção de uma verba anual pa-
ra a expansão do LPT e a
obrigatoriedade da divulga-

I "' Ana Montenegro

AINDA
AS
FAVELAS

Há poucos anos atrás, com discursos, promessas, pre-
aenças ilustres e até banda de música, a Cruzada São Se-
bastião Inaugurava a salvação das favelas e dos favela-
dos. Milhões de cruzeiros foram, então, canalizados para
aquela Cruzada. Das obras prometidas não existem nem
oa sinais. Ninguém foi salvo. As mulheres continuam car-
negando latas dágua, morros acima. E cada vez mais sa-
crlflcadas. As crianças continuam, de longe, espiando a ci-
dade. E o entendimento de cada uma ainda não alcança,
ainda nâo pode medir a distância que existe entre elas
• aa crianças bem alimentadas e bem vestidas. Os homens
Tfco e voltam, todos os dias, com multas esperanças per-
dldas. Mas nesse sobe-e-desce vão aprendendo com o tem-
po. a vida e os desenganos a substituir essas esperanças
perdidas, por novas esperanças. Mesmo Que as favelas con-
flnuem sem conforto, sem higiene, sem quaisquer melho-
rias.

E a Cruzada São Sebastião? E os milhões da Cruzada
Mo Sebastião?

Mas, em outubro vai haver eleições. E, novamente, sao
movimentados milhões de cruzeiros, para emprego na ur-
banizaçüo das mesmas favelas. A Fundação Leão XIII ca-
berá a manipulação desses milhões. Instala-se uma nova
indústria para compettr com a das secas, no Nordeste: a
indústria daa favelas. Instalou-se com a Cruzada São Se-
bastião e vai florescendo com a atividade dos cabos elei-
torals, que Já não se contentam em controlar a luz e o
aluguel dos barracos, e querem comprar, também, as cons-
ciências. Agora, sob o comando de uma nova organização"criatã". Um milhão de pessoas para servir à demagogia!

Enquanto Isso os grandes e os pequenos dramas das
favelas são contados com as palavras frias das crônicas
policiais. Como o do menino de 19 meses, José Roberto,
cujo cadáver está recolhido à geladeira do Instituto Mé-
dico Legal, porque seus pais não têm recursos para enter-
rá-lo. Está correndo uma lista, entre os moradores da fa-
vela da Parada de Lucas, para levantar o dinheiro neces-
.sárío ao enterro do menino. Assim, os homens e as mu-
lheres vão aprendendo as lições da vida e da morte de
seus filhos. Aprenderam com a Cruzada São Sebastião.
Aprenderão com a Fundação Leão XIII, que, aliás, já tem
a sua "tradição" entre os favelados. Aprenderão que es.sa

ite, falando em liberdade, negocia com a sorte de um
lão de pessoas por dólares americanos, da "Aliança

o Progresso", para íi&s eleitorai»!

-•..-- das atividades do LPT
entre a classe médica. Mas,
ocorre que a Lei 711 nunca
foi cumprida. Nem sequer
cíiicceram a verba de ex-'•?n.'âo do LPT. apesar d.i:.' i.''-n economia oue o la-b..rr.tòrlo estatal ofereceuaoj cofres da GB. Também

i .!<¦-. , ¦ .<!¦._,_ ».ll L» lfU.i#-
,4t Qk patim de .end» aH
... m.'...- .i-.-.r.'; pelO
IPT Ana!*e-_-*ü! que *oee
leitor compra a CrS loui
«r,i.m rendi»'"» i Ot l-W

ou Crt - ou «oro* que vo*
v (.itipra é * i . -j.«ü .»¦
n .in «rr rutif.»»de» • Ci> •

"•00 » assim o», diante,
A -.dminUlracão. contudo,

prrferr aplicar nua* mtu*¦... obras de fachada. ¦> >
»in.-i.» empretuuta maU
deslavada, Ainda aior* ¦¦*-.-
¦-'i.sa de mllhòe* de .'rurei*
!¦«_ jurram do» rufrr* >
flURAAN p«ra « tramfrrén*
na dr monumentoa. O le-
e swUto. por *.ua et», parti-ripa dessa nabotasem 49
LPT. Conto ia e*rreremoi. a
vrrba do laboratório do l
(. ii.. paatou dr 29 para ft
mllhm nos doU último*
anos. Sabem qual foi o • ••> ¦•
rimento aulnalado oe as
verba* da Amembléla? De
CrS 700 mllhòr* panaran'
para I bllh&o e 400 mtlhòei'
A. a verba de pfjqulsj»<?• da Auembléla !.«•..i*»ta-
Uva e quase Idêntica à ver-
ba Blob.il do LPT: 23 ml-
IbAes...

t claro que ot laborató-
rios particulares, totalmen-
te dominados pelos gruposamericanos, nto tém ne-
nhum lnterè.s«e na expan-
**«o do LPT. Fazem o pos-nivel para sabotá-lo. O LPT
é uma ameaça para os Iu*
cros espetaculares do* "oark-
-davies" "llllyr. "merlc". etc.
MM, para o povo carioca o
LPT tem um Imenso slgnl-
ficado. Nao produz somen-
te remédios por preços 10
vezes inferiores oos r"—*«s
dos ren.édlos dos laborató-
rio* particulares. Produz,
principalmente, a certeza de
oue o oroce^io de esDolia-
eáo do povo brasileiro há i«e
ter liquidado com a proll-feracii dos LPTs...
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Solidariedade ao povo paraguaio
Poi «-mri.i-.uiii em solenidade na Ain

a dirriona da A*H>clacfto Brasileira de So-
Pdanrdade ao Povo Paraguaio, tendo como
iu» i.it-i.i. -. de honra o almirante Alfredo
dr Mornc» Pilho, ens.4 t.m Horta Barbora
e ir.ii-MM Ivan Uns. O presidente efetivo
è o tíritrra! Soura Mende». rom 'i «•e—-
lad-ts Paulo Alberto e Volérlo Magalhães,

Trabalhadores d? Brahma
Aceitaram Proposta Patronal

».o da Jon.no, itfTNino dtloNdi (unho dt I9Ó2 —

QRtVtS IAS USINAS
Dl AÇáCAR.
AUMENTO SAURIAL

«AO PAUI4> (l>a 8ueur>
Mh ... Pui»ntot mil imi--
madure* de M Ukiniu de
acurar do &>udo de Bau
Paulo desenvolvem rampn*
nha de enverttadura t>< >
ronquuta de aumento de
M'* tònre o* calaria» fixa*
iloi no acordo do ano i" > ¦
do A nav. eaige, ao mr»*
mo tempo, que o* usineirit
liquidem eom o prore»tn de
cobrar dos irabalhaduir*
um desconto Imoral de 33'»
«obre os salário», a titulo
de alusuel das Imbitacóf*
que ocupa n dentio dos li r-
irno* do* patrões. Incluem-
• r nas reivludlraçes dn et-
tegoria a conceiúiiu de feria*
de trinta dia*. *alario*fami-
lia e abono de Natal corres-
pendente a 340 horas.

ASSfMUflAS

Km todoi oa locais de tra-
b.itho, reallsaran.*» unem-
bicou, »ob a orlentaçáo dos
sindicatos da classe e cum
a aíuda da fcderaçto dos
Trabalhadores na Industria
de Alimentação, cujo pre-
sidente, sr. l.ui» Trnorlo ue
Lima, juntamente com ou-
!.>.«. diretores, percorrem,
todas as semanas, o inte-
rior do Estado, coordenando
e Incentivando a campanhu.

Antônio Pereira Filho, presidente do Sin-
dimto dos li....->i.... r uui m.«¦ ......me
da UNE na vlce-presldincla. Alem dos dls-
curiós, Iniciados com o do iiitier.il Souza
Mendes, o ato, multo concorrido, constou
d» i«m emt-érto do vioonlsta n.r ""Io
:' -íi-i i Ayala, que vcmi.s na foto acima
<...-»U...HÜU um de mus númtros.

5sln Paulo. (Da Sucursal)
Km assembléia realiza-

dn no dia 15 dc mnlo nu Co»
.'.,..• I, ii..!...... ns tr.iliallm-
dores da Cln. Ceiwjnila
Hr.ilima .».-r.u.-.-.. a pnipos-
ta :¦¦!::-.. 

'.: i | ,¦'.. ,-iu| .. .i
nas •..-j:'.:iii!» •» bases: j*.»;:.-
mento em dóhro dot domln-
ros e feriado., tralmlhadus;
pagamento do adicional no-
turno dc 20',; concessão de
um reajustamenio sulailnl
de l.">'r íülirt' os salários
atuais,

CONVENÇÃO ESTADUAL DOS BANCÁRIOS:
FEDERAÇÃO INTENSIFICA PREPARATIVOS

SAO PAULO (Da sucur-
sa!> — A Federação dos
L.npregadas em Esteabeleci-
mentos Bancários do Esta-
do dc São Paulo, cumpriu-
do resolução de reunião es-
tadual e atendendo a deli-
beraçào nacional da catego-
ria, está convocando os Sin-
dicatos e Associações Pro-
íissionals do Estado, bem co-
mo, em caráter especial, a
Associação Profissional dos
Bancários de Campo Gran-
de iMT), para participarem
da III CONVENÇÃO ESTA-
DUAL, que será realizada
na cidade de Tupã, nos dias
21 e 22 de julho de 1962.

A III Convenção, além de
discutir os problemas espe-
cificos dos bancários deste
Estado, fixará a nossa po-
slção diante da III Conven-
ção Nacional dos Bancários,
que terá lugar nesta Capl-
tal em meados dc aposto,
três dias antes da III Con-
íeréncia Sindical Nucional
dos Trabalhadores.

Trata-se de encontros
que se revestem de gran-
de Importância para os ban-
cárlos e os trabalhadores
em geral, motivo por que a
categoria trabalha Intensa-
mente, no sentido de lograr
a maior participação possí-
vel na discussão dos assun-
tos do temário.

As entidades sindicais

realizarão, antes da reunião
em Tupã, as suas própriasCONVENÇÕES MUNICI-
PAIS, observando, preferen-cialmente, as condições e da-
tas sugeridas pela Federá-
ção.

Considerando, por outro
lado, a necessidade de se
conduzir oe debates da Con-
venção de uma maneira
mais objetiva, deverão ser
encaminhadas à Federação,
até 10-7-62, as resioluçòes
aprovadas nas Convenções
Municipais.

TEMÁRIO

I) Organização Sindical
a) como se fazem a.s co-

munlcações entre os sindi-
catos e as cidades da base,
os bairros e as empresas;

b) como se fazem repre-
sentar os sindicatos nas ci-
dades da base, nos bairros
e nas empresas;

o fixação de orientação
geral sobre a melhor ma-
neira de ser incentivada e
ampliada a organização sin-
dlcal nas empresas ünclu-
slve em seu âmbito estadual
e nacional), nos bairros e
nas cidades da base;

d) finanças sindicais.
II) Problemas Específicos

a) reivindicações especifi-
cas no âmbito da empresa.

III i Previdência Social

*) principais problemasexistentes quanto à assLs-
tencia prestada pelo IAPB;
sugestões no sentido da me-
lhorla dos serviços.

IV) Reivindicações Gerais

a) salário profissional:
üscussão e fixação de cri-
térlos para a elaboração de
projeto a respeito;

bi extinção do expedien-
te aos sábados,

c) estabelecimento de um
esquema de prioridade e pia-nos de trabalho para a con-
qulsta dos diversos Itens do
contrato coletivo de traba-
lho.

V) Problemas
Geral

de Interesse

ai principais reivindica-
çues dos trabalhadores e do
povo da cidade e da região,
suscetíveis de merecerem o
apoio da categoria, em ám-
bito estadual, a serem en-
caminhados através de mo-
ções;

b) problemas gerais dos
trabalhadores e do povo, li-
gados ao desenvolvimento
do Pais, de acordo com os
termos do memorial da
CONTEC.

Itanhaem e Juquiá:
Solidariedade Aos

V
/

Realizou-se, no dia 27 de
maio, uma assembléia cam-
ponesa na cidade de Ju-
quiá, com a presença de li-
deres sindicais santistas e
representantes do Fórum
Sindical de Debates.

Após o exame das resolu-
ções da FATAESP, que fo-
iam aprovadas por unani-
.nidade, os camponeses de-
cidífam enviar uma repre-
sentação ao Congresso de
Libertação Nacional com-
posta de três delegados, es-
colhidos imediatamente.

Na ocasião, foi aberta uma
lista para angariar fundos,
:endo recolhidos entre os
presentes mais de quatro
mil ci-uzeiros.

Após tomar conhecimen-
to das arbitrariedades co-
metidas contra os campo-
neses de Jales, a assembléia
aprovou por unanimidade o
envio do seguinte telegra-
ma ao governador Carva-
iho Pinto: /'Senhor Governador,

A Associação Camponesa
Litoral Sul, reunida em os-
sembléia, com a presença
do Fórum Sindical de De-
bates, aprovou por unani-
midade, veemente protestocontra violências policiais
movidas aos camponeses de
Jales, advertindo náo .ser
cadeia a solução para o
problema da terra."

Antes do encerramento,
usaram da palavra diversos
camponeses, falando de
suas dificuldades e concla-
mando seus companheiros
para a luta pela reforma
afl-rári*. até a vitória final.

Ficou também decidido
que as assembléias serão
realizadas nas fazendas e
nos sítios, em virtude da
dificuldade de locomoção
dos camponeses para a ci-
dade.

A delegacia da Associa-
ção dos Camponeses do Ll-
toral Sul Paulista, ao ins-
talar sua sede na cidade de
Itanhaem, realizou Impor-
tante assembléia, que con-
tou com a participação de
eievado número de assala-
fiados rurais, muitos dos
quais saíram dc suas casas
às 8 horas, para chegar á
cidade às 14 horas e parti-
clpar da reunião.

Após a eleição dos dlri-
Rente.- locais, os campone-
ses tomaram conhecimento
das resoluções da FATAESP,
aprovando o envio de pro-testo ao delegado de polícia
de Presidente Bernardes,
contra a perseguição movi-
da ao líder camponês Jo-
fre Correia Neto.

DELEGADOS AO
CONGRESSO

A seguir, o secretário do
Fórum Sindical de Debates,
Oswaido Loureiço, explicou
aos camponeses o significa-
do do Congresso de Liber-
tação Nacional, tendo sido,
logo após,, escolhido- três
delegados para represen-
tarem os homens do cam-
po de Itanhaem no Con-
gresso,

Na ocasião, os vereadores
Ângelo Guerra r Manoel
Martins, empenharam sua
oolavra no sentido de ob-

terem uma- ajuda do Legls-
lativo para o custeio das
despesas dos camponeses.
SALÁRIO MÍNIMO

Finalmente, após um am-
pio debate sobre as difi-
culdades dos assalariados
rurais dos grandes latlfún-
dios de banana, foi aprova-
da a resolução de se iniciar
imediatamente a luta pelo
pagamento do salário mini-
mo nos fazendas.

A Associação cresce dia
d dia, assim como aumen-
ta a disposição dos campo-
neses de se unirem para
terminar com a exploração
a que estão submef i^os. Per-
cebem apenas CrS 130,00
por dia de serviço, traba-
lhando 12, 14 e até 16 ho-
ras, sem repouso remune-
rado e nas mais difíceis
condições de <-'cla.

Estiveram presentes à
assembléia, líderes sindicais
ne Santos, que emnrestani
apo'o ao movimento cam-
ponês na região
OSASCO

Moradores de Osasco en-
viaram ao governador Car-
valho Pinto, um memorial
contendo 159 assinaturas e
redigido nos seguintes têr-
m» 3:"Nós, a b a i x o-assinados,
trabalhadores do município
de Osasco, protestamos jun-
to a v. exa., contra o terror
e o massacre .de que foram
vitimas os camponeses de
Jales. Exigimos de v. exa.
medidas punitivas contra os
incendlárlos dos barracos de
camponeses."

TRABALHADORES
DEMITIDOS

ii a,.ii. á unidade dc lodw
e »i .I....I do s.n» i.... . .- ou
Fedcrrjio. us trabnlhai.oic*
que liuv.am sido demitidos
- - ¦ • a.i- j ¦-..! «•;...!.•••».-
rocebora m Integralmin-
n> pcus »n ¦> que compre-
cmlcm: nvlsi»»prá\*lo, iiuli-
..;.-.i...•-¦ c férias atrasadas,
ficnnJo ainda com dlrcltn a
dnr prosseguimento na rc-
damação que abriram paia
o recebmento dos atrazados
Kícrcntrs no adicional no-
turno c aos domingos e fc-
lindos trabalhados e que i>au
eram pagos cm dúbio.
GREVE

Convém salientar, que »i
fia. Cervejaria Brahma fó
cedeu depois que os tri.oa-
Ihadores ameaçaram reenr-
rei- á greve e após sentir a
unidade e disposição de lula
de seus operários.
VIGILÂNCIA

O Sindicato e a Federa-

• -i.i mniitcirio uma severa
vltillâiicln "','.-,• a íltnu, pu-ra qui» n .'• > linjn quebra do
a.i'«," ."..•iindo, estando o«
irnl)i.ir....ircg confiantes cm
sua* entidades c com uma
Itrand-i disposição para f«-
/er cumprir o acórJo que
•tendeu A* suas rcivludici-
_ócs imediatas.

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

MATEMÁTICA'. KISlUA
Cnnenlielio J-- • Lins, ie-
r. ,'in i> ,i . giiiu.ml i- rim-
tinco. ii-... ii.-.-.-. t;irich.no . «pio. "nn . c-pma-

ADVOGADO — Rubens
Pereira Pinto — Hora-
rio: das 2as. à* 6as. fei-
ras das 16.30 ás 18,30 ho-
ras. Rua Silveira Mar-
tins. 70 — 2o andar —
s/210, Te!.: 32-M22 —
S. Paulo.

GREVES
.Três greves já eclodlram

en usino», numa dcniuns-
tração dc que os trabalha-
dores se dispõem a lutar dc-
cldldamentc contra o regi-
me de desumana explora-
rfio Imposto pelos patrões.
A Usina Santt Amiilla, cm
Santa Rosa do Vllerbo. -e
encontra totalmente parati-
sada há vários dias, com ¦-
mil trabalhadores dc braços
cruzados. A empresa é de
propriedade das Indústrias
Reunidas Francisco Mata-
razzo.

Na Usina Itaiquara, da cl-
dade de Itaptratlba. õ mil
trabalhadoras, também cs-
tno em greve, o mesmo su-
cedendo com a Usina da
Serra, em Aracnquaia.

Os entendimentos se de-
senvolvem na DltT e com
os patrões, que se mantém
Intransigentes, ocasionando
crescente revolta entre as
operários, podendo, por is-
so, prever-.se que os movi-
mentos paredista* se alas-
trarão, até que a categoria
veja atendida suas reivlndi-
cações.
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L. J m
Debate na Faculdade de Direito

A série de conferências pronunciadas
por Jacob Gorender em São Paulo, sóbre a
teoria do marxismo e a posição dos comu-
nlstas em face dos pt'oi.;em&s n— -•
internacionais, culminou dia 18 último, na
Faculdade de Direito, ao realizar-se u... »* •
bate entre o monsenhor Enzo Ouzo, pro-íessor da Faculdade de Folosofia e aquele
dirigente comunista. O auditório da Facul-
dade recebeu considerável assistência, quelotou o local, demonstrando inusitado in-
terêsse pela Iniciativa promovida pelo Cen-
tro Acadêmico XI de Agosto. O debate,
em torno do tema "Marxismo e Cristianis-
mo", prolongou-se durante cerca de três
horas, sob intenso entusiasmo da platéia.Esta, que dividia os ap'ausos no Início, pns-
sou, paulatinamente, a manifestar-se ruido-
samente a favor da argumentação e r'.as
respostas do líder comunista, que exnòs c v-i
clareza e de maneira irretorquivel o seu
pensamento a propósito das mais diyer as
questões de caráter filosófico, político e so-
ciai, assim como sobre os problemas rela-

clonados com a luta do povo brasileiro pelaindependência nacional, pelas liberdades e
por melhores condições de vida. Advogan-
do conceitos que colidem com o pensamen-to progressista, monsenhor Guzo, por mais
que se esforçasse não conseguiu justificara oposição que certos setores da Igreja
fazem à luta conseqüente pelo progresso so-
ciai. Acabou, finalmente, diante da lógica
do debate, e em meio a uma cerrada "ofen-
siva" dos espectadores, a admitir, "em
princípio" o direito de os comunistas par-tlciparem da vida política através do re-
gistro do PCB, mas negando-se, na prática.a adotar uma atitude coerente, uma vez
que a Igreja através dos seus bispos, lance u
manifesto contra o registro. Afirmou, én-tretanto, monsenhor Guzo, que, embora di-vergindo filosòficamente do marxismo, cscatólicos não deixavam de unir-se aos co-munistas em certos movimentos de caráter
prpsresslsla e a favor do povo. Na foto,aspecto dos debntes, vendo-se a mesa o
parte da assistência.

COM A PALAVRA O LEITOR

Como Melhorar
NOVOS RUMOS ?

Quando NOVOS RUMOS completou um
ano de existência, constatuda a necesai-
dade de melhorar o jornal, consultamos os
leitores para que opinassem sóbre as mo-
dificaçoes capazes de- aprimorar notso s»l-
manario. A experiência foi excelente
Grande número de leitores respondeu a
enquete, muitas de suas opiniões 'or.iiii
aproveitadas, e NR entrou em nova faic
bem melhor que a anterior. Agora já em
pleno quarto ano de existência do jornal,
vamos recorrer novamente aos leitores,
reeditar a experiência. Publicamos, por
Isso, o questionário abaixo, pedindo que as
respostas sejam enviadas, com a úreência
possivel, á nossa redação.

1 — fcjual a seção de NOVOS RUMOS nue
niais aprecia? Por q(iê?
yual à seção que menos aprecia'^
Por que? .-'•'»¦
Que seçàu oú seções acha desneccià-
sarias?
Que novas seções sugere?
Que opinião e sugestões tem sóbre
a feição gráfica do jornal?

2 -

3 -

r-- Qual a sua opinião sóbre a língua-
gem do jornal?

— Que criticas mais freqüentes cem ou-vido a NOVOS RUMOS?
— Indique matérias que na s-ia opi-nlão nào deviam ter sido publieadas.

í) - Indique matérias que na sua opiuiao deviam ter sido pubiimdas, enào foram,
10 — Indique as matérias que itiloou me-lhores.
11 - Que matérias lê habitualmente emNOVOS RUMQS?
12 - Que niatériasnão lê habitualmente

em NOVOS RUMOS?
13 - Qual a sua opinião geral sobre o

jornal? Como melliuia-lu?

Observações — Nào e obrigatória a in-ciieaçao do nome do leitor, Mas julgamosnecessárias as seguintes Indicações: sexo,idade, profissão e cidade em que reside.

/•



— WTo <*?• Jano.fo. IfmOnO de fl o U tie 'unho de 1962 NOVOS PUMOS 7-

Greve Dos Universitários Cresce
em Todo o Piís e já Tem Vitórias

Bombas Ianques Ameaçam Humanidade:
Pó Atômico Pode Contaminar o Cosmos

»;.tr*t,ar.** js por iodo o
t>-u e •Iram** quase u *»¦-¦*-
..- de í*ii» por remo a pa»
raltsaçio d«* aula» MM *¦¦-
Uttfleiilltri.l»» d» rjsall. . a»
nível superior, dtHennlnsda
i*i» Pnllo Nsrional .-¦¦> I?*»»
i.Hionir» em (are da int)*-*
lém-la das autoridades uni»
verslláiias em •*¦"• aien»lrr a
reivindicação estudantil de
luiriid-Mi-Ão nos órgáo* - >
ministram o« e deliberativos
de universidade* e (aeulda-
de*, na base de um aluno
para rada doli protetiores,
A greve, a maior ja rtallta*
da alé hoje pelos universl-
tárlos. devera «tingir o au-
ge neste tifi*. de semana,
quando deixaria ile funeto-
nar «Via* a* nossas escola*
superiores. Mesmo nai uni-
ver-tldai'*** e faculdades onde
os e-tudinie*- IA obllveraitt
a atendimento ile sua soUel-
taçfto a parede prn*Mi*ulta
ale que a exigência ile um
terço de estudantes no* or»¦•¦«nl-m-j» de dlreçAo de suas
rtcolas — uma daa roolu-
toes do II Seminário Na-
cional de Reforma Universl-
i.tiia. promovltlo pela UNI**
em março último em Cunil-
ba — se]* atendida nado*
ralmrnlf*. FOI convocado e
deverá reunlr-sc a partir de
sábado nesta copllnl um
Conselho Nacional Kxiraoi
dlnarlo dos Estudantes, do
qual participarão todo- ns
presidente*- «le Uniões "-"sin-
iluols de Estudante* <• tires**
<lf»nies dtw diversos Direto-
rio* Central* tle Estudantes.
NAO HA AUIA

Alé ontem pela in:uili.*i.
quando rc lij*l:im< . i**iin« no-
ias. a greve apresentava-se
iitiu) nus KCKUinteft Estado*:
Pará, Piauí, Ceará. Rio
Urande do Norte. Paraíba,
Pernambuco, llahla. Espirito
Santo, Alagoas, Süo Paulo.
ParanA, Rio Urande do Sul
e Goiás. Nos Estado» tio
Amazonas, Moronhfto, Serei-
pc. Rio ds Janeiro. Santa
i .ii.uiiia o Minas Gerais o
grau de paralisação das au-
Ias era parcial, mas baswn-
te elevado. No Ceara e no
Paraná, unidades onde pri-
melro eclodiu a greve, su-
cedem-se grandes assem-
blélas dos paredlstas, com
debates sobre problemas
educacionais e discussões
das questões nacionais mais
candentes. notadamente das
reformaa de base. Nesses
dois Estados o Centro Po-
pular de Cultura vem ence-
nando durante as reunIOes
dos f-revistas peças sobre a
reforma universitária, entre
as quaii destaca-se a já co-
nhedda «Auto doa noventa
e nove por cento», escrita
por um grupo de lideres uni-
vorslttrtoa.- Em Sfio Pauk»
os estudantes vem reallzan-
do comícios para explicar
ao povo as razoes da greve.
E levaram a efeito, sábado,
dia 3, monumental passeata
pelas ruas centrais da cidn-
de, com milhares de unlver-
sltárlos portando cartazes e
faixas alusivos às suas ni-
vindicações. O movimento
no Estado bandeirante abri-
ga também a luta pela íe-
deralizaçao da Universidade
do Mackenzle.
NA Gl

Na Guanabara eleva-se a
15 o número de escolas em
greve. -Vêm-se realizando
nas diversas faculdades as-
lerrtblétos de greve, numa

mtdia da I a 4 por dia Até*¦«"!¦ a ii»l«»ia*de»üidemd» paralisação dsi aulas
vem sendo aeaiada aem ea»
< rr-,i> « rom entusiasmo, Adireção da parede, no Haia»
do, rslà a rarto da Unlao
Metropolitana dos "c-iudan-
'** que ativará o processaniMito das assembléias de
¦revê ainda por se rrallia»
rem, a dm de oue. no ma»
xlmo até setunoa-felra. tó.
daa ai unidades de ensino
Mi-M-rior estejam eom suas
atividade* luspensas. Por
todo o Rio de Janeiro (o-
ram npalhadas faixas e fel»
tos plxamentoa -< m dlteres
sobre a parede e sobre a
participarão dos estudar'**
nas direeAes das escola*, Um
Jornal mural colorado na
Cinetandla Informa dela»
Ihi i» >u*.< *-*.- o andemeriio da
«rere em todo o território
narlonal. brm rmnn apre*
senla. através de artlaos.
psrereres. recortes, dados
¦ ':i!i.!'\- ele,, lusllflcatl-
vas e fnndameniactVs da
prclcnsfio dos estudantes.
VITORIAS
Nada menos de 5 universl-

dade* Ji i < ur.. ui dianto da
unidade e da força dos ar-
Itumcntos dos universitário*.
e deram como falo 'consu-
mudo o co-govémo de pro-li- «tire.*, e estudantes em to-
dns os seus organismos, na
proporção de um aluno paraciou dois mestres. Sio: Uni-¦< rsldade do Rio Grande do
Norte. Universidade Federal
dc Goiás. Universidade de
Santa Maria iRlo Orandr
d*j Su'». Pontifícia Unlver-
Mdnce Católica de Porto
Alegre e Universidade Ca-
tnllca de Minas Gerais.
iRualmentr Ja atenderam a
reivindicação da greve as 7
faculdades sediadas em Na-
tal (Rio Grande do Nor-
te) e as 3 de Campina Gran-
de tParaiba). que doravan-
te passarão a ter um terço
de seus conselhos deporta-
ircntal-j constituídos de es-
tudantes. Em Fortaleza
iCeará) a Faculdade de
Ciências Econômicas colo-
cou a participação dos nlu-
nos nos seus organismos dl-
retores em bnses paritárla.*:
para cada mestre, um mem-
bro do corpo decente.

No fim da última semn-
na um grupo de reitores
contrárias ao grande passo
que representa, para a de-
mocratleaçlo da universl-
dade a medida preconiza-da pelos estudantes, rea-
Usou r.a Ouanabara uma
reunllo com o fito de coor-
denar um movimento con-
tráno ao co-govémo. A Inl-
clativa da contra-ofensiva
reacionária coube to sr.
Flávto *~upllc*~ de Lacerda.

.. "ditador", -há --tengos-. otios,
na Universidade do Para-
ni, c.i; cujas dependências
mandou eteslr. após nm
rápido .pxame de consciçn-
cia. c prour •» busto. Apc-
uhs 1? "magníficos'-' com-
j-*rruram ao "jrarty". Aqui
não É5tlvcram, nor exem-
pio. o- leitores das unlver-
aiclarie* de G***á* e da Pa-
raíba. ambos favoráveis ao
que pleiteiam os universltá-
rios. Mas compareceu, e foi
o "oono" da frustrada cons-
pirata, o Jovem reitor da
mais Jovem universidade
brasileira, a de Brasília:•Dares* Ribeiro, quê formou.
há bem pouco tempo aliás,
quando era apenas modesto
pesquisador no campo da

Antiopoiogta e e-tuou. *
doa piubitmas educaí-imel*.
ao laoo dn. estudante» em
memiiavais campanhas pe»
la dtitioeratiiaçao do *n*i»
no • pela reforma do ais»
tema universitário. A reu»
hiJti multou numa nota dl*
i*;i*i« ao ministro da idu»
caeiií. — documento e*erl»
'»* nu-tt estilo que nio dei»
ta dòvldas quanto • seu
redator, o professor Darey
Ribeiro, — rotulando de
rlaititta a relvtndieaçioe-»
tudaiitll e sugerindo a eon»
voeaelo de um '«rum para
debsltr a ques'áo. Tal fo»
rum estaria constituído do«
reilotea de Indo n Uraul
e do preMdenie da UN""
Fm leitmiia «o manlfefo
dos irltnres a UNE dlrul-
anu. assinada por -eu pre»•'¦*: *e Aldo Munir*, uma
o.i-.ii.ii.-a-i onde. enlre nu»
tra- t**n*lderac*»e«. *"*tao
«'ttiliana» a* seaulnles: "O
divurnenlo prinrlnla por dl-
wr qui nonsa rrlvlndlroelo
de 13 nos orvanl-mo* rfl-
•"eenles das universidades
e"fp**u!dades * de caráter• •,;i*'i«»s opondo estudan-
{*« » orofessôirr nos r»rgá»*s
-"ello^ratlvos das unlver*!-
(-*.:»¦» confundindo os pa-
,i»-i- de profesidrea e nlu-
no»", quando em reallda-
de o que queremos é rom-
l*er o vario existente ep'tc
corpoi docente* e discentes,
responsável pela série ron-•inua de greve* que asso-
la. In* anos. nos«as escolas
de nível -uper*»*-

Continua afirmando que
nossa fórmula é "Inconve-
n.tiite e tntténua". o que
nai leva a lamentar que a
uniu tormulaóu ron.TcU
t-or nós apresentada sobre-•esse respos»» caracteriza-
dt» por tamanho slmpllsmo.
Iirntrt outros argumentos,
èillí sim Ingênuos, defen-"..-.os por inúmero.! reito-
res. encontramos aquele
que diz que h participação
pretendida pelos estudan-
IM eouivalcrls uma ldên-
t.ia mtdlda por parte dos
profr:.!*ôrcs nos Dlrettfrrlo*
M~r*'mlcos. Verificamos al.
ao lado da Inconsistência
Ã*i !<tgumento. a deforma-
cfto daquilo que deve ser
um organl*mo dirigente
universitário por parte dos

reitores Ptél* a uma eon»
«eptlo antélra de unlver»
•idade, nmMderando»» um
i»udo. po f)U*l, eomo seu»
í-iihurei, podem dispor a
vontade de tudo, aem que
para tanto sejam ouvidas ss
outras camadas Igualmen»
ie interessadas na vida e no
desenvolvimento do ensino
superior em nn&so pais, r>»
Ias autoridades confundem
congregações ç eonselhw
com slndlcaios de prole»»
sores, onde lhes cabe eom
fxelu»lv'da«le a participa»
ção, advogando, assim, para
fl podères absolutos para
formular a« dlrelrtres da>
unlver«ldades e faeuldadrv
Nosia relvlndlraeáo funda»
oirn- <- <- básleamenie, nu-
ma eonceituncao dada (tor
mullo< reitores de que a
-universidade é uma co-
munldndc de profe««óre* o
alunos". Numa flagrante
con tr ati leio com o du*
cumenlo. tu signatários vêem
a "Importância" da partlcl-
paç&o dos estudantes nos
organPmos até hoje ocupa»
dos quase que sA por pro-
fessores. denunciando, no
entanto, que nossa preteri-
«5o encerrava um sentido
"classlsta".

Concluem o documento
«urcrlr.do a convocação do
Fórum Universitário, res-
trlngtndo a presença dos
dl*»c"n"*- somente ao pri"--'dente da UNE. quando Jui-
garr."n de fundamental Im-
noiián^la que Iodos os Es-
tados se façam representar
alem dos docentes, pelo-
representantes das diversas
unlver-ldadrs. tstn ê. os
r,re*ldentcs do* Diretórios
Centrais dc Estudantes".

COMANDO
Entre as últimas resolu-

eões dos lideres da greve
figura a constituição de um
comando Interestadual po-
ra articular as nunances do
movimento e garantir o
«eu melhor d»senvolvlmen-
lo. Esse orcani-mo está for-
mndo nor tr*-» dos diretor»-
da UNE. dois represen-'antes da União Metropnli-
• ana do* Estudantes, dol'
da União Estadual dos E»-
tudantes de São Paulo e
um da Uni**! Fluminense
dos Estudantes. ,

»*t-ti-.-.(iti a tentativa dos
mlHWrUtas norte»8mc"1eé»
noi de fAírirm explodir
uma bomba nuclear na orí»
va de um ftdiuele nas ea*
madas «uperlures da atmos»
fera 0« técnirivs ameriea»
nos ••' •¦ »i »r obrigados a
dritriilr o foguete Já em as*
ren.ão par ler o mesmo se
desviado da uetetâria pre»
vUla. Klnauém sabe onde
iria explodir ,

O malogro dos Estados
Unidos teve pouca reper*
»a. .io na imprensa do Ura»
sil. A- agências telegráflrai
americanas e os próprios
jornais brasileiros que st
abastecem com seus mate»
riais trataram de amorte»
nt a repereutiáo negativa
da prova náo rraltisda. Era
parte da série de experlên*
na» nucleares que oa ante»
rieanos vém efetuando no
Pacifico

Mas. se enlre nós se con»
seguiu silenciar o malôijro
da experiência da Ilha Jo»
hnston, o mesmo nSo acon»
t*rc no resto do mundo. E
protestos se levaníaram na
Europa e na Ásia contra o
propósito do/l Estados Uni-
dos de levarem a cabo ex»
perlénclas deste tipo. Ma-
nlfestaçóe* antlamerlcanas
recrudesceram particular*
mente no JapSo, a primeira

PENTÁGONO INSTALA
AGÊNCIA DE ESPIONAGEM
NA GUANABARA

J

O Ministério das Forças
Armadas dos EUA, o De-

.-ptr-tAiuento da Dalesa, o
rStáfonoT vai instalar no
Brasil um "Escritório de In-
formações", com um flnan-
clamento anual de 1 milhão
de dólares para suas ativi-
dades.

Ninguém ignora o que são
semelhantes "Escritórios dc
Informações": agências dc
espionagem. No caso, tra-
ta-se de uma agência de es-
plonagem do próprio govér-
no dos Estados Unidos, do
seu principal Ministério, pa-
ra agir no coração do Bra-
sil, numa de suas rlnclpals
cidades.

E' sintomático que a es-
pionagem militar dos Esta-
dos Unidos tenha escolhido
o Estado da Guanabara pa-

ra local de funcionamento
desse Escritório de Informa-
ções. E' mais um lndieto das
intimas ligações diretas en-
tre o governo de Lacerda e
as autoridades militares
ianques. Não por acaso La-
cerda tem feito sucessivas
visitas aos Estados Unidos.

Mas é evidente que, seni
a conivência do governo fe-
deral, do presidente Goulart
e do primeiro-ministro Tun-
credo Neves, semelhante
afronta à nossa soberania
não seria permitida. Was-
hington Já o dá como fato
consumado.

O povo brasileiro não pode
tomar conhecimento sem
indignnção e revolta desta
vergonhosa subservlên c i a,
um atentado à nossa condi-
cão de pais independente.

Films Soviéticos
A lha mterejia a cinematografia soviético, leio o revi-ta ilu!»

Irada IHIms Soviéticos, que aparece mensalmente em tusso, es-

panhol, inglês, francês, alemão e árabe.

Nela V. encontrará ludo fôbre os novas produções do cinema
soviético: artigo* expositivos, esboços biográficos de artistas,
diretores • cinemalografistas.

A revisla lhe Informará sobre o trabalho dos estúdios, das co-

produções, doi planos dos famosos diretores e artistas.

Publica também fragmentos dos melhores entrechos.

Im PHms Soviéticos colaboram conhecidos diretores, redatores,
críticos e artistas.

Múltiplas fotografias, cenas de películas, vinhetas e desenhos
ilustram as suas páginas.

A cada número ie anexam fotos de artistas populares.

'<?m
'^m\mm\zií--1- >àa^Êm\\\ 

mm^mmí

•»
%:r i-v
kL ... >VÍ

Assinatura anual: Cr$ 500,00

Pedidos de assinatura

Rio de Janeiro: Editorial Vitória Lida. — Rua Juan Pablo Duar

te, 50 . sobrado —Caixa Postal, 165 — Telefone: 22-1613.

Livraria Intullv — Rua Senador Dantas. 93 - sala 3

fonei 42-0423.

São Pauto* Agência Intercâmbio Cultural — Jurandir Goima-
rães — Rua 15 de Novembro, 228 - sala 209 - 2« and.

Tele-

vitima diu anuas «mieair**
americanas o malogro nlo
impediu que os americano*
¦ ¦¦M.itiir.-. mantendo sua
pri-Kiamatào de .-»•>...-¦<-
na eMraU-tera

Cientistas de todo o mun»
do apontaram, rm do»
cumentos, os p«*rlgus decor»
:. »••¦*• dessa modalidade de

gr 
o v a s termonuclear*»,

om a »u» autoridade de
especialistas, den unclam.
por exemplo, que «tias ex»
pio-óes poderio causar mo»
dlfieaçoes nas camadas au»
periores da atmosfera,
criar nova» reatóes absor-
ventes dst ondiu de Irra»
dlnçio e o aparecimento de
um novo campo de radia»
çArs no espaço, afetando a
vida na Terra Além de -*er*
"urbarem as emM-Aes radio-
telegráflras e ate me-mo o
funcionamento dos rada»
re».

Semelhante Irresponubl»
lidade e ou nio um crime
de lcee»humantdade?

Nlo sio "propaiandlstas".
sio homens de ciência que
respondem allrmatlvamcn-
te. Oa Imperialistas norte»
•americanos, que Já tém o
seu "deve" perante os no-
vos. com o assassinato em
massa dos habitante» das
cidade» Japonesas de Klro-
xima e Nagaa*akl, rontl-

nuam a aumentar «tu -ha.
ter" de ertmea i**mira a
humanidade, füo elr* o»
principais ntycxmkm» pela

•» ¦¦.¦!.> .4:.... ..ri.'.. - . «il M*
tibstlnarem em Impedir um
.*. i*.*it mundial pata o de^
i-trmamento Foram éiea o-
inventores da guerf<i Iria
ot seus mamenedore. du*
rante mala de tré* lu*tro-
anuçando a tentâo na* re*
lacei InternarlonaU Aerf»
ditavam ooder luulm impe»
dlr se dlfundlt»em pelo.
nundo aa Idélat tocmlida*

p.-forçot v&ot'
Ot povos nlo podem erer

num regime que para nbrt*-
viver lança mio da guerra,
que vê na guerra um-t tne*»
gotavel fonte de lúcios, que
nio raclla em sacrificar ml-
lhões de vidas humana*»
deide que po.-a, por melo
da guerra, afa»lar ou "remi-
ver crises econômica*. Ine-
rentes an eapItalUmo

Ot destino» de naç»*>ct In»
Ulras perigam nas mios de
tais criminosos. Esta a evl»
déncta que as pr».-. »• ter»
monucleares americanas no
Pacifico salientam mais
uma ver

F. uni- do que Justa a
Inquietação dos povos, co-
mo os protestos indignada-
oue se f.ii*em ouvir em todo
o mundo.

A estes protestos Junta o

lü o i ¦¦ - br»Mlcl~9, como
puto irâdicion alia ente-imaiite ti» (-«- e da solu-
%ha pürilua ,1. - oroblema»
du ..'••¦- !•:»•-¦». a me»
if-or :-:«-. 'i*-»-. • denun-
ria frita pur :*-¦<*<• - brMI*-a-, de que o novo tipti de
• •.!'¦'• <-¦ que ot (jitadot
Umdtis projetan reamar
na *-'¦ ¦*•* ¦'¦'¦' 4- -m em pe-
ngo a vida du> homens em
todos ot pon* • do globo
terreetre,

V mau do que uma ao»
vertei: 7 e um alerta aot
(Kivos. ao nosso povo em
imtlrular, para a uccestl-
d-ide de >¦¦ •• ¦ * vigllan-
ti? e ativo na *'•!<¦-* da pa.*.
Purqoe a pas corre perigo»»-*rio quiindt- ** efetuam
»toi - ¦¦*• ¦'-¦ -¦!¦'• contra
ela. pberta*» orttvocaçoe» oe
guerra, quando se acelera a
corrida armamenllsta. comu
o !.<»:. nmte momento cm
imperialistas ameriea no».
M-.li do que Uto: o» mlllu-
rittaa lanquea estio tevan-
do a corrida armamentUta
para um terreno n6vo: at
camadas superiores da at-
modera terrestre. Assumem
ot Kstadot Unidos uma gra--.. ¦:*.:> respontabllidadé pc-
rante os povos: aquela de
terem contribuído mais uma
vex para agravar a terain
internacional de maneira
extremamente perigosa.

A Greve Vale Também Contra
o Macartismo Nas Escolas
Simultaneamente com a

reivindicação da participa-
çáo de um terço de estu-
tionte» na administração dos
estabelecimentos de ensino
superior, a greve unlveralti-
tia em curso, tem, em mui-
tas escolas, um sentido de
luta contra o' macartismo
de diretores, reitores e ca-
tedrátlcos, cuja lntoler&n-
cia e Interesses pessoais, de
ordem política e filosófica,
os levam a utilizar aa uni-
ver-jidades como instrumen-
to dc outros Interesses mais
fortes, autlnacionals. Assim,
na Faculdade Nacional de
Direito a greve eclodiu
quando a congregação re-
solveu proibir a reallsaçio
na escola de conferência*
políticas, logo apóe a pales-
tra proferida ali pelo gover-
nador Leonel Brizola » con-
vlte do Centro Acadêmico
Cindido de Oliveira. A fala
do governador gaúcho, que
obteve a maU ampla reper-
cussio, era taes»-de seu oa-
ráter de denúncia de pia-
nos imperialistas para per-
pptuar a dominação ianque
sobre o pais, ocorreu den-
tro de uma semana de con-
ferência na qual far-se-la
ouvir, entre outras persona-
lidados, o ministro San Tia-
go Dantas, que discorreria
.sóbre a nossa política exter-
na. acremente combatida
pela Imprensa golpista e por.
aqueles círculos caracteriza-

demente reacionários. A me-
dlda obacurantuta da con-
gregaçio teve seu* artífices
noa profest-òres Hélio Tor-
naght. Oondlm Netto. Van-
dlck Londres Nóbreg». Pe-
dro Palmeira e Oscar Ste-
venson. Em uma edição ex-
tra do jornal do Centro Aca-
dêmlco os aluno» verbera-
ram a despótlca deteml-
nação e. em rápldoa comen-
tirlos. mostraram qual tem
sido. dentro e fora da esco-
la. a atuação do grupo res-
pousa vel pela decisão dita-
torlal e hltlerlsta, grupo II-
derado por Hélio Tornaghi.
cuja máscara de democrata
êle próprio rasgou quando
noa acontecimento» de agôs-
to-setembro do ano passa-
do. como cl*efe-de-pollcla
do governador golpista du
Ouanabara, comandou o ex-
pancamento de eitudantes e
operário» e mandou execu-
tar a ceniura, apreensão e
empastelamento de Jornais• que se Insurgiram contra o
golpe direitista que então se
processeva. Novamente o
bloco retrógrado levou a
congregação ã Intolerância,
fazendo esta exigir uma re-
tratação do Jornal, sob pe-
na de serem suspenso* o
presidente do CACO e o di-
retor da folha estudantil.
Os alunos reagiram enèrgl-
camente e a congregação re-
cuou do seu propósito, dei-
xando isolado o pequeno nú-

eleo de mestres comprome-
tidos com •> atraso e com .>
rraçio. En uscmblela geral
realizada !ta 4. os alunos
reafirmara n a greve e de-
clararom que o movimento
nio cessara com o atendi-
mento apenas da inclusão
de um terço dc seu* icpre-
sentantes nos diferentes or-
ganlsmos diretores dn fa-
culdade. mas sim quando
também fôr considerada a ,
sua exigência de revogação
da medida espúria que prol-
be a realização de palestras
políticas nas dependências
da escola.

NA PUC

Também na Universidade
Católica a parede principiou
na Faculdade de Direito. E
é conseqüência de um ras-
go dc medlavcllsmo do rei-
lor da universidade, padre
Leonel Moura, que demitiu
da cátedra de Direito Civil
o professor Ebert Chamoun.
Motivo: aquele mestre, em
entrevista publicada pelo
suplemento feminino do"Correio da Manhã", manl-
festara-se favorável à ado-
ção do divórcio. Os alunos,
através do Centro Acadcmi-
co Eduardo Luxtnsa. seu ór-
gão de representação, pro-
curaram a direção da uni-
versldade e fizeram ver que
o reitor cometia a violação
de elementares princípios

democráticos .consagrados
na Coaititulçáo Não (oram
atendidos c dellrsruram a
greve, que somente cessará
rom n volta do professor
Ebert Çhamoun a v>ia cate-
dra.

Na Escola dc Sociologia e
Política o macartismo que
levou os cstudr.ntcs a aban-
donarem as aulas apresen-
ta-se com a mesma roupa-
gem que asa na Faculdade
Nacional de Dl:eitô: a proi-
bicão de conferências de ca-
rater político. A direção da
escola não permitiu que ali
pronunciasse uma palestra
o professor Osvaldo Ou»-
mão. Esta proibição, o esto-
pim da greve, constitui uma
relclndéncla: antes fora Im-
pedido de ali dirigir-se aos
moços, n seu convite, o pro-
íeísor San Tiago Dantas,
ministro das Relações Exte-
rlores. Tal ousadia dos diri-
gentes da PUC tem, tam-
bém, o seu precedente. Diaa
antes, na Faculdade* de Fi-
losofla Santa Ursula. da-
quela universidade, o eco-
nomisla Pompeu Acioli Bor-
gr.s. viu cancelada uma sua
exposição sóbre temas eco-
nômicos, parle de um ciclo
de palestras patrocinado pc-
h União Metropolitana dos
Estudcntes e dcIo próorlo
.Ministério da Educaçfo, a
quem àquela organização de
ensino superior é subordi-
nada.

O NORDESTE, A SUDENE E O IMPERIALISMO —

O MONOPÓLIO DA TERRA
Fragmon Cario* Borgti

A paisagem rural nordestina é profundamente mar-
cada'pêlo dominio [&M> do ^wtodfto*M^^^nlK?:-capitalista. latifúndio pionocultor. Latifúndio voltado
nara q comércio exterior, base que é de uma economia
semicoípnial. pomínjo ÍMpluto do latifúndio, ao lado do
oual prolifera o niapifUBBlo antieeconômico, onde se pra-
m m* eoo-wrol» Af»**, E3Sil ProU,Tefcif&,i!íllnfiindlo é típica daa regiões dominadas pelo latifúndio.

Nessa* condlçõe», naa' é de se estranhar o fato de a
agricultura nordestina s»r tio atrasada, ter rendimentos
tão baixos e viver eteníamente em- crise. Sua «trutura
estala pqr todps p» !*4tí». 9 <-<¦* o amparo oficial a tem con-
servádo da pé até agora.

Isso é tanto mais grave quando sabemos que 757o da
população nordestina vive na zona rural e que a maioria
de suas cidades interloranas não passam, na verdade, de
apêndices dos latifúndios. Nasceram dentro deles e por
eles sufocadas vivem até hoje. Essa realidade é facilmente
constatada na zona litoral-mata de Estados como Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe e Paraíba, onde as cidades e
vilas são como que ilhas petdW" e™ meio aos 'me**"*0*"
canaviais. Ai estão Cabo, Escada. Palmares, Catende e tan-
tas outras em Pernambuco; Santa Rita e Sape, na Pa-
raíba: Laranjeiras, Capela,1 Riachuelo e Marolm, em Sergipe.

Difícil dizer onde acaba o latifúndio e começa a Cidade,
ou vice-versa. A cidade é parte integrante do latifúndio,
que penetra por suas ruas, becos e casebres. Não apenas
no seu sentido geográfico, mas também e principalmente
em seu sentido econômico, social, cultural e político. A
rigor portanto, mais de'80% da população nordestina tem
sua existência direta e estreitamente dependente e
ligada à agropecuária, ao latifúndio. O que não deixa de
ser uma porcentagem alarmante. Mais alarmante ainda
quando sabemos das condições Inumanas que Informam
essa dependência, as rolaçôes de produção semifcudals e
até semiescravistas dominantes na região.

LATIFÚNDIO DEVORANTE

Em números redondos, de acordo com o Censo Agrícola
de 1950, existiam no Nordeste 850.000 propriedades com
uma área total de 58 milhOes e 500 mil hectares. O Censo
não registra, mas sabemos que o número de proprietários
é bem menor do que aquele, pois é comum no Nordeste,
particularmente na zona canavie ra, um *****£rt«*™ P°*-
sulr de2. vinte, cinqüenta e até cem propriedades. Em
Pernambuco, para as 5S usinas existentes, centramosuma média de 25 a 30 propriedades para cada. Em Alagoas,
a Usina Brasileira, recentemente fechada, possuía cerca de
80 propriedades. Na Paraíba, a familia Ribeiro é quase dona
absoluta das dezenas de propriedades existentes nos mu-
nicíplos de Santa Rita, Maranguape. Espirito Santo. Sape
e Mari. Mesmo que Isso nfio ocorresse, 850 mil pro-
prledades é um número irrisório para uma população supe-
rior a 13 milhões de habitantes, número registrado para
a zona rural pelo Censo do mesmo ano. Hoje, a população
rural nordestina alcança a elevada cifra dc 19 milhões,
sem que o número de propriedades tivesse aumentado de
modo a fazer mossa. , . , ,.,„,„.„Embora esse contraste inicial se**» chocante, a situação

nio está nem de longe espelhada nesse primeiro con-
fronto, de números. Ela é multo mais chocante e trágica,
quando se verifica que apenas1 8 mil propriedades (cor-
respondendo a um número de proprietários bem menor)
ocupam uma área superior a 23 milhões de hectares, isto
é, 40% da área total das propriedades nordestinas. Essas
são as propriedades com área superior a um mil hecta-
res, latifúndio para qualquer zona do Nordeste, seja no
Sertão ou no Agreste, e com multo maior razão na zona
lltoral-mata, onde se encontram as terras mais férteis da
região.

Partlcularlzando, vejamos como esse quadro se apre-
senta nos dois mais* Importantes Estados da região: Per-
nambuco e Bahia.

Para uma população rural dè dois milhões e dusen-
tos mil habitantes. Pernambuco possuía, ainda de acordo
com o Censo de 1950, 172.200 propriedades, com uma área
total dc 5 milhões de hectares. Mais da metade dessa área,
precisamente dois milhões e oltocentos mil hectares, estava
concentrada em apenas 4.500 propriedades, o que eqüivale,
como já vimos, a um número bem menor de proprletá-
rios. Essas os propriedades superiores a 200 hectares. Aquele
Censo revelou ainda a existência, cm Pernambuco, de 2U
propriedades com áreas superiores a 5 mil hectares.

Quanto a Bahia, o quadro não muda em sua essência,
Para uma população rural superior a três milhões e meio
de habitantes, o Censo registrou a existência de 258 mil
estabelecimentos com uma área de 15 milhões e 700 [ mil
hectares. 4.357 propriedades, isto é, 1,7% do número total
de propriedades, possuíam uma área de 7 milhões de hec-
tares, ou seja, 44,6% da área total das propriedades, o
Censo registrou ainda a existência, na Bahia, de 161 pro-
prledades com áreas superiores a 5 mil hectares.

Esses dados são bastante eloqüentes para mostrar
como o Nordeste é um Imenso feudo, dominado por alguns
privilegiados, a explorar e esmagar milhões de brasilei-
ros. É tremenda a concentração da terra na região. Con-
centração que já era grande por ocasião do Censo de 1940,
que aumentou durante o decênio seguinte, como mostra
o Censo de 1950, e que continua aumentando de acordo
com estudos parciais realizados. A tendência a uma maior
concentração da terra nas mãos de alguns, observada ent-e
os dois censos, continua valida até hoje. apesar de os resul-
tados do Censo de 1960 ainda não terem *k'o divulgados.

Enquanto Isso, ou por causa disso prolifera o mini-
fündio antieconômico, onde se pratica uma economia na-
tural,

São 559 mil pequenas propriedades com áreas lnfe-
rlores a 20 hectares. O seu número representa Oe**** do
total da.s propriedades existentes rm todo o Nordeste, mas
a sua área não vai alem de 5.5'.' da área total das pro-
prledades, Apenas uma parcela ínfima desses minifúndios
são explorados com objetivos comercla's. A sua main-ia
esmagadora serve apenas como complemento h subslstòn-
cia de seus ocupantes."No Nordeste, diz o sociólogo católico Arthur "Rio*, o
minifúndio constitui problema ..tio gravo quanto n lati-
fúndio. Entre ainbns os tipos de exploração estabelece--'*
uma corrente humana constante 'Doraue o lavrador do mi-
nifúndlo, nara compensar seu baixo nivel dc produção, ofe-
rece seu brp.co, sol) uma forma niHoucr, ao latlfundléri.
tt o niiiVfúndio. no Bi">s'l. que fornece a fazenda grande
parte dc sua mão-de-obra".
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Governador e Chefe de
Polícia Espalham
o Terror no Maranhão

n*n i.mi *> Maranhio.
maio. iDo corrwpond*nte»
— A chacina dt Ptrapema*,
onde a poliria #*taoual a
mando do governador New-
ton Belo • a «enrico do» tn*
irrite» do* latifundiário»
daquele município trucidou
eno camponeses, continua
provocando a mau viva re
volta por parte do poio
deita capital que. em con*
tecutlva* manifestações,
u.o protelado contra o
e.nyríio do lerror policial
para Impedir a liberdade de
i. uciaçao du» lavrador?» c
vim apontando o* respon-
nÁveli pelo ii;ii.iiiui.i"• •<'
. • acre O governo do Re-
tado longe eitá. porem. Ia
iccuar do perigoso cami-
náo que escolheu, o da vio*
1. o du liberdade* demu-
crai, ¦> c do deireupeiu
r r tiiri.' -ii e a própria vua
o- tt.ihi', • ii.rr. do campo
t* da riri.ni- v clima de ...•
a gurança qur t. 'nciu o mu
«i. -i- eom a au*••.*.. .1 car*
ntriclna de Plrapen:. mio
aofreu «oluçáo de continu.*
dade. tendo a violência ko-
vernamental ae feito tenilr
l ¦ ¦ drcorrtdos algun* dia»
da n sarslnato Ini o.*.j
1 ¦.:.>¦ ¦¦¦!•¦¦ •. qii.u.ji 'ratm-
lhad 1 e estudantes. c*n
«revê oor 24 horas coi.tm

trrorismo laUfundhta do
im.-r-rnndor. promoviam
uma eonrcntroriio em pra-
i.t.pflbllcn. Pe'!el"l- dlsiu-
m- m n mr r"rtt*"*f.o. PM
t-.*ullrav"-re en ítrn'e ia
!n la^eíts di '.'ornai -lo
Pn-o". n *lo'p * de ca*J*Uv*

•*. dcnlfirWo porte uas
dependências daquele irnV>
de Imprensa e a*jredlnu>
:¦• «o putados estadual* Jo-
í B.-nto das Neve*. r.vri.i-
dro 8arncy t Manoel no-
pie. Já no ato de sepulta-

•rtj.to do oficial oue o
11 cr.dera a expedição pu-
r. 'mo contra os pacatos
eci' ponres que apeiri»
t-ptársm de organizar- *.
f-ra tentar val.vr seus dl-
rtltos, oficial morto du-
ii«i :c o confulo provo.-. >do
pé:. volante de políc.a o
atrabiliário major Pereira,
i-htfe de poilcla do Estado,
ameaçara du um banho de
:,?>ifue em t>«dos os lide.es
camponeses maranhenses,
a ritmando textualmente
niante do rstarreclmento
de do;en*»3 de pessoas: "Te-
mos que v.ngar a morte d>
tenente St ares. Eu me com-
premeto perante a oflclall-
d?do de Policia Militar q.te
lrn ao go- ernador exigir a

ponteio enrnlea do» cab#*
C«* do movimento campo*
nt. t te r governador >.»9
me atandt 1 abrirei o» i- ¦
• <. de. uartel para iu*
.1 j.- t-argento* * •••>•-.,
do* fjçam juitlca rom «¦>*¦
própria» máos" im qual-
quer fetiado dimido por um
governo honeMo um aiuii»
liar de*** categoria eomple-
lamente carente de equilí-
brio t d» indltfarçavrl mdo-
te crtminot*, »rna Imedla-
lamente demiild? e »ubme>
lido a um exame de unida-
de menial. Nio foi o que
aconleeru. rvidentemente.
no Maranháo. onde o arbi-
trârlo major Pereira conti-
nuou a tua «rqutnela de vio-
lènclaf, tendo em seguida
ocupado mllltarmrnie a ra-
dio Difusora local, de onde
panou a caluniar e a amra-
çar jomalUta* que lhe li-
nham criticado a* infellrr*
palavras profcldas no re-
mltérlo;

A lnsu<itrniabllldade da
Mtuaçio foi comunicada a«
...: ..-idado federais atra-
•¦>¦. de telegramas do depu-
lado Vera Cruz Marques,
ídtr da maioria no Assem-

blcla Legislativa e prenden-
te da Aliança Ooerftrla-
•Camponês a-Estudantll.
Aquela parlamentar, rm
mensagens enviada* ao
presidente Jo&o Gotila-t. no
primeiro-ministro Tancre-
do Neves, e aos ministro*
Bígndas Vir.a " Alfredo
Narser. reencí • imcnle das
ri tas da Guerra e da Jus-
tica fé* um relato com-
•>leto das ocorrência* e «o-
1 c lou medidas, urgentes
para a garantia dos thrc'-
-os individuais e para o
respeito da faculdade cons-
tituclonal d? livre associa-
çio dos trabalhadores, ate
açora rem maiores resulta-
Ac... Da sua tribuna na As-
r mbléla o deutado Vera
Ciuz Marques condenou
c::n a A*ç 1 -, -*.r •
lUrapslrêncla . miope do
gtvemador em negar aos
trabalhadores do campo o
uso do direito de luta por
suas reivindicações, acen-
toando a inércia doa pode-
tes públicos que até hoje
nada fizeram ém beneficio
doa camponeses maranlten-
itt. que vegetam no padrto
de vida mais desumano do
mundo.

MANIFESTO
Camponeses, operários e

estudantes, através de sua
organização de unidade de

acta a Aliança Opef»rto*
l'»liip,.Orca-t-lMiUli*;. P

i.u.i.. em vtsta a -mmê*
nánna da aimotfcra de
ameaça a qualquer ntoti>
menio popular reitindirato*
rio, dimusaram o utuiiit?
manifesto ao povo; "A
Aliança Operano-Campone»
*a>K*iudanul. tomando ofi*
cialmente ronheclmenio da*
violências ocorrida* na ei-
dade de Pirapema* e da»
ulienore» providencia* dn
governo do Estado, atra»
ve* da Secretaria de fiecu-
rança, vem a publlro drrla-
rar o «eguinte: I — o rrs-
(munavel pelos acontecl-
mento» sangrento* dr Pira-
peina* e o gorêmo do 1 • ¦
lado. que lem sUlemltl-
ramente enviado policiai*
para impedir a* concentra-
çòe* pacilicat de rampone-
tet em dlverws ponto* do
Ettado: 3 — sáo absoluta-
;i>. ••¦¦ • Irgai* e legitimas «
: •••.... do- l*v-~*-*r *m
«ua* aasociaçAcs de rUw.
¦. . U-..HI... r tomando po*
>:'•<>. • diante dos problema*
oue o* afligem: 3 — Náo
cabe em hipótese alguma à
acáo policial a solução da*
pendência* entre lavradores
e proprietário* de terra*
ma*. Min. ao poder rompe-
tente, o Judiciário; 4 — dr«-
ta forma a p'e*ença de con-
tlngentes policiais armados
com o objetivo de Impedir
reuniões ou protestos dr |a-
vradorrs Já se constitui
uma Inaceitável provocaçáo
e desrespeito á Constitui-
çáo: 5 — 0 que se verlfl-
cou em Plrapemas foi o
resultado, tio somente, da
pretensão da força policial
barrar, violentamente, o
movimento camponês nesse
r.ivniciplo. no qual a morte
e ferimento de diversos
camooneses constitui o
atestado trágico de uma
crlmrno>a açáo que merece
o mais iusto e rnérplco pro-
testo: 6 — a dlsDoslçõo do
governo do Estado em eo-
locar o problema em têr-
mos de mera asltaeáo e.x-
trem.sta e tomar revanchr
da n.orte do chefe do de-
t.-.ci«mento policial é um
grave Indicio de que há
pretensão de se cometer,
no Interior do Estado, no-
vas chacinai e assassina-
tos; " — aa criminosas e
violentas palavras do che-
fe de policia, quando do
enterro do tenente Soares,
sio atestado de sua mais
completa Irresponsablllda-
de como autoridade públl-
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o gotrmador * »eu chefe de
,- ¦¦¦¦¦<. i>¦¦¦ qualquer «¦-
'-.!.¦ C0nU4 .!':¦: .¦¦*¦¦;>'
nUtirm, tavradore* ou lide»
ui operário». eMudanli* ou
i«i'"i.i;iii'!'r que fíião
ia luta pela emanripaçáo
dv homem do campo; I —
.t.i.-i.. ¦. ¦.. • Ia autonda*
m\ 9- Ri-.. . o ambten*
Ia de iniratiquilidade no
Bturat !-.-•¦ peia >•
t*4 aiiiraçauou du ritelr
ur poliria que exige ime-
... ¦¦ j iniervencáo pra nt-
tabelecer o reipeiio. a or*
(•rm e a pu O movlmrnio
tamponé* no Rnull. a fa-
tor da reforma agraria,
ir..- r!a obrado pela vio-
lénria policial de qualquer
govêmo pol* e Imperauvo
hluoilco da revolução bra-
Suiira. Dai porque convida-
mo., iodo o povo da Ilha dt
Sáo Lulr a participai efeli-
vãmente de*** lota do* la-
vradore*. com>tdcrando que
e*M luta é também no*»a
e de todo % poro brasi-
lelro".
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CRUELDADE
Raimundo Carrra t «eu nome t um doi lidere* da

a¦ ¦ i.i<:mi de CaitipoiíCiC* qur o . ..:^ji.. ; mara;.lt. ¦
nao detejava fósie fuudad*. a fim de que o exemplo não'.:.•:.'< O vandalismo policial foi impitcnte: as or-

•••¦•. de lavradores começam a rxpandii-se pelo lu-

lenor do Maranhão E Raimundo, quando levanlar*s# do
leito. Vbl.ara a lula M< t.., tem uma perna que lhe foi
ron-da prio latifúndio. Foi o mie oromee-u o*. prfMd-nlo
da UNE -a:»" Arame*, a mu lado. • «.mi uma pasta na .¦..-.

Goiás: no Vale do Paraná
Camponeses se Organizam
Para Lutar Contra o "Grilo"
Quem sal de llrasilla. pro-

curando alcançar o nordeste
biasllelro prla rodovia que
liga o Distrito Federal a For-
taleza, no Ceará longínquo.
entra em contacto. logo de-
pois de ultrapassada a clda-
de goiana de Formosa, com
uma das regiões mais belas
c férteis dêslc Brasil imen-
so Se dúvidas existem para• • viajante Incauto quanto
ss Incomcnsurávels pnsc*ni.
Iidrdcs econômicas e sociais
do nosso pais p ao hcintíii
brasileiro, elas vão se des-
íazer.oo pouco a pouco, até
sr tomarem inexistentes, na
n.ediaa que se avança es-
trada afora, contornando os
mil perigos que a mesma a-
presenta e resultantes do
abandono e descaso votados
a ela pelos atuais detento-
res do Poder do Estado. E
quando a estrada cruza o rio
Cor.ente, um doa afluentes
do majestoso Paraná, Junto
à porte de concreto que
vrr.ee a barreira liq i.da,
s trge da região de asoectü
selvam ir uma povoação em
Oti envolvimento, como n
mostrar nas suas dimensões
atuais o que tudo aquilo po-
dera vir a ser no caso das
lutas de hoje contra o lati-
fúndio e o "grilo" tornarem-
se plenamente vitoriosas. É
Alvorada do Norte, coneen-
tração camponesa surgindo
nli oníe, apenas dois anis
ant»ò. as slriemas. os vca-
dos e outros bichos realiza-
vam suas despreocupadas
andanças.

Gr-LO

Nas margens do rio Cor-
rente, abrangendo toda a
região onde a estrada 3n-
silia-Fortaleza deveria cru-
zar o rio, estava situaia a
fazenda Estreito. Esta ta-

zenda era romo uma ias
multas que existem .0 h
tado de Oolàs — c em ou*
tros do Brasil — uma área
de terras tida como perten-
nnte a alguém. Suas únicas
binícitorlas eram aquelas
f"'-.r... pelas familias de cam-
poneses ocupantes da arca,
o.s quais, num eòforço de so-
brevlvcncla. vão construiu-
do plantando r colhendo ai-
».» aqui e ali. A maior par-
te du produçõo tlcstlnovas"
10 consumo próprio, até

pi «-(«ie a Inexistência de e.*-
'r.idi; dificultava e impe-
dia mesmo uma produçio
ir7oave' para o mercado.

A circunstância, entretan-
to aa região ser fértil e de
fácil desbravamento e o fa-
to de estar sendo construída
uma estrada capaz de ligar
o sul com o nordeste e norte
brasileiros, atraiu outras fa-
millas camponesas, as quais
iam ocupando outras áreas
próximas e Iniciando lme-
diatamente a plantação de
sua roça e a construção de
seu rancho. Em pouco tem-
po a fazenda Estreito era a
bip.'í povoada de todas da
região e suas terras passa-
rpm a let um valor maior.

Estava chegando o mo-
ment^ azado para o "grilei-
re'. essa figura sinistra de
formador do latifúndio que
fica nos povoados e cidades
do interior acompanhando a
valorização de terras para,
mediante truques e suborno,
conseguir que as mesmas
sejam registradas en*. seu
nome. Um belo dia essa fi-
gura aparece diante do cam-
ponés isolado e desprotegi-
do, muitas vezes jà acom-
panhado da policia e de
mandado de juiz, dizendo-se
dono das terras e exigindo
da família camponesa ou
que saia dali imediatamente

MULTIDÃO
NOVOS

Milhares de trabalhadores do campo
compareceram à manifestação que trans-
formou a Associação dos Lavradores do Es-
treito em Associação doa Lavradores do Vale

do Paraná em vigorosa manifestação con-
tra os latifundiários e grileiros -que ator-
mentam os camponeses.

011 que lhe p.-- e a pagar o
arrendo frutial..

Estreito não fugiu á nor-
ma clássica do "grilo".
"Compradores" de uma fa-
renda limítrofe "consegui-
rom". d.i se processar r ie-
glstro da farenda "compri-
da", íazer com que a medi-
cão abrangesse também a
!.i:'mia Estreito. E dessa
forma as camponeses, pos-
selros e desbravadores, tan-
to de uma como de outra
fazendo, vlram.se. de repen-
te, sujeitos a um sènnor.
implacável e exigente, que
de saída passa a cobrar-ihes
o tributo pelo 'direito" de
morar e trabalhar em ' luss"
torras.

E como o processo da va-
lorlzaçao atingiu .mt.-as
áreas, abrangendo os muni-
ciplos vizinhos de Posse,
Mambal e Sitio da, Abadia,
outros grilos foram lmedli-
tamente montados com par-
tldpação daa autoridades
principais dos meamos, en-
volvendo prefeitos, juizes de
direito. nrr.mo»ores • -lonOs
de cartório*, prlnclpalmen-
te estes últimos que.sio pe-
ças principais na prepara-
cio da grllagem. Essa é uma
das maneiras pela qual se
forma o latifúndio em nus-
sos dias e o camponês é le-
vado à condição de homem
da gleba, sujeito a uma eco-
nomia pre-capitalista. quan-
do não reage e derrota o
grileiro, como foi o caso ool
eamponenses de Formoso,
liderados por José Poríirio.
Consta que a maioria das
terras de propriedade parti-
cular — cerca de 80% — no
Estado de Goiás foram con-
seguidas pelo processo do"grilo".

No Estreito, na região de
Alvorada do Norte, a grila-
gem foi completada por
uma companhia Imobiliária
de nome Itamaracá, que
chegou ao extremo de con-
seguir um registro Torrens
para a área, modalidade ju-
rídiea aperfeiçoada e bur-
guèsa de se apossar de ter-
ras.

ASSOCIAÇÃO
Face a uma tal situação,

náo restava aos camponeses
da região outro caminho se-
não o de procurar na união

e na organização os meios
de .r uc.riid rem contra a
açit- dos grileiros, para se
m. uteroni na terra que de*,
br.iv aram e valorizaram
rm t seu trabalho e sacri-
lit. o. I seguiram esse cami-
nho sem vacllaçáo. t o ca-
minho da luta, mas é tam-
bem o caminho da digntda-
de e ela sua próorla salva-
ção. Em caso contrario terão
ou Qe ..'.undonar o lugar e
v — r l-certos para regiões
mais sclvangcns. ou pasar
. •••iido humilhante que é
c seu próprio sangue e suor.

No principio ara a Asso-
claçio dos Lavradores do
Estreito, mu no último dia
tt de maio passou a aer Aa-
soclaçlo do* Lavradores do
Vale do Paraná, aumentan-
do a Jurisdição da ¦ jovementidade de luta a abran-
gendo uma área multo
maior.

A concentração realizada
nesse dia atraiu cerca de mil
car. jioneses com suas faml-
lias, que aplaudiram entu-
siasmados os seus lideres e
dirigentes » aqueles qua. da
cidade de Brasília e Goiár :.
forim levar-lhes a sólida-
riedaae. dos seus irmãos ope-
rárlos é trabalhadores urba-
nos.

Os rostos tnagros, enérgi-
cos. dos homens, mulheres
e crianças abriam-se num
sorriso só ao perceberem a.s
suas possibilidades de união
e de força. Ali mesmo fize-
ram chacota das intimações
da policia de Posse para que
nâo derrubassem uma árvo-
re ou plantassem um grão
de feijão, ou fincassem um
esteio para reforçar seus
ranchos.

Si nós num flzé tudo
isso. de que que nós vai vi-
ver "seu" cabo...

Tem graça...
Home, sô... veja que

gente danada. Pior que or-
ça... .v.

E riam com° nunca ha-
viam; ritío antes. •'

PORFIRIO

Quando José Poríirio sur-
giu no.palanque improvisa-;

do eslrugirem palma* pro-
longadas. Porlíno era uni
deles e por Isso tinham
mais conllança.

-• Eu vim aqui para dizer
a vocês, meu* companheiros,
em primeiro lugar que o des-
Uno do camponês e a luta.
E que êsse e o di»;tlno não
mi dos campor.cies mas de
todos ... trabalhadores do
Brasil e do mundo. Campo-
nés que nao lula pela terra,
pela sua família, pelos seus
direitos dr cidadão, que nao
procurar se unir e se orga-
nlzar. só tem dois cami-
nhos: ou de ser "comido"
pelos grileiros e pelos la*l-
fundiários, ou de ser comi-
do pelas onças e pela doen-
ça, o que no fim dá no mes-
mo. Falo a vocês, meus com-
pànheiros como presidente
da Associação dos Posseiros
de Formoso, organização de
luto que venceu oa grileiros
na minha região, a ainda
como presidente da Fede-
ração das Associações da
Lavradores do Estado do
Goiás e como membro da
Diretoria da União dos La-
vrádores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil. Eu sou
camponês como vocês e •
por isso que eu tenho mais
vontade de falar da nos?»
vida de camponeses e dt
que nós temos de fazer pa-
ra que ela seja um dia me-
lher para nós todos...

Foram ouvidos outros ora-
dores camponeses da região
e membros da Diretoria da
nascente associação. Fala-
ram também representantes
das organizações sindicais
de trabalhadores de Brasília
e mais o Presidente da As-
sociação dos Lavradores de
Itauçu. em Goiás, e verea-
dor naquela cidade, campo-
nés Sebastião Bailão.

Por mais de 3 horas de
comício os camponeses de
Alvorada, da região do Va-
le do Paranã, ouviram, fa-
lartm c comentaram os seus
problemas e de como resol-
vè-los e ao final da reunião
procuravam em massa assi-
nar, ou pedir para que assi-
nassèmos por eles, o livro de
atas de fundação da Asso-
ciaçáo dos Lavradores do

• Valer do Paranã.
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ITABUNA, Bahia (Do correspondente) —O chamado"Congresso de Camponeses", realizado nesta cidade entre

10 t 13 de maio, e que teve como grande atração o padre
Antônio Melo, foi na realidade uma reunião de grandes
fazendeiros * pelegos que pretenderam falar em nome dos
camponeses. Os promotores desse "congresso" utilizaram,
em larga escala, métodos demagógicos, numa tentativa de
enfraquecer o movimento camponês que se desenvolve nes-
ta região e enganar os que se batem de fato pela reforma
agrária.

. Logo na instalação, verificou-se a. presença de vários
fazendeiros, grandes cacauicultores, entre eles Gileno Ama-
do, que é também atualmente membro.do governo Juracl
Magalhães, o capitão .Horton Pereira, e outros.

Aos primeiros pronunciamentos ouvidos da tribuna do
"congresso", conheceram-se os verdadeiros objetivos de seus
organizadores: confundir os problemas dos pobres do cam-
po e suas soluções.

Convém frisar que nada foi dito pelos oradores que, re-
velasse o menor empenho em alcançar-se aquilo por que se
batem hoje diferentes forças políticas no.Brasil inteiro —
a reforma agrária. Enfaticamente afirmou em várias ipor-
tunldades, por exemplo, o padre Melo, que o problema do
camponês no Brasil não consistia na falta de terra, mas na
iuaêncla de assistência técnica por parte ,dos governos aos
fazendeiros, bem como falta de crédito e .outras modali-
dades de ajuda que, na opinião do padre, são subtraídas
"aoo que produzem" — isto é. os fazendeiros... Acrescenta-
va o sacerdote que nenhuma culpa cabe aos latifundiários
pala miséria reinante no campo..;

MONOJÔUO DA PALAVRA

Outro aspecto do pseudo "congresso camponês" foi sua
completa ausência de democracia, embora seus promotores
•a digam democratas. Somente eles e seus agentes tiveram
a poaalbllldade de falar sobre as questões em debate. Foi
aliás esta uma das características dd oonclave.. O padre
Melo. em várias oportunidades, Impediu que. outras pessoas
com pontos de vista contrários aos seus ocupassem o micro-
fone. alegando não ser permitido a ninguém "contrariar o
espírito do Congresso". Na verdade, o. que nao se podia
contrariar era a opinião dos grandes cacauicultores, que

DESPESA DE MILHÕES PARA PROPAGANDA CONTRA REFORMA AGRÁRIA

Congressodo Padre Melo
Foi Patrocinado Pelos
Latifundiários Baianos

foi a predominante e até mesmo a única, pois não pôde ser
contestada pelos que se lhe opunham. Mesmo sob os apupos
da assistência, em tais ocasiões, o padre Melo não cedia.
Era evidente seu esforço de impedir debates qiie pudes-sem pôr em dúvida as teses levantadas em nome dos la-
tifundlários para enganar os camponeses.

E A REFORMA AGRARIA?

Todos os presentes ao "congresso camponês" se per-
guntavam: mas, desde mie se trata de um'"congresso cam-
ponés", por que não se fala em reforma agrária, quando é
éste um problema discutido em todo o Brasil?

Mas tanto os discursos sucessivos do padre Melo, corno
dos latifundiários e seus porta-vozes, abordavam proble-mas os mais diversos — mecanização agrícola, créditos,
artesanato agrícola, escolas técnicas, e profissionais, irriga-
ção das terras, criação de armazéns e silos. Mas evita-
va-se sistematicamente a questão mais candente entre to-
dos os chamados' "problemas de base" de nosso Pais na
hora presente: a reforma agrária. Em vez de terra, pro-met,la-se aos camponeses, pobres que querem terra... "assis-
tenda espiritual organizada". Quer dizer, tenta-se Incutir
no camponês uma determinada dose de conformismo para
que éle continue suportando a brutal exploração de que c
vítima há séculos pelos grandes latifundiários.

Tanto o padre Melo como os demais oradores oficiais
discutiram as questões do campo fugindo inteiramente a
realidade brasileira atual, apresentando as coisas como se

a massa camponesa do Brasil vivesse num mar de rosas, nada
tivesse a reivindicar, nem por que lutar.

O RANÇO ANTICOMUNISTA
Com tais idéias e semelhante orientação em' relação

ao problema agrário, os lideres do chamado "congresso
camponês" de Itabuna descambaram naturalmente para a
luta anticomunista. Não faltaram os ataques cegos aos so-
eialistas, contrapondo-o à religião.

¦ Todos aqueles latifundiários e seus agentes sabem per-
feitamente que os camponeses pobres não se conformam
com a vida miserável que levam, começam a ter conscien-
cia de aua situação de miséria e começam a organizar-sf
para a luta por suas reivindicações. E como sabehvqúe os
comunistas estão lnfalivelmente a seu lado, procuram criai
entre os trabalhadores dò campo a descohfiania. contra os
comunistas e contra o socialismo. Consideram ser esta uma
forma de impedir, ou pelo menos retardar; a organização
da massa camponesa. Para esses Ideólogos dp latifúndio,.a
distribuição das terras seria unia medida de caráterVsbeia-
lista. Não sabem eles que o camponês que:- terra, s,èm. se
incomodar com a denominação que cièem aos que. se batem
por esta medida. !¦!•¦>.-•'••'

DESINTERESSE

Desde que o "congresso camponês" se revelou uma fai-
sa a serviço dos grandes latifundiários, a própria imprensa
que os apoia normalmente não lhe deu cobertura,, a não.
ser em breves registros. Apareceram mesmo' comentários
negativos aos trabalhos do "congresso".

*MaaMMBMHczrr-~ -mwtmÊmmmtÊKimtmmmmmmmmt

¦ O desinteresse- do povo, logo • depois• da: instalação, foi
completo. Todos perceberam que .se tratava de um "con-
lí-Coò"' arranja do. pelos fazendeiros de cacau precisamen-
te para entorpecer a luta das massas camponesas pela
terra. .Quanto ao mais, não havia,novidade. Todos conhe-
ciam os objetivos dos latifundiários, ao lado dos quais o
padre Melo funcionava como. um chamariz. Mas aconte-
ceu que se alguém ainda podia ter dúvidas quanto à ver-
dadeira posição do: padre Antônio :Melo neste importân-
te problema, todos ficaram conhecendo sua verdadeira
face:, á-dè'representante dos pontos de vista dos latifun-
diários,, contra os interesses dos pobres do .campo. Esta a
sua posição na prática, e não há palavras que possam
ocultá-la.;... ¦;.... | ..•...; .

A OUTRA FACE

Unia interrogação que' ficou pairando no ar, após o
encerramento do congresso dos latifundiários do sul baia-
110,. refere-se ao seu financiamento. Alguns congressistas
graúdos, inclusive o padre Melo, procuraram um radio-
amador local para transmitir uma mensagem para o Rio.
Nessa mensagem era chamado um tal Dante 1 sobrenome
também'-italiano!, ao qual solicitavam que dissesse a um
sr. de nome Paulo Lacerda, do Departamento Nacional de
Previdência Spcial, para que providenciasse a remessa de
3 milhões dé' cruzeiros, destinados à cobertura das despe-•;as cio congiúrf o.' ' '¦ '

Como' se vê, o padre Melo e os cacaicultores baianos
estavam entrelaçados á pelegagem da Previdência Social
para a realização do seu "congresso camponês" — que aca-
bou sendo um. congresso pára iludir os camponeses.

Dève-se recordar que. ao iniciar-se o "congresso", o pa-
dre.Melo anurteiara que havia obtido um auxilio do Govêr-
no da ordem de 200 mil cruzeiros e mais a ajuda da Aero-
náutica para o transporte dos congressistas. Mas, era mu-
déstia do padre Melo...: FinaJmcntfe., nenhuma pessoa de bom senso podemafirmar ter comparecido ao congresso qualquer camponês
antéi tico. Os poucos trabalhadores que vieram foram trn-
uidos pelos latifundiários e seus agentes para dourar a pi-luia e dar a impressão aos incautos de que se tratav,i rie
representantes camponeses. Nem sequer disseram uma pa-lavra sobre os problemas que inquietam os pobres do campo.
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